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onta· -ne e~ ll .. a pe o se mo o ele a 
·a ied e d'e e l1 · ro. _ ,-o a que repeti a 

. me ma idei , 11e11 1ualquer o tro 1he da ia a 
a a ex r 1 e I que ae po1 e · ra e. O 

ente é ize a o-i · em destas 
• na . 

u ·mas - ão I o I o •c e nov~ella , fig as que vi 
ou imagi -ei, o si _ 1le · eia qu me eu na 

• • 1!11 • I. 

I . a1rarn p , e1ro , eca -ec uz1 a 1 o t . -
~ 

na · foi a ola te d jorna ismo, em . a 
di -ersa, e fo am e 'O l i as d'e11tre tlitas, por 
ac ar q e a1r a _ ora I · a1 · te ·e - a . anJ

be vae aq Tu ó tu 1 lWO li m01 . . . comed ·a 
e ripta para as fest er te11a ias e Camõe . 
e representa~da por essa occa ·~ i-o. Tiraram- ·e 
dela ce exempla e nu erad q e se 

lgumas e ta11te e bib io ca . 
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I li BBF CIO . . 

Uma analys,e da corresr ondencia d~e Ren c·om 
sua i · 1.ã Henriqueta, e Ulll deb -o do no·sso 
a11tigo e11ado foi n1 dados a Revista Br~azi 
leit~iz, tão brill a tetnente dirigida · }Jelo n1.eu 
illustre e prezado a1ni o Ju::0 Ve issimo. S.ae 
tambe111 un1 peq'ti eno rli. ·curso, lido c1uando· se 
lan ~çou. u tJ imeira edra da esta tua de . lei1CL ' l. 

Emfim,, t:tlgun.s -etall10;:; de cjnco annos de 
cl , ·onica 11a Gazeta ele _ alicias que me arece-
am 11ão de ·toar do i r , seja or ~ ue o obje to 

n·-o pass,asse intcira111ente, s ~eja po que o 
aspect6 êjue ll e acheí ainda agora me fa e ao 

... 1 irito. '"fudo é prete to para reco1 er foi . .. 
a 1gas. 
, . 

. . 

'· 

l 

I 

~ ~-- .. .; - .. # .. 

~ . 

. . . . , ... 

. "' 

ACHADo DE Assis, · · 

I 

, . 
• .. y .. ,.I • -.· 

.... 

. . , 

.. .. . 
• 111 • • 

, 



ü C .. SO DA VARA 

• • ••• .. • • l.: • • 



: 



O caso va a 

amiao giu do sem·nario ás onze o as da 
1 . - - l - de m~ sexta-fe · a de agosto. N.io sei em o 

o te de ~ 8 O. _ a· sados algun mi os 
. ão co ta a com o effei o que ro 
da out a gen e aq elle em·na · · ta 

_ ntado, medr - -~o, f . g·ti . De co hecia a 
ua I _ d e esa ·a· al _ eJtte arou. a 

e · -i ? Pa a ca _a I n o · 1' e ta ·a o .e o 
de oi er!a ao sem1nar o, depo s e _ m bom ca, t . . o·. 

'en t, ra llO ponto de fugio,l )Orq e ,i _a 
es a dete, m· 1a a - .-, :. a1s a _ de, u c· ~c -
·ta c1a fo t i a a ap e I .ou. ar o · de .. · ? L _ -
b - ,e do o~ , o-o~ Ca ei o, a o~ a. -i o 

fa ia cou 
e o p e e 

se vontade, que por si só n ~o 
ti . Fo· el e qu~e o levou ao semi a io 

to ao re·tor : 
_ ra, - e o gra , ...... _ ............... · em que ade se , dt e 

elle a 1e1 o • 

,. 
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·~ tre lo, l - - d f l l* · miao, o 
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6 O CASO DA V'ARA 

ostra 1 ~q I n ~er as repu · nc · e 
u ~d·a.. .. o, n d , ca, reda ·guia D~ , 
a ana do c b·e~ça e b~ eij - -do-I e as ãos; 

ue ~er a ,_ m~orte. Si 'Rit he 'itoia·n a 1n 
• 

1 ~mpo ; a· p · , , to -
o ,- o. 

- eu ad · I ~ E 'e é . · · .da -I • , ~ · 1 e p 
n·- o fme atte ·d , uv ·~d~o ue ,attend · · i 

- ~o .at end ? int om e i 

c , 

e ca -
e c~ ·re , 

l r · , e e .. 
o eq e. - A -~ d ,a, 

Da ·~o lto t ·ste. E la, para asca -a 
u o ,'· a~d e q e I - r · en , • 

1 

o o . , 
r e · DJ _ 
poi , .COI } e 
r tal, _ o -lhe 
- nde 1', se 

,. 
· ar n ar. 
Si h ! R· t t.i n - qtta , 

bapti o, e v·nte - et 
-· a, patusca a ·g· _de 
·a a co~mo 1 - bo. Quiz 

.ituação, não · he c sto 

Ca . ei o ~ a 
• • -ara 

c~ost ~ d -o a u 
• 

nc -ue do , ~e 

a I ot · ce idão de 
o , Era essoa , 

do co vi a 
ra r _ ,az, e, a e a - a 

mu.·to Dentro de po co, 
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quan o · u all. 
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8 o c V RA 

ra · · , os rime·ro~s ·n tos; afina. , ,a i a occ 
e 1 e reh · · deu o filha do por ter vindo· i · com1noda , 
<< pess as e ·t anha >>,e em eg ·d a fi ou que o 
cast'"garia. 

- Q ai ca tigar, , ,, I nada. i . ter ·ompeu s·nl ' 
Ri · a. C st·g o q · 9 V', vá fa r 'eu co npad . 

- • • , c e o~ u seJa poss ve ... 
r ~o . Se o en 

" qtizer,. cont1n 01 · o -.e to t 

u e . r · j 1 • e a-I ~- e . to, I 

c le. A de, sen o J ão Carne· o, ~e afil ad 
o_t p .ra o se n . ~ ; ~cligo-lhe que n-o v lt , ... 

- l\ - , ~ h enhora .. .. 
V' , 

- 'v , . . 
Jo~ão Ca 'nei o não se n'"mava s.a·I,, ~o 

ficar Estava ent.re u n puxar de for· a 
l1e ·m o tava, e s n1ma, que 
clerig~o, advogad ou ed··co, o 1 

• , 
u p • ,, 

e co 
· re, .e ·eitez _ ] . . - - . , . , e e,- e ·o e ga 1 o, o a t com n a '-' a _ 

tlja t ma ~ala ra er ameaçad r : « d" go- e u 
ll ~ oi a. » T de a -e · por fo ça 

e c n a_ . o.-. Ca ne·r esta· a com a p p·l a es-
rai ada, a palpeb ·a t e U a,. O peito 'Ü . egante. ÜH 

o bares que deita la s~ , I •t era 1 de s p I lica 
mesclados de rn ten e ·a· o de censura. o r q~ 1 

' ,.e n-o e ,·. 9 . t .aco a ?Po que lhe .. ão o .den , 
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a -r. • , . 1 1 . · , ' T :j 1 · , 

as Iocr~ per ~ a ir ao co·m a , 
a ,e a ca r ira d , -11 ll . . . C h · i. 

e 

z -e I q1 ' eb 1 a j na ea -· . 
~ · z l ' 11· le· 
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- n o . 11 

E 1 fez-lhe 
ba ndo 
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~ e la. 
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id 
, 

-- o 

.- edio. O ba beiro e e1 a n ·r, ll -
o e 

Da mi-
me 

it 

-

espad -

• 

o, ( 

• 
• I 

1 l ncol a . 
lg m. 

-a e le .n 
cheia e _i. A , de, q e . opa est' e f : d . 
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" ez ~ o gcr 1 o 
e prop ··o e rito I 

, leg e o j I q I! 

· v do c racte 
be ·· 

' h- I 

-
lj . 

I I l 
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a I 'Z 

·-- e, l 
' • o a r e 1 ,. e -. 

m •t 
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-
do 

in 1 . 't 
ii 

l ' ·-a ao teve e os 
ir rte do , · • --ao 

dri _ho .. C 1 · · d , ·an

b 

, s il eria d 
o g t n 

I p~ e • 

, 
Ia. As 1 ~~ · e m 

~~ rd 

' 

a a 

.... 
o e I 

a v c e 

_.. 

ob·' e . • ' 

I 

-v o 

e ~ r. 

• 

·a 

• 

' z 
lS 

o, 
.ostar 
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o c D~ 

r li r . · n 1 r o 1 i te e e f 1 , , a a n ecd. o · l 
e s da mo . rr i o, contente e ··, o 
e queceu Lucrecia e o ou pa ·a e la, a er se i a 
tambem. V u-.a com a ca e met ida na almofada 

• • p._ r.a acab a are . . I , r ; u te ar,a 
• e , ro, c a. 

r.am a viz n a , e -, t 
·· e Da. ião foi- e f z n , 
Q e e a _Ia con e e do '? 

• e 1 r pe a o 
mad . em 

l 

- ita e c 
• 

a~o nta 
uiz a d 

rua da I , ou e 

- cai e to o. al · a 
, antes da no"te. 

ca a ez 
i ho. co-- e ' _eza, o pral 

o . ~ ro , foi 1t o I-
-·n , a ·- o á força e 

s,· há 
do - ; correu 

,a ta o ro. 
e fugir - ara · a 

ala a ,a gum vizi-
, ce ~er. O eior era a nho que z e 

bat·na · e inh' !! ' • 

1 a se a ra _ a um ro a-
~ae· - ha... · há Rit- d·spu.n a 

--ustamente e oda ue, le b ança o esqueci 
mento de ~o-oCa ei 

- Tenho um rodaq ·e do eu defunto, d·sse ela, 
~ · n~o ; mas pa a q e está com esses sustos ''? 11/u~do 
. ·~ a de arran .. a , e c .. ce. 

. .. , Afin I, á hoc . da o1te, appareceu m escravo do 
. ad ·nho com . a c·ar a p a ·ta. O nego~c·o 



z q ebra t o~ , · ado u n 
' 

or, q 
p·e ai . h, v·· 
t. -o, n , ··ub· 
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' · e 1 a 
co v -nie , 

] i 1.. i m - 1j e to -o ~~ · 
~c t ·. q e falo~ . assi 

· . N a or ga 
• o 1 

novo. C.o • z 
' 11 
D miã acabou de ~e acata e o . 

·ta. N-o te · bo -
" , . . In a t · e1 
eia folha 

C] J oã s o, o voce sa v 
o os. >> Fe o 

o rez 

CIO era 

r 
e d e 

r a 

• 
1 

.. 
ma _s 
-·a O· 

-
z 

c e 

- to , q e e · 
· nâo sot · e 

E a ~o · a os ta a • â • 
• ID 1a 

• exam nou-os, o , s c 
o -' 

a tar f: . 6 e e 
ean o os bi r 

. , 
: se , 

a ela, v qu t' -e .a . 

; i á i a c e ou- e 
acaba .a, c·o 

fur· s, 
' 

e a o a r u ·e a. 
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h' ma ndr ! 
-han .- , nl n - ! e ~o amor d eu ! p ~ 

.. o sa sé o a que e -t, no cé . 
. laland a. _ ossa , I 1 Ol I rot , - ~ di l ~~ 

~crec a fez _ m esforço s~olto I - - 111 ~o d 
ora er .g·upara e . r ;a e - orara·at ze 

ag --o _.- . 

- ' r ' • 

- a 
- o pe o. r t' va.ra? 
E torna ~ anl a ba ·' ai um , a I e a ore ha, 

-ebaten o-se chorand e pedindo ; a o t ·a dizendo 
q 1e n-o, qu~e a h ·i I 

- O d e t' -

var 
a do 
pequena, 

, 
c a da m qu za, do o~utro 

·-- r. an:tao 
. a ·ão fico • 

l " . 

a I u- e e o~ - 11. 

a eq ena, que 
t aba o .. 

., 
lffi 

' r 11 , 

... D . - e-me a va ·a r. ·- 1 o 

ere d o 
• 

r . 
e11 

j pad ,_ 
, e] I e, t az ' r a o 

Dam · ão c ego _ a direc ão ~da ar-
q ez . neg ·n_ a I e u-ll e e tão por t do o que 
houv~es~ e ma··s a,g ado, el m-~ e, pelo ae, ar 

o so Se hor. 
Me acu a, m u ·n ~lÁ o o! 

• 
I 

, . 
a Ita,, com a _a ,a f _ go e o o h . . e b . 
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E r u 11a 
e ,a din 
. -op n1 ·O e I e 
. r i e l d.a, e 

m O' I 

ndo é 
l 

rt lti ão. C. • 1 de 
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COOCI OU 

en .rando 
t · ro~no s' 

• .d c e e 1 , - , e l 

h· , - • 

Jl · ·o ou (lS, 

O 1 I i eiro aeto d·o o 
inde .~ n· an o o 
eom o · l e 
que a a . a 01 I ' 

a c amar- e em vez 

' 

t,_,c a ent· enc ~m endou 

•• 

r a o ~ e s , ~ · 

·m enso to~ne I 
ono par 

' 01 o 
• e · mas, 

a e ·o o , ffi-

b~o ir a ta· oaria, 
a derr· ba - ~o 

d~o o·· eclar . 
o ar , ~~a a · 

o, Be na · ão. P. -
• . enea og a a u 

.· ra de o · tor d'e · ma er· ,a . 
' • • • ~ 11 LJ '1b'IL....... • • lt • i ' 

.. 
e e ouc mat 
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u · 
' C 

•• 

o a 

a ro 

l 

me o, v , mo~ , 

.ar , y 
• ao · ·O o rei, 

o - E t el-

o 
· ad · 

to . ·• , 

ll 

fiz -

• as 
' 

I 

• 

en 
ave Ismo o 

~o cede 
ecre

a 

e 

~ e.., 

o 

-

' dl o rq 



~O o [• I '( o 

n-o s,e emp .. e ,a se a avras q e tives, e 1 enos 
t zent · s a no , e i . N o c cu 

a e tes e d, r, o cl s -·e s : e a o me. I lo ave e 
os vence . 

o - ce--
I e 

• ,. 

c ' r ~ rante 
a ugu ·tas 
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e e co 
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a 
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• · s e ·e r c 1 
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u 

. . 
c 1 I 1 ' I 

b 1l ·o novo 
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I e 
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ITJlll 
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.,,, 110-

'• , .e ~ d 
e te a-
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pa e c a co a d · ·o_ -a a . d ; as c s , e I 

a a nas conso . te , a d ·1 . 
ogaes, la · e a .ab · , · l a go 

oito i e- er a, tud t o · 
• ene g1a, e- ma graça, 

e t . o , 

- Obr1g S 
, 

ec et _ , e e , I o e1 o. 
er -o c ncede · ra ·O e ·a 
·o o . ocab • 

- 1 o., e a o~ 

aze · · se o co c ara o~bt~er 

e la · stre 
• aos e - 1 - t d 

o ~a - . com e t r no 
- • • oes . . z a--, p~or e: .e- , o, e _ z · 

~como passou.? ._ Pfle -1--gpxx, 1Jo tp.h, aa?l 

• ·a 
-

a -
I oc · -

o·m dzct, 
,. 

pro · 
a a, te end~o e o .oeta do er e - l 

ca p~a h.a, p o oz~- e ; 11 ,. 
. . 

e . on eu q e a 
cou a. De __ a 
ec~o era _ -se 

.a ·eza a , ~ a I r • -I ' 01 o o 
'e n -o , . l c·· .a o, 1 10 1 COI t s I 

d . ' ... · o . m1 stro , e o a • . ca vingança. 
e a tão admi ave e t ~e a, que e le não 
a agoa a, e ce eu. 

r 

e 

-

e at · .. ev _ u 

esgos"· so, encero ·-~se o~·to d·a I ~ a ibl ot ec , 
endo, a seando ou I ll.edi a o. Parece que a u t"ma 

e e- fot .ma atyr do o~e G ção, e 
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es~pecial e_ t~e estes. ver :- , _, 
e commen~da : 

e pa ,ectar11 eíto, .e 

. . -

O raro pelle , 
Rubens e Rapha.e , initn"tavei 
Não e fizBt tn )ela · · 1 da ti11 ,t • :s; 
A [ i tll a ~e ~ega te o _ fez e te lnos, • 
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26 UM ERRADIO 

dena~do e co -fuso ,;, a ém dos poucos moveis pobres, 
que ~e am do alfaiate,. avia duas · d ~ ~ s., 1 a ca , s-
tra, um cab·de,, um ahú de oi - F a dles, 
livros., chapé s, sap to ·. Mo~rav ci c · p z , 
Inas appa ~eeiain . utros, e to~dos erar tudo, e ·tu-· 
_antes,. traductore , oradore. , e ~ in la 

lhes sob ava tem}) . pa ~a 1 ~·- I a pol.tica 
~e litter tia, })Ul i a .. u ~; s p -,-
lestras JU ti 1 ,· os l Sola ~ a v - o , a ·e da so-
e· edade, es o~ l · o ndos ovo~s, co stellações 
novas,. i I · ov,a . T ·do eFa 110v .-1 simo .. 

·- · L,á va , _te, cli se final um dos rapazes, e 
re~cito :· 

· dia e b - ll · o mundo 
opa do · li i I I O., 

Para~do á 1 . ta, 01 er~ cerrou os olhos por 
alguns inst,ante , aiJI ·n-os, a. ·sou pela test.a le ço 
que t azia fecl1a·d n n-o, em t' r'l a de bolo, e re
cit u uma glose de ÍITI}l ' ov· ~a. l"r o-nos 11uito; eu, 
q e não t ··nha id ·a do qu ~ . eia i1 1provis ·,, c i ei a 
}li i cipio que a c ap si ,-o "la v I . .. e . ·c· m 
l gro ara mi . E isiario despia a sobrecasaca, 
le a to -.a na t l 1le gala, u duas vo t ela 
sa a, cot .. r tr·u _ . h l, foi ndura -a a um prego, 

. po ·q e o c - ~ b· .e ·t v,a c ' eio. Em seguida., .ati ou o 
c apé~o ao tecto, ap hou- entre as mãos, e foi pol-o 
em cima do ap . ·ador 

- 11uga p.a ·a utn! dis e fl alme te 
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3(~ UM ERRADIO 

, crime não ac,abar o dra a,, que era le tJI ir1 i a 
ordem. 

- Não vale nad· , dizia elle sorr · n do ~ ara m · m 
co1n sympath·a, Menino, você quantos anno8 tem? 

- Dezoito. 
- T "do é sublime a~os dezoito - nos Cres e 

appareça. o~ d ama n .... o p esta; mas,. d ixe esta q e 
l1avemos de esc ever outr·o d'aq·ui a d1as. Ando com 
um,a ideia.· 

Sim? 
- . Urna boa ideia, c~ontin·uou elle com os olhos 

vagos, ,; essa, sim, creio que da á um drc ma. Cinco 
actos; ta vez f · em verso. O assu1 to presta-se .. 

N'unea mais lou em tal 1d i ,; s o 1 a.n1a come
ç do fez com que nos ligassernos um pouco m · 
i timamente. Ou syn pat 1ia, ou amor-prop ··o satis
fe·t , por v·er que o . ais consternado com a i te -
ru ção e condemnação do tr balho ru· eu, - o 
,ua quer outra causa que n.ão achei nem vale a pen 

1 uscar, Elisiario entrou a dist~·nguir-me entre 
outros. Qu1z sa.ber quen1 eram meus paes e· o q 
fazia . D':sse-lhe que não tinha mãe, meu pae er 
lavrado em Baturité, eu estt1dava preparatorios,, int r
calando-os com versos, e an ava com ideia:s de c~o -
por um ·poema, um drama e um romance .. Tinha já 
uma lista de subscripto es para os versos .. p -rece 
que, de envo ta com as noticias litterarias, algu 1a 
cous~ he d sse ou elle percebeu ácerca dos m~eus 

• z ~ a , e 
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· ·t 1 · s .tn o e ropr·o en i o, lati n, fra c z, 
in5lez, lts . r· a ... Cl · · de orgul o, n-o menos que 
de sensibi idade, proferi algu palavras que elle 
~o·s ou de ot1vir, e a que respondeu g~ravemente : 

- Quero fazer de v ce liiD homen1. 
E tav ,mos s's; nal co1tei s outros, · r 

~o o estar, .e I 1 se· -_ ell s pe ,ceber n ' h i 
In dea te alg·uma d·ffer ·Ç no t. to· do Eli iar· o, 

relação a mi ~ . , · rt · , porém, que a iff ença 
1 ra g .,a n l -, I I ~ « faz - 11 · u 11 

h m n » foi I' n , · 1 [ ·h i · d , ne I n i . . 
E · i I . · v ·-rr e I ~. 1 1 · t 1 i , c11 a n u ll e p d ·. . 
i .õe.s, e eu r · . 111 pe ·a. Qtl I· .s' ouv·l- , 
uvil .. o, ouvi -o até '8·0 acabar. - ir11 gi --. a lo·-

quenc·. d'esse horne , c -ll.d _ ·t, 1 a doe , 
· magens q 1e lhe r t va . . o di · cu o, ~ s id ia 

r ojadas ,. as fór · s no v · e grac·· os as. M ;it 
fie vamos os dous ' s na 'U do Lavradio, ll f l
la do, eu ouvindo. O, d I ~ o r ·v a? Di · · i . ram·-.J 1e a_ · -

e te que p ra os lados da Ga boa, ma unca 111e 

convidou a lá ir, ne , ning· -em sa · ia osit·vame · . 
onde era. 

Na r a era lento, d. ·eito ., c· ·cu pecto. Nada faria 
então suspeita.r o ·de e- onçad·o da casa do· L vradio, 
e,. se falava, eram poucas e meias palavras .. Nos p .. _ 
Ineiros dias, encontrava-me sei alvoroço, quasi sem 
praze , ouvia-me attento, respo dia pouco, estenqia 
os dedos e con in ava andar. la 9 toda ?rte ; ~a 

c no · · -es ·. ais d 
-. ' l a. \ 

. . 
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:'1 t os, O· I • v, , - . C 1 i ~ to v-o , A _ 1- l1 - . Q ti a I I 
l dava .. - v n ta, m tti na b -re e · a Ni ' -

roy. Cl ai 
-Eu 

"' v·ez, JU~er 

• Ia e p 1 

UI 1 ia de S. J. _ .. ' Di -1 e 

JU n . 
v la I-· ra, 

6 

r , · Jgr :,J ~ I I 1 t u 
t. r , li 

n:_i _ tl toj e_ pect c 1 
v,· v o, c _ mo se t · l . r 1 s 
1 iro '. te _ . c· d e, 

- · d stic e i .a, 08 I 

ante . a- ' 
l a, . esc bri elo o 

· a I i -ez- e v· · d t 

diç .... o dos fr n ·ezes, cot~. o .$e 11 . 

s 

dado ou c nb. t~do .. R~' ~rei ·o a · I 
ten piei a fig ~as 1 rtas. A i 
ev c t~va r. g I I . ess ~e 

s b i~ I a 1 vi ' s c I ~ t · n ct I s 
• 1nv t a lt 

, 
' 

c 
. 
· · c n- · 

' 

I n o era s ' o p. ss. cl loc qtle el e 
i a· ent dos seu sonho . Vê 

tuasi que 11· ten o n, parede? .s 
· ·, d -.-o d V nu· de Milo. Um. v _z, 

po. 1 · ç~~ o d 1 bell ·- rte , fui is.ta -. 
n'e Eli ia ·o, s do gr· ve, cor a s i · 

, 
' 

en 





u IO 

Era uma qui ·a- d ·I a l doe s, l.III , c eo I 
b 'tl 'O· , 1 I bor ,ados e c i-

' vos da saia e a ca i ~ - Vi ',a da Cida~de Nova e 
atraves.s,ava o ca po. E · siario res1)0 ,deu á sau
dação . 

- Adeus,, Zef ina. 
Estae~ou e olh~o~u para m· .m, ri do~ se riso~,, e, de· 

pois de alguns seg11 d~os : 
- Não se espa te, enino. Ha muitas es.pecies 

de Venus. O que ni g e d·r ,' é que a esta he 
faltem braços, co ti uou olhando p~ar os braços d 
quitande·ra, mais negros ainda pelo cont aste da 
n1anga cu ta e alva da camisa, Eu, de vexado, n-

• ac e1 respos a. 
N-o contei esse episod1o na r _ a_ do Lavradio ; 

podiam metter ' bulha o El. i ai i o~ , e ão qu 1 i 
p ~ recer indiscreto. Tinha-I e -o sei que venera .... o 
part ·eu lar, que a fatailia · idad -o enfraquec ·a. 
Cheg,amos á jantar juntos a a 1 vezes, e u- a 
noite fomo~s o t eatr~o. O q li custava 
theatro era esta1'J nu.ito te _ po sina cadeii - , 
ap~ertado entre d 1 s p sso s, c, r , e te adiante e 
atraz de si. Nas noites e ench t ., em qu eram 
prec· sas trav' as 11 pl téa, 1c · a afflicto com a 
ideia de não ~oder ir o mei am acto.,, s~ 
quiz.esse. Naquell , aca] ado o tere iro acto (a peça 
ti ha c·nco), dtsse-me que não ~ o·d· - 1nais e q e ;a, 
embora. 

Fomos tomar chá· ,ao botequi proximo,, e de .. xei~ 
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Cll s, 

r e, .c -
r a 

ça _ o. 

u , - é de O 'S, concu·. 
-, a fat· , ecisava dormir 

v ltar p,- c ., ... - - tei a im 
SO' - l O, , 

. 
1 a r 
e baixo 

e. 
te o 

o e 
Ct , os. 

e de -me 
e to o to 

dev, gar, 
- , · mao· o tas 

' 
S' o Ca po 
e Pe o e 

. Eu, o c, o, mete - e 
qu·z volt , mas · e ez m~e ir n ndo 
ta -- --... ..... ão te ia ouso 

e , ·ost · 'e -e-
e a a ·d · ·sac ~ ~ 

' 
e -o, e iz • r-

SI~da e _eva a- o som o e ava 

. - . 
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nas. F i a11l ll) tas do E isic ·o. Che5 ai, · s s· 1
· 

á p -nte do Ater1 l, e fia o or ell ,, d s mb ca-
n1 na rua de S. Cl i t v,~ . . Ell - I ~un1 v~eze · 

·a v -,. o ara accender ur · 1 -r t , 1 _ d· · .. 
Lll•• ·d s r to, U!_l(·, u Ollt - I - t1 Ih , algu1 til tlry 

a1 ., · 1 · ss - clil d , -. 1l l 1 t , e I go~ As si . 
C

1 e0 ruo .ao cae I l J~~ · ji . J nt a c'· d ~or-

miai bo~tes qu~- , d· 1 nt 1· , conduz~ a · ente 
.-, I eco J Alfel ' 1

' • , f u r ' apen: ' o 
1 - ~ ~or 1n <.i ~ g· . AI ' .al u . 1nin t s, 
I 1 nd · receu q e i - volta elo esmo c· i 
n , a~ cor I ou s re 1a lor · de um ])ot , 1 de 

lli l I-I i I , e - opoz~- es ev, l-o ' cide:d . 
N~o se· ~qu - I t ffe1e~c u; vi c 11 , le i e ~ Ig a 
reuct ~ nei . , ·c ·eit-r n, pr~ p ._t. 

E li SI r1 ~o e ti . , , o bo t , q 1 t , I ·g' , s 
re ·e I .. r -11 l , ~ e o 

ma o neu }JI 

thei 1atica --. T 
ci ~ d l . 
ve ·s v , 

. ] . 
J . , . ' r'1S 

• 
. 

pl 

g a 
, ry, c ue c:tra

- , t-o ca çado 

t ·- I 01 te1 a 

c' s 1· -·tejin a, e -
barca1 no Sa c do~ Alfe1 s. Et e a o at' 

a casa; ·uel I 'uma ho~sped . rt · · , In o _., anta 
Ann.a.. Fu· .atacad~o por til c cl1 rr , no ca inl o 
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do ac o, e pm dou na r ,-a e Dwgo, a não 
n i a ga a 1 ped I ~ a, o .~que dom· ~co1no 

tlt J u t E u fez ? 
--E ? 

- end~o e le --~ e tivesse prese _ 
tido, e co _ e a - q e o aco panhára e o ge, 
re ~ond1 sum -_ ariamente . . 

- Eu ? Eu ta be dor j c~omo um justo 
- J'l stus, JUsta, Jttstu 

a , I ca da ·ua do La rad·o. El1 ~ario 

ca isa m I otão de coral, ob ·ecto 
o e · cclam,açã.o da parte os rapazes 

• • I .. , 

s o v ram com JOia . I to r, po e 
il es -to, ~- po e o~ rapazes sa a . 

en o ou ·do· que n1e fa tav inl e·ro· p a co nprar 
apa os, E isiar1o sa~cc.ou o hl?tão de coral e disse que 

fosse calçar com ele. Recuse· ene ·gicame te, 
m·- · e acc ~ · , _ -o á for -o o ven~di e- em-· 

(1· I • .ou te ped·1 a g m din eiro · ian-
e o dent de · eu pae, a çei-me de 

n o, e pe ei ue c ga; e o aqu te do o te, 

--
es tt i1 o atao a~o 1· i r· o. e vis e a ca a d 

olo co que o ~ cebe-
e l1o· ão -· .e ou , o d ·a qu l 
est _ bot,- o d re. ente? repli ~ · i ' 

ue- e ez e fie · con1 .. o··a. 
i dt - r r · q- e me 

' e e o1a · ~ . cho e fi m mel'- or nos 1.1tros 
3 
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. 
Berp.. 11ensado, .eo·no . é . ;r~se1 ~. te ,, . p~o~sso guardar o 
boç ó. Dev · ás_,· n~ o o cu r par · si? . · .· · · · · 

___; , ã~ii; senl 1 ; UIIl pres~ent ... 
- Presente de annos., continuou m · .,and·o a p~edra 

c.o111 o o·ll1a1~ vago. Fiz trinta e cinco. Estou ve ho, 
n1eu · Í11e ~ ~ no ; nã.o tardo em · edir refor 1a e ir 
ritorrer em algum buraco. 

Tinha acabado de repor o bot.ão na camisa .. 
' . ·ez a- no~s,,··e n.ão n1e ~d~~se. . ··· 

- P ra que? Para vis·ta -In e? . -.- . rec o nesse 
i ; de ost 1 :rié --j -rí-to- -Co -_ e · · . · I o amigo 

.. . . . 

D··. Louzada,- ti . e tainbe-- az o set ve si ho, 's 
ezes,. e outro ·d··a brindo -ne co n -rr soneto Íill

. reSso em p· · el aZuL.. Lá o tenho em casa; não é 
, . . .·a . . 

·· .. . ·~ - F o· el e que ll e de o bc:>tão ... · 
. -

.. ··-- N.ã~o,-· foi a. filha .... ·o. ·soneto· tem um verso . . .. . . . 
. mu·to parecido com ~utro · de c·alnões '; o meu ,velh~o 

touz.ada ·pos.sue as suas lettras c .assicas, além de ser 
ex.cellente medico ... Mas o tnelhor dei I e é ,a a -ma ... 
~ Qtiizeram fazel-o dep·ut do. Ouvi que dois amig~os 

. del .e, homens politicos, ent.enderam. que o Elisiario 
daria u1n bom o ador par an1e . tar~ .. Não s_e opp·oz, 
peditl penas .aos invent~ores do projecto q e -lhe 
emp.restassem a gumas ideias pd~liticas ; riram-s~e; e 
o: pro·ecto não f .j adeante. · · 

Quero ~crer que lhe n-ão fàltassem id·~t. s.; -tal ez a.s 
t esse de ·s .- ra:, 1 a -~ão ~corit !at ·as :uma 1

·S ot1tras 
q a .·não c ega~t.a [l . .. a .f . r.ç . p:uin· ··· O inião.·P·e sav.· ·; 

f 

.. 
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tl i tl 1 I el l . 
. , 
J e 1 I-

.J . I I • o 
,a d 

I. i i 
,, 

t-
o} 

e -o pude 
d"z ; ·i- l 'el en r go~u os o'ho 
c · o I e e de cost t ~ zia fec · , o n m-o, 
e s .· spi o l 1 ô·o. C e1.o q ~e ain·d choro si encio a 
mente, porqt e enxugava os, ol1os de quand·o em 
q do Eu, cada ez m · i , a ombra o, esperava 
q , elle .e d1 e . se o qu .a n I mur u ·e· . 

, ? . ? e e . tle .. 
- To ta s ~ei:-I e sabbado ... 

' vez ma·s e p ntado, não ive tempo e I e 
1 el ·r o c- r~ e ; ic ,ç-o po - E is·,a io con inuou 

, '"ze do e r ~ 1 c en e g· atidão 
1nor, m. ,-sgr .. . 1 -o salJi q\le respo~n

, · - , e á co filenc·a, 11, acab··-· v le c er na ottcia 
- .o r1te-.d a o "bat· ento n1 , 

• 
I ·" rto, , . ·com-

• • 
1 , -,o n e a }la --ec p ~o e e en1po com 4.J 

~:gn"fica -.o ve (l -deirc Cheguei suppôr "lgtim 
( l s rr , i que o s· e casamento; talvez , mu-

r fo s~ Idio a o I i · ICa' a q em o oh I ,gar a ,, 
c .. -"'sposar m· . oen ·e 
: ~ U 1 ~desg . ça! 1epet1a baixinho, fa an o par 
s ; ti -a de· ,gr · ça! 
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Como eu me le ant sse d"zendo que ia acce der 
uma vela, Elisiario ·e eve- 1e pela aba do ft· qu . 

.__ Não accend ., nã me v e e, o esctiro é 111ell1or, 
para} . e expores c n1·nh.a de ~ra ;a. Ou ·a-me U111a 

desg ·aça. Casado ! Nao é q e lla r e me · ao 
cont ario, n arria I or _I 1i1 la ·et · ai I o .. T 1n v1t1 . 

e cinco ... Boa CI atm" ! Ur1 desgr ça! 
A palavra clesgt•aça era a que mais veze ll t r

nava ao discurso. Eu, para abe · o resto, qua i n; 
respirava ; mas n-o ouvi grande cou a, pois · 
homem, depois de alg 1 1as p I r . · d co id·l.", 
su ··pendeu a confe1 encia. Fiquei , l)er d , qtte 
Inulher ra filh do Dr. L lZa i· ,_ u p1ot ctm~ 
amigo, '1 me ·ma que l e . · r· bota d cor l 
~lisiario ca ou-se de repent , depo· de algun. · 
Instantes, como arrependido ou ve ado, pediu-mij 
que llão refer·sse a pessoa alguina aquellà scena 
delle commigo. - . . 

-- O senhor deve conhecer-me ... 
· --- Conheço, e p~orque ~o conheço é que vim aqui. 
Não sei que outra pessoa me m recesse agO~a igual 
confiança. Adeus, não· lhe digo mais nada, não vale 
a pen· . Você é n1oço, · T'osta ; se não ti.v r vocação 
~ara o casamento, não se cas I u ca, nem po g ··• -
1 l- , I m por in tere ·se. H · d e, um supphcic .. 
·leu. . Não Ih dig ond 1 oro, 1oro con . m u 
o o- "O, 111as O 111e pl O·CUre. 

· \bra .:Ou-n e e sa·u. iqu · á o ta do -u· t•t . 

Quando -me letnbt·ei de acompan al~o até á escada 

•' 
I 
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. . . . 
~ Lá vou J es onderi rimá voz do~ce~·; .-. - · 
D: iac· tl a chegúu logo depois, Cm os ·eU.s Vf .. L · 

e se·s annos, ma·s baixa que alta, nai feia .üe 
h nht, exp ·essão boa e séria, grande quietaÇã de. 
n1a1reitas. Otla do el e ll1e di 'Se () meu no·me; oll10 ·. 

. . .. 

P~a.ra mit espantada. . · : ·· ·· · 
:._ N-o é um bon·t apaz? · · · ·. · · 

. . Ella c_onfirmo . a opinião . clinando inodesta ·. 
n1ente a cabeça. Elisiario ~disse-· l1e que e, 1a , ta v .a 
COI1l elles ; _ moça ret1rou-se da sala. · -
. -- Boa ~c eatura, disse-tne elle; dedtcada, servi 
,aL. Pate~e que .me adora. Já. me não faltam bo ·Ões 
nos paletó q trag . . . P na ! mel h o üe elléS 
e~am os bot s • ue faJ , avam. A sobreca _,àca de 

- ' . . outr ~oi a, lembia-se? ·. .:,_ 

. . . . .. 

. 
t_ - ., ! . • L • !lo I • ~ 1 

Podia embrulhar o mundo . . .. . . . . . 
• - .. • .# .. • 

. . A opa do Elisiario . 
- - ' "' ~ ' '11 I • • * .J !t 

. . . 

-- Le1n. )i~a-me .~ · · · · · · 
-- Creio que ·. · e .durou cinco annos; · . ndé va 

ella ! H~id~ aze :} . e .u . · ·epicedio, c · m uma ep · grap e 
de H o ci·o · · · · . · · · · · .·:· -~ 

- . . 
. Ja . t' m s a egreme ·te. D. Jacii t • a f !ou po . 00-; 
_ e1 ·r ou que eu e O· mariçlo :g·astas.sem·o~s o tempo n1 
f~tembrar o passado. Natura mente, o ma ido ti .ha 
sur ·· ··· de eloquenci . com.o outr'ora; a ulher era 
P.ouca para u il-o. Eli i rio esquecia-se de . ós, e la 

. . . 
_e SI, e éti · el1ava a n1éstna nota antiga, tã~o viva e 
.ão (01 te. ra cost111~1e · delle co e ui , m discttrs;_ 

• • .. 1F I f i • IA 1;, li • • .... "' li ,_ o. .. • • 

I 

, 



UM ERRADIO 

desses e ficar algum tempo calado. esum·a dentr 
I I 

de si o que acabava de dizer? ContiNuava a me. 1na 
ordem de idéas? Deixava·se ·r ainda pela musica da . 
palavra? Não sei;. acl1ei- e ' 'e ho costu e de fi ar 
cala~do sen1 dar pelo outro ; . Nessa·· oc·c · i o - In 1-

lher calava-se ta nbem, a olha ~ a ~a elle, ao c e,· . 
de pensatnento,. mas de admiração·. uccede is o 
duas vezes. Em an1bas chego~u a ser b ~ nita. 

. Elisiar·o disse- ne, ao café, que vir" a eOil1Illi , o 

ab ixo. 
Voce deixa,. Ci 1ti 1l a? 

. D. Jacintha sorriu para n1·m, c~omo se diss~ ·., · 
qtle o -edido era desneces ~ario., rfal11bem ella f: -1 u 
no livr·o de verso · do 111arido. 

- Elisiai i o é preguiço ~ a; o se , l1or I a de aj Id.ar
me a faz~er com que e le trabaJh,e. 

Meia hora depois desc·amos a ladeira . Elis1ario 
confessou-me qu.e, desde que casara não tivera occa
sião da 1 .. elembra.r a vida de solt~eir~o, e ao chegarn1os 
abaixo de·Clar~ou-n1e que i riamos ao tlleatr.o. . . . 

- Mas voc~ê não avisoti e1n casa ... I • 

- QU·e te In? A viso depois. Cin t.~ nha é boa, na o 
se zanga po· isso. Que theatro I ade ser? 

Não foi t1enl1um ;. fala I os de outras cousas, 's 
nove horas, tor.· ou pa _ c~asa. Volte" Santa The
rez poucos dias depois, n- ~o o acl1ei, I 1as a mulher 
dis ·e- 11 que o esperas · , 1 1o ar .ai·· .. 

- Foí a u111a i-ita aqui 1r1e · t11o 10 1110 ·ro, dis 
ella; hade gostar I11u··to de o 'er. 
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En1qua11to falava, ia f cl1ando di in11.1lc dar11. n: e 
umlivro 1 e f i pol-o em uma mesa, a un can . ra
.t:imos do m ·do; ell pediu-me que lhe d1s 
que pensav dell ,I se era u111 geande es}Jirito u J . 

g~~n.de poeta, UI.J o·rande or -do ·, Ul11 g·rande hotn 111, 

ern SUI1lll1a. ~ _· Ilala wras I1àO , ef'"~ .. 111 propl iallleli . 

e.ssa '., 111al· vi 11l1' 1}1 a dar 1 lla ·, .. ~Ju c.rue o adr .i~ 

-a a, cot1fi 1 I ei-ll1e o ·en ,~ i r 1 1to, e o g~o ·to cor 1 CjU 7\ 

me o~1viu foi paga b,' star t ao a otl (jua' e fot~ço 
que e1 111 eg·u i par a, ' 111i ha OlJini· o 111e ·111 t 

en: 1·1 1· ~ , · 
l ~ • 

- az bet 1 ·'.nl · r a11 · o clelle, cor cluiu; lle 
s~ llliJre e f lo l etl o , I, l oi; d·zi - JUe era u111 

.111 ~ I i o n1tlito · \1·i . . 

, O . : bi ete tinta lore h ·ca · e uma gaiol::~ m1 
Pa.s ~ ~ai in h ,. Tu~d e111 rcle1 _ ,, cada c u a em 
~g_ . r, obra -isivel da 111ull1er. D'alti ~ pou o ent1 u 

.Eli iario, com a g'avata no I e; o o, o laço na f1cr te 
a barba rapada, coneCto e em fl r. Só então not i · 
:d.fferença ent1·e este Eli iaiio e o out 'O. A inco.he-

• . ~ 

rencta ~os :gest s ei a já 1nenor, o 1 est -va pt·e ~te a 
acabar inteitamer te. P mquieta~ .. o d ·app tec ra . 
Lo o qu·e. ~I e entrou, a m I e · dei · çm-~ s pa1 a ir 
rn nd· ~ .f: zer caf ·, e vo tou po co .. depoi , co I 1 m 
t t a I all o de a· o' t. ll a - · · 

. ;::::, . . : 

· -- ao, ~11 o_a,vatospr·me·'roaolatim,bradoi 
o n1arido. 

I lf •• ' • • I 9 • • 

D. Ja.cintha· corou e trao ·dinari~mer te, 'm, s obc-

I I I • • I I • ; I • I I I • •• I I I • 
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lec .ao m r'do e foi b sca _ o li v -o, . .e . ~ - ta · a 
I • 

lendoq .- c1 5 uei. . .... 
· --....Tosta é _e confi nça, . co .- ti~ Oll Elisia io; tiãq 
va· dizr.r nada ni.n5uen1 . .- . ·- ~. 

... ~ . 

· E -voltar _ do-~e paiam·m . . ... . 
~ • • • I ão pe 1se que soQ eu que lhe ·mponho ·st.o j 
ella: m_es1na é qu ~e c.uiz apre11de . . . . ·. 
·. Não crendo o que elle 111e dizia, quiz lJou Jar á . . 
Ino·ça a l·cção de · ati 11, 11as. ~ · ella p 6pria ~que 111e 

di-spensou ·o au il ~o, indo buscar a ·eore -ente a 
.gr m 11atic elo paclre Per· iJ ,a. V ncid· a ve. ~gonl a, 
de . · : li c .ão, coirJO um si _ pies ltll1 . Ou ia co1n 
att.- llÇ- 0~ , .artiClllava com prazer, e __ . ·r \ia ap en~d 

- con1 v~ontade. Acabaclo o ati11 , o rnarid·o q .iz p ". ·· 1a 

' li c ã · de isto -ia; 111 s foi ella, ~de a vez_, r1ue 
rectl ou obe ·ecer, para me não roubal-o a~~·- _. E , 

as 1 .a do~ , d6 4·fiz- em lou ores; ,eal e11te acha ·. 
- . . 

tão .fóra d propositó aquella e cola de lati111 c·o11 
JU.gal, que não alcançava ex licaçãó, nem ousav 
lJedilw:a . 
. . Amiudei as Visitas. Jantava cOm e les alguma 

'·v·e·zes. o domi go i · só ali !lOÇar. D. Jac·- tha. · et~ 
um pr11nor ~ N·-o itnagi- as a graça que tinha etn fal , r 
e anela -, tLldo sem perder a cotnposttlr dos 11 los 
nem a gravida·de dos 611S.amentos. S,ab "a lllll . . ,· 

t ,abal os de . ão _ , apezar do latim e da t'listoria c11e 
·o mar· d lhe en, .ÍI !a .. Vestia co111 si · plicid· d , 
u a a o · cabellos liso. e não tr zia ·oia algu1 , ; 
)o ~dia sei af ectação, mas tal e ·a a sin.cer1dade que 

• iO .~-

·. 
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p'unha ·em tUdo, ·que pareCia natural ni·ssC.- ·cOmO.no 
. . 

Ie ... o. - -
. . • ""' • • I "' I e .. • L. .._ '" ... j 

' 

- o dotningo, o almoço era no Jarditn. Já acl·a~va o 
Eli iaeio á minha eSperá, · ã · p'orta, -allCioso · Qt e eu 
cl-égasSe. A· mulher . estáva é.cabaildo· de. ar .a · ja- a 
fl_O_reS e folhagens ·qüe · tinham. de adornar- ·a ·meSa· .. 
Alé·in · d·s:so· e do· In ais, · àdrirnavá ca tões contendo· ·à 

lista dot; prat:"\S, com 8mbleffias · [10etiCoS e· Ilbmes .d,e 
~iú âS 'i)rira .: <is COm. daS.- Nerif tOdas ás- musas .. po
diain entra~, elles não ·erarn· -riCos; 1effi . ó .. tã 
eon1ilões; e trávam as ·qu~e po.d·a·m. Era ao ·almo·_:0 
que Elisia io, nos prin1eiros tempos, .fiais · ger~al-

111ente · ím1)rovisava alguma causa. ltn.prov's,à:Va de-
• 
1111as, - elle pref ·.ria ·essa es1 ropl1e : a q · aiqu·: · · 
tl Ia; ma i · tarde·, oi diminuindo o nutnero del as, 

c })ará clean te · n-o passava de dua-s ou d · ·. u·h1a. 
~ - . Jaci ttá pedia-lhe então sonetos;· sempre: ei~ârh · 
qu · torz'e é:Psos. Ella e· eu copiaVam os logo,· a lap1 · , 
com_ ie~tíficà ões·· qrie elle fania,~ ·riR do : . .:..:.. <~ P.a ·~{que 
qr ereni vOc·.s .is.So? >> ·Afinal pe· ·deu-o cosú in e·, "<~otn 
grande n1agoa dá 111 ulher, ·e m.inha tambetT . ··os ~et
.sos eram . ons, inspir ção faCil ;· fàltaVa..::uies sõ .o 
cal l' an igo. · 

Um dia perguntei' ã EliSa ·io ·porque ão : eim1.. 
prinua o livro de ve sos, que elle dizia ter sal iâo 
com incor ecções, eu ajudar·a a le.r as provas\ 
D. J· cintl a apoiou em enthrs'asmo a propos a. · .. ~ 
. ~ ois sim, di s~ elle, um dia .destes; ·começa... ' 

·renü>s ·donüllgoo · · · · ·· · .... · . - · ·'-

I 
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. ,~ ·---~---
.. · N'o doming·o, D. Jacint a, estando a sós commi~s'D, 
um instante pediu-me que nào esquecess, a revisão 
do livro. 

-; Não, .senhora, deixe estar. 
- Não e fraqtle a, se elle quizer adjar o trabalho, 

ontinuou a 1noça; é provavel que elle fale em g~uar-
da para outra vez, rnas tei 1é sempr·e, diga qu,e não, 
que se za11:ga, c1ue não volta cá ... . 

· Apertou-me a 1não com tanta força, que nle de·xou 
alJalado. Os dedos t ~emiail -ll1e; lJarecia 0111 ap~erto 

de namor da. Cu1t1p1 · ·O que {ti se~ e I aj udou-nl e, 
e air1da as_si11 g·astail}OS I 1eia l1ora ante t q te elle , ·e 
dispuzesse ao traball1o. Afi ai llediu-nos que espe
r,assemos, ia buscar · livro .. 

- Desta vez, vence nos,. disse eu . . 
. . _D. Jacintha fez con1 a bocca um gesto de descon

fian a, e pas.sou .da a egria a~o aba time to. 
- Elisiario está preguiç·oso. Hade ve1 ctue na 

acabalTIOS naqa. Pois não r vê que a~o faz ver 'O 

senão á força de muito ped· ~do, e · oucos? Pod'a . . . 
. escr~.ver tambe. _, quat:JLdo~ mais não. foss. algu11s 
daquelles dis~u lsos. que costuro . imp 'Jovis r, 111a os 

I ' 

proprios di seu ~sos são aro' e ctlrtos._. Ter o .. n1e 
offerecido tantas vez~s para escrever o qtle elle_ ma -
dar. C~ego a prepa~~ar o Jlapel, pego na penna e 
espero,, elle ri, d·sf~rça; liz uzn gracejo·, e es o r ,de 
que não está disposto. 

I ' 

- Netn s"empre estar'. - . 
- Pois si1n ; 1na.a ert tão decla ·~o C{Ue estou 
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pron1 p - n v· e 1 n · · -. ç- , e e o-ll e 
que 111e c ame. ã c a111 nunc . Una otl O·ut z 
e pl ou im ~o, a o la fica 11 

no me 11 ~E 1 re .a t, o 1 o~ q eellein11 · ~ il 

nr o-~ ~re f · Je 1 re tdo ·a a · 

· - .. 1i111a -o? f · elle não reei a de an1 
br ·t· -1 o gr . e . . 
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·pois o te to er e ~dado e pro ~ -pto. Eli~·a iç. e --
pondeu q n ~ o, ue elle mesmo f r·a tud ·, I ue 

- . - . er se n , n· · a 1a press -. s., co. o 1s ~ ·, . . , . ., 
n nc 111a s cgamos no 1 ro.. rai ~o 1mpr~ov sa · 
e, co~mo n -o ·t"nh · pac e c· a ar con1por e cr-e-
y~-n~do, : Op· versos iam -~sca.ssea d ~o · p1~is. · ·Já. l1 
aiam frou ·os; o poé!.a repetia-se. Q ize no.s ai . d. 

assi:111 .pr po "- 1e o tro ltv o, eco~ I endo o que h -
. . ' 

v a, e antes e o pr ôr tr~ata 1~os ~de co I. i ai -o. Q 
todo Iecisav.a de 'levi ·-o; El~. iario consentitl e111 
fa~el-a, _ 111a . ~ a tentat· a teve o n esmo res ltado que 
a outr . O.· p o r·. ·S d. c 1rso ·an- c, . _ n ~d ~o. O 
. -O ... to d pa I arria. F a a a com todo - 1Ó -

n1o~ · ~ n-o ~- a j ~ . so _ ra a~quella catadupa de 
1leias, de i · · lgens, e j)l rase , que ostr .van1 no 

radar UI ~~oeta. ara o fim, em f; la,. - · · ~ · 1 e 
cceb~ i . e1 [). ·1a mo,, ain.d qu,e cq. · dtalr ~ .ent . 

1al ·vi a .o reei o 
·. Cqn1 }}OllCOs a . nos de casad· , P.. J.ac~n l1a .tinha 

no nlati . o· _m hori1em .de ç.r en1, de ~oc 5o, n1~s 

s n in pira - o etn ·calor. E la 1 1op ·, foi udando 
an1lJCI va ! . la ~con1po 1_/ío e · ersos 

no\ os, nel)J pela corr·~eç-o dos vel os. l7ic ·u t- o 
tlcsi11tei e sa(la com~o elle. Os j ntar :s e a I t. . 1-110 ,os 

1 a ti o í e qua I- e · }Je · oa · . u11 e 
e r ·. D. cin ~a sca -- n-o toe a_ -
un1pt que ~a peno. o o m: Itl a llc ; 1 1-

t, \a-os. Qua.1do e fo111 e i, ~ l1si at i c r1 o·z LII1 
sonet~o~ ~em I 01 r~a n1i1 l a ;· mas ·' l .e cu to·u tnu1to, 
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e·,. a f ar verdade, não e a do n1e mo homem de o -
tro ten po . . . · 
-. D. _:acir1tl1a vivia então, não direi triste, mas des.
enca tada. ')az-o ão se co1npr.ehenderá .bem, se 
nã- sabendo as origet s .da affeição ·que ·a . evára ·ao 
.casame·n to · · · ·.. . . . . . · · · · · 
:· Pelo. que· pude colher e observa·r, ri.unca · essa 
1)o Ja· a nu erdadeira111ente o llomerri co111 qtte-111 

ca ou:·Eiisiario creditou que si1 ~ 1, e o disse, porqu7e 
o pae della p·ensava que era deveras· utn a111or. con1o 
os outros. A ve _ dt: de, poré1n, , que o sen ·.i111ento· de 
D. lacmtha era pma ac n ira ão. Tinha uma paixão 
intellectual por esse I ornem, nad ma· , e nos pri
-Inei ·os annos não pensou em ca . - com elle. Quando 
Elis'ario ia · cas -· do Dr. Louzada, D., Jc.cintha vi ia 
as melhores horas da vida, escuta 1do-ll e os versos, 
·novos ou velhos, ·- os que trazia de có1 e os que 

"' 
Irnprovisava. ali i mestno. Possui a b~o~ copia ·dell . : . 

as~ a· da que não foss~ln vê os,. contentava-se 
e1n o · vil~.o pª a admirai-o El. siàrio, CJtie :a c·onhe
Cia ·desd·e peqt e na; fa ava.:Ihe ·como .a umá i m- :ri ais 
inoça. Depois v·u _ .. qlle era intel·g~ente, 111ais do 
C{tle o~ comi11u .n , das tnt:lhe "es, e q·ue '1avia nella tt1n 
set1tin1e11to de poesia e de arte que a f ~ zia111 supe.:..~ 
rio . O apreço em q e a ti a er~. grande, mas fiao 
passa a di so. -... . . j • • 

As ·rl se passara1n annos. D., Jacintha co·meçou a 
pen ar ê111 tllll act·o de tira dedicação., Coi1l1ecia a 
Vida de Elisi~u ·o, o _dia-s e1·d· dos as noitadas, a 

. -- - -' . . . - ~- -----

.. 
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I i fi c·· o. 
Erra v natur -l• ·t • P· 1 El. ·a i r~' 

n1e . ~ o e ad ~ . LI a ~ . 
lllas era 1b · . I u 1 1, · e ~ o I c r · 

d acab ·, ai 1ue ão ca a ·e. ~ i . rd · 
~ue he ti ou I in pi1 · , ao. Certamer1 e, · de ·order 
ta . ais m Il qu . tan · tir la de a· 1 ado, com I 

de soli a i o; ma . a quieta~-o e o m ho · ão · rian 
ca o do oet se a poe-·" ~a l e n-o ~ · u :1 

gr n e fe e da moc dade ... En1 a1m ·é qtte n-o pa--
so de 1· ·e· a con .t· I ~ ~ão a adolescencia. P~ .~ e-111e 
tu amo , q e o e ' ; me peça er o que 
d a re . ha t ' co I iu r os I '' be'j nd 
l ~ l e ·~ 
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Eter1o! 

,, 

' . . 

· - · N'ão me extJliqtles nada, disse eti entrando no 
qu r o; é negocio da ba oneza 

\ 

Norberto~ enxugo ti os oll1os e sentou-se na car 1a, 
con1 as pernas pendentes. Eu, cavalgando u1na c - ' 
deira, pousei a barba no dorso, e o oferi este breve 
d"scurso : 

t: - Mas, meu pateta, qt1antas vezes queres qtte te 
diga que acabes com essa paixão rid'cula e humi
l:tante? Sim, .. senhor, I um ilha te e idicula, porque 
llla ·n-o faz caso ele ti ; e dern.a·s, é arriscado. 
---o? Verás se o é, qu anelo o barão descor1fiàr que 

lhe ar ·as tas a aza 8 mulhe1. 011 a que elle tem cai a 
·de 1 1át1s bofes. 

orberto mette as unha na calJe a, dese })er tl . 
·T'nha-n . escripto cedo, pedindo que fosse confm
tal~ e dar-U e algum conselho; e perára-me na rua, 
at ,; perto de ur11a h·ora da oi te, defronte da casa de 
-en.sãq em que eu m.orava ; contava~me na, c.arta que 

.. 
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~o c\~m·• ~-~ , qt1c rccet>era um golpe terrivel, fala · a 
ctn ,· ti ')ar- -e ao 1ar. Eu, apezar le 011tro E;olpe q _e 
tan1betn receJ era, ,aetldi ao n1eu pob1 e o ])erto. 
Eran1os da tnesma idade, estudavam os n1eclicina.,, 
co111 a differença CJtle eu r 1) tia o terceiro anno, que 
perdera, por· vadio~ NoriJetto vivia com os pais; n--o 
n1e cabendo igttal fortuna, por l1avel-os perdido, 
vivia de un1a ~1ezad,a que tne dava um tio da l1ia, 
e das dividas que o bo111 vell1o p~ag,ava semestral
merlte. Pagava-as, e escrevia-me. logo tltna porção 
de cot1sas a111ar.gas, conclt1inclo serr :pre que, pelo 
menó~s~ ·.fos·se ··.estud·,. 'ndo at-é ser cloutor. Dotttor, Jara 
que? dizia commigo. Pois se ·nc o sol, netn a lua_, 
I em . s moç -s, -em os bons cl1arutos V1lle5 as eram 
doi1tores, q e neeess'd de t1n : á e de o ser? E toca 
-a:· rir,. a .folgar,. .a cleixar ·.correr semanas e credqres. 

Falei de tlt11 golpe receb· do·. Era utna C'a•rta do tio., 
vinda com a · do Norberto, ·n·'aq ella mesma ma-· 
, h- ,~ . Abri-a antes . a o tra, e i-a .c.o1n pasmo. Já n1e 
n-o tutea· .a; dizi ceremon··as,a - ente~· « Sr,. s·meão 
Antonio de Barro ·, estou farto de gas ar á toa o meu 

· dtn _ eiro com o sen . or ~ .se quizer conclui ~os estu.
do.s, "-en- a.· matric Jlar-se ac1 ·, e 1 ora - commig·o~ . 

Senão,, procure por si tnes 110 recqrsos; -o lhe dou 
maiS nada .. )) .Amarrote· ~o pape ; n~que· os olhos 
n'·uma lit ogr hia m ·to ruim do ·sconde de Se.-. 
petiba, q e já ac· e· pe· dente _e ·1m prego, o m~~ 
(jU .r.· o· de. pe- são, e disse~ he o,s nomes pJ.ais feios~, 

de .m·a uc.o. · ar. .b · ·xo~~~B . ·.· ... -e -po ia gJJa.t1'da:.~ .. _Q 
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se~ d.11heiro, qtl ~nl1 vi te annos,- o -·.ri
m itó do dii·eito. do l o :w 1, a t · ior · o f os e u
tr . conv nç~ es sociaes. 

A i1naginaç-o, 11adre a1n1ga, a· o tou 111e log'·o ama 
infinidade de recursos, que bastavam a d spens r os 
tnagro. cobres d.e um ve ho avarento; as, ass ·d . 
essa . i111ei ·a impress-o, e r~elida a ca ')t , entre· a 
Ver que a so ução era ma·s a dtta do q e. parec· . 
Os recursos podiam er bons e até certos ; m~s •. 
stava tão afe ·to a · 1 ~ -.. ua da Qui ta da r cebei a 
· ens-o mensal · a -tal-a e n dob o, ue r1al - o di 
adoptar outro ystema. 

Foi n'este ponto q e abri carta do amigo . r
berto e cor·i · casa d'e le. Já sa em o que lhe disse, 
v· am que el e 1 etteu as nhas na ca eça, desespe
r do. Saibam a o·ora que, de )Ois do ges o, disse orri 
olhar sombrio que espe ava de mim o tros con· 
~elhos . 
. . -- Q · aes? .. -. ao me respon _eu. 

~Q~1e comp . es uma pistol~ o 
S:~m narco i co ? 

,_ o I _. • 

uma gaz '~ ~ al· 

-- Pata que estás caçoa : o co mjgo? 
-- Para fazer-te homem. ~ . 

. · .. 9 .·pe ~.q . e.. e. hon1h os, com JlJll la·vosinho .de 
esca neo ao canto da bocca . . Q _e home ? Que e. a 
ser ornem, senão a·mar a mais ·· ··na c eatt1ra do 
lhuudo e morrer por ella? 

A baroneza de l\faga 4~es,. ca .s . ~ d'a ella de-

, 

r 
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1 , n c i·. , · r 1 u e o 11 te d · I i ~ , co I o 1 1 a r í " o, 
'It1eat1tes do , Ionato, adJuitlilo 1) s · tisf~zera 

oi,ra., e1 a 11t 1 i o Jo, So - ~ le l\f gall ães. Vi-
I m cas -dos de fr c ; a bar onez tit· 1 a 1nenos 

,.I ta · nnos I e ·O rao, i em nte qt1atro .. 
ealtnente era bella. c lainavaln-11 . ' em fa llilia 

1-ayá Lindin . Cotlo o bar~ o era vell o migo elo 
pai de No beit. , as du fa1nilias Uilirain-.se desde 
log:o. 

·- Mor-er por ella ? d ~ s ,e eu -
Jurou--ne que s Jn; era capaz de matar·se. tiull1e1 

tnystet,io a! A voz cl'ell · e11trava-lhe pelos ossos .... 
E., ize11d·o isto., rola a n a111 , ba ia co1n cabeça,, 
n1oe lia s trave' · eira ·. Ás vez e , para v c, arque
ja11do; logo d~ IJois tornav~ 's mesmas co I vulsões, 
alJ f , nclo os soluços e os gritos, para. que ·QS não 
o vi sern do· IJrimeiro anda · .. ·. 

J '. acostun1aclo ás lagrimas elo meu amigo, desde a 
inda da ba1 oneza, es1Jerei qtle ell~s acabassem, ma~ . 

1 -o ac bavam. Descavalgttei a cadeira, fui a elle, 
b·ra ~dei-ll1e que ei a u.111a crian . ~ da, e des1Jedi .. 111e; 

Norberto peg~ou-me 11a 111-o, IJara que fie ,,se·, n-o 
• 

n1e tinha d.íto ain a o p1 incipal. 
~ . É_ verdade; que é 9 

• 
·- Vão-se etnbora Estiven o lá onte.m, e QUVJ 

qu JI barcam sa])bado. 
r· a Bahia . 

( 

• 
. -- 1[11 

~~~~~ Entã·o, · vão co111migo 
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c i-11 .. 
tl ~ ai ta,, , or ens 

• 
a t· , 

cu t-I e · I ot' I 

• • 
ti li • "' -o I' - lllO 

' .. 
t n JO . 

p r c~ _,. · _~cell - os 
. A zar e m · a 1 ir 1~ 

' ter esp , r~se do l i o, ·d • 
I 

prom ta1nente d·o qtle tlppu l1an os. O p e é 
não ce eu ·. a o 10 v e ro os e 1 1 pe o ; 

o~ . 10 o, q e eu t" e a arte de traze · "o no o 

• 
·opo to, n o ale · cou . ~o \7el o arr "go qu dei.~ I e 

Ir o fi lo, nen1 aind co1 · pro11e · de o po n " 1· 

em c sa e e r por elle. O 1) · ~ i in le 1 el ; 
Po em Ina~ i o r)e -· o do tne n ·g~o.l a 
tte de e . ~· a-fei e 'ella, c m a fa-. .. 
1 Ia, té ze l ; . , com o p e te - o e pas ·ar 

torn ig a .I f ma oit · a min · a · .. t da · qu·, veiu 
eah ent c o · · t nt e t. es , co 10 nunca 

a 1 ,lo r a J ' t _ ·_ i , de o· . 
ia esc e da · o, I . 1 e u ir o I l- · 

e a a ir ir,_ . Até ent o, a1 l ó c hec1 ,_,-
os O' I t oco · m·udos a o , I 01 de~ g ç 

d'e le . primei a oeda ran e que c á a, não er 
uro m , e ão ~ ro ·1 o, co o a do · 
elh Lycur o, orjad c rr < 1 1 am go VI-

nagre. 
-ao or 1 I o . 

·edia a morte; co 
o be to c oi a , a ·re _ ella ·-a se, 
tru·a pano ab -1rdo ~o ter 1 ~ 

4 

, 
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em outra cot1sa ,; mas se ac , r a g ma inclin 
. t1ouc qu.e seja, :·viso,-te, e, ~o 1 o bem o por rrial,, 

mba~a. . · 
rb,erto aceitgu alvo ,oçado a proposta : era tLl1 á 

e pe "'ança. Fez-me jt1rar que cutnpriria tudo, qtle a 
· bservaria bem,. sem temor, e, pela sua parte, ju
rou .n1e que n.-o e i.tari , u1n i11stante. ·E -teim.a. a 
Cbn1n1·go que n -o )·erdes e nada · que, á ezé -, u 11 · 
· ndic ·o pequeno valia· 1n ·to, uma pala •·i nl a era um 
livro; que, se pude· ·e, aludis e ao de es1 ero · If 

úe o c e· .. ava. a , eita1 a 1n "nl a ágacidade, : af~ 

1rn1ou que o d 1 eng 110 I at o-l ia, · JO qu ·. e ~se 
, mo , I rn c . 1 , i 1 ia f "t - I - I a 1 .i .. t · 11 

eterntd. de. ao~ a·Cll i)" a a ·a t·ep ÍC 1-ll1e qti.e .. to 
e ·a o _ 1es1no que obr· .. ar-111 ó .m _dar b·oa noti., 

• 

c as · aquella occas ·--o, a pe . sa Jia ci1oi ar eo1n elle. 
A ,a ro ·a reg~strou o llOS o pacto .ll11110ral. t I o 

eo sent· CJUe .elle fo. se a b.q do despedi ·~ se .. P .'ti. 
Não fal nos da vi ge 1... ó mares de Ho11ero, fla
gellado I 01 E ros, Bore s e o v"olento Zephyto, 
n1a1 es epic~os, podeis sactld · U y·sses, n1 s. nãQ . ll1e. 
daes as fflic\( es do enj' . I so é bom p ra os mare · 
d . u 1 , e . c 1 ti 11 rrr · n p aq · lle . qu ·e 
I v . n d' c 1 i · B 1 i . : d 1 o· s de l g . a te a 
il d , i apr 1 cer ' noss don m 5 nifiéa, . ta 
·e l or de si, ~ 1no se acabas e de da, um p -sseio 
ap,ei a lor ,g . 
~ e111 sau·dade 1 do Rio de aneito? disse-

lhe eu logo, de introito • . 

I 
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- Certamente. 
O 1 ar-o veiu indic·-r-In e os lagares que a gente 

via d , paqu te, - ou a direcção de outros. Offere· 
eeu-r1e ·a ca a d'elle, no Bomfim. Metl tio eiu a 
bordo, e, por 1 is que c1uizesse fazer-se tetr"co, sen-

., ~~~ e o cor ·-o a111·go. Via-me, ttnico filho d~a irtnã 
finada, ----e via-111e obediente. Não fJod· · aver )ar 
.m · m 111ell1ores i1111)re· sões de entrada,. Di in a juver .. 
ttlde I! as c,o 1sa nova paoav·am-Ine em dobro a , 

cou a.s velh.as. 
Dei os prime~ os dia a _ Jl1 _ eci ne to da cidade ; 

·nas não tardo. c1ue uta carta elo meu amig,o -· '1-

berto 111e C· ai a · e .atten~ção l)a a elle. -ui ao 
Bomfitn. b.a :~oneza - ou Yayá Lindinha, que era 
ainda o n·Ome d.ado por toda ·a gente, - rece])eu- e 
com tanta graça, e o ma "ido era tão ospedeiro 
bon1, que me envergo11l1ei da particular cot11missão 
que trazia .. . ~las durou p,ouco a vergonha, ·vi o deses 
pero do meu arnigo, .e a necessidade de consolai-o 
ou desesenganal-o era superior a qualquer outra con-, 
sideração. Confesso até , Ull1a singularida·de; cg·or 
que estavatn separados entrou-·n1e na alm.a a espe
rança ele que ell I não desgostasse d'e Je, ~ jusla
l11ente o qu eLl 11eg a · ntes. T I ez fosse o desejo 
de o ver feliz; podia s ~ r un1 i I · · ação da vaidade 
-1 1 · enas. c r a vi t9ri f v ~ do ~de -
~;r~a . · "d . 
- : .. t It' 111101 L-' , ·onvcr-· '1110 · do Rio d ~e Ja e1ro. ·Eu 
]Jzi· -I li c · .. ti i1 l1 · ·atLcl . de~ , fala , a da· cottsa . qt1c 
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.~ tu . ~o . v . , d s r.t1_as q~~~ . faz ·~?tm_ ~r~~ 
es, I ' d s cara de t . os ~~ ,dias, da . 

. . I CC. .. • I !' c - ,, da ff et -e . . . O , . ~~~ ~ 1 · ~ - es · --n1 o ço 
In · i a erad - Tinha aro] o,· : p i, , d · r·o~-

bert .. 
- Do · santo ,, 

rtdo q te COilll·-ce o 
d'elle co -- cu io 

.... 
ao o 111 - . 

: 

. 
InteirOI11 )eu no - ~ - ~, me ·' 1na-

_ ho de de In- 1 ~os anno - con a 
qu , ca ou or- urr ·._, 

Acli\ i11h -se. O fi ll1o e o fr t1cto ex res ivo do 
- d · ou . o l 1 .e a o 11eu pob No -

.. u 1 • ~· - ze . 

- e ·o·1. 
.i ·' fr z·u I. v 1ent -. t " 

• I - .. n 111 .o, co - 1 - In v ,-a-
ece rn e I o 1 _ a , 1 i - u , _ · 

•!li 

a · -•s ar nte , e eu cr u .. Ta vez q e · e pa .. _ 
cial por r n1:o·o. verdadek q e 1. guetn n 
pren e m ~i -~o - ·,o de an ro. Co~1ta ~o o me o~r

het · ! · o . l ornem a. ha o pa a do s 
fi ~ : e, 11 o te o, a a ,. o e er' e - par· 

iizet á terr as lelici s do céu, e para escalar céu, 
:e f r p e~ci o ir 1! I e .a ~ a n1e t - õe 1m· n .... 

· o fim d ta , 1- co1 e e di er idi-
c I .. Ya ' L in 1 a, ou n,- · a e te de assi ·1, o~u 
d s r ,.ou . opm· o; di e-n so 1ente q e a _ · · nl a 
ar iz, de r nt usi ~que o meu arl_:go pa-
eci bo 1 a~ - _ er,a alegre, ou · 1 ha ri e 

4,. 
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~ ~íri . ü"rihad. I ' e I t) e e o r~e t. ·e· rr} , ran1 
' quando me o·, e111 c c, ll?~.. ss1m é c1ue,, se· 

h·om· -- · ·d~é · ·_. ta.do 
-- - . ....... 

10 l 
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a 
ne _ c n 

erno, ne111 té 1 re, , 
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ã d1-r ita ou á squ I~a, e mulf lã e cou as inte
, essante:s ar a nossa li' ·to I ia publica e intin1a. 
lJ'ahi a espera ça que me fica, de não ser cond m
nado, absoluta1ne te pela conscieneia das que 1 e· I' 11i. 

~á l''t vão vinte e sete a ~ no· ! 
Giistei mais de meio em bater á porta d aquene 

coraÇão, ··a vêr se lá acJ1ava o Norbe ~to; n1as nin-
guem ·me reSpondia de de , tro, nem o prol'ria in a. ... 
rido. N~ o obstante, as cartas que manda. a ·ao meu 
pob e a111igo, se não levava 11 espera11 as, tatll})t:Üíti 

não levavan1 deseng no ·. Hou e·-·as· té 111ai · espe--· 
raneo -as que desenga ad s. A · ffeicão~ que Il1e tinl1a 
e o meu amor-I roprio conju , vam a·s forGa to elas 
para eSilertar n' ell · a euriosiclade e · educ ã I . Ulll 

n1ysterio remoto e JO si v J. 
Já entã·o as ~ ~ assas ela ·Õe- e1 JI fa111ilic I~e ~ . V'si-

tava os a miudo. Quando lá não ia tres oi te gui
~as, vivia afflicto e inquieto; co 'I ia a êl-os na 
{juarta noite, e era · lia que 11 e }Jei a a ao · J~Or ão 
da c acara, para dize1-me nomes feios, ingrato, pre· 
~uiçoso, e. qtieclclo. Os ·nomes fo ~ ain cessa11do, mas 
a p~e soa ~o dei ·'ava de éstar alli á ~sp·e a·, cr1n1 a 
1~ão pres· es ~ r ertar a m ·nl a, - ás ve~es, tremula, 
~ ou seria a 1ninl1a que tre111ia; 11.ao sei. 
. . 

--- A111anl1ã n~o poss vir, clizia-lhe aJg,lttnas . 
no~tes, á despedida .. bai o, no -o de uma janclla. 

--.:,. Po , qtte? 
Explicava-Ille 

gar~ão· de 1neu tio. 
cat1sa, - tuclo· ou algut11a obri-

1 unca te11tou dis · u' dir .. n1e de Jro-
• Mil!!'• - - -

. . 
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fi . cl se 11 · l a. Con1ecei escrever 
m r 1) uc ele yá L·n-. 
clinha, c -r o C{Ienl n-o ia á asa d'.ell·. Ti11l1a for
l11ulas diff -re11t s : « I-1 , 1 er11 e contr · ba1 ão no 
largo do P. lacio; dis .e-n1e qtle a n ·ull er est' boa. ). 
Ou entã.o : (( Sabes (jtteill VI ha tres dia . no theatt"'o·? 
.A bar·otleza. >) -. ão rel1a as carta · ., ·para r1ão encarar 
a lili llla 11 i)Ocr~i 'iê . Elle' p -la sua r)arte, tambet11 lB 

·screvetldo 111 - 110·8 ., e bill1ete ·. curtos. E .11 tt e ll1ti11 e ~a 

lllo~a ão all)areci~ 11 .· o 11011 ele ·11 e to;. I-
.,,enciona 110 ; , , .111 I c la v r _., 1ue r Ull d .ftltl t , 

I t i te cl f u 1 · s I , l· r 1 1 tu r i a . 
B:1ir 11 , o by 1 

. c , r b·o . · ·r a . o que ~r 

1 n1 r ; fle~ · .· l c 1 · t1la c I , ~ te, --- it co ô'Ill -1 ia para 
11e · 'lO · 1 d.ai r · I _ · _d s. 1ort resolveu 

p ~obl . 1 1 , le ando· c . lcii · ~ o b r~ ~ , o r eio d utn 
at que de a1 o .1 '"i ,. no i~ vint e ti · e ar :o d :l 
1861, , s seis 11oras da tarde. Era Ull1 cellei1te 
I o1nen1, a CJUem a v: uva }Jago u e1 , prece o que ll c 
n o lera e111 ai o r. 

Quando eu I e I ·edi, tres 11eze~ dej)o·s, CJUe, 
lJ do lt to, casas. ~e C0111Ini -,o, Y yá Lindi1 h o 

~~~ ti ai l1o _ ne111 111e d SI e liu .. Ao c ntrario·, 1 es
I oncl u q e ,si I ·, I c l não ta·o ce ·O; punha un1a co -

. liç'"" ~o : ·qtle cor cluisse 1)ri111eiro os estudos, que me 
f r11 · sse .. E di .se is~o cem os mes11 o · 1abios, que 
11ar ciam ser o unico livro do n1ndo, o liv1.o t1ni· 
\:et sal, a 111elho1 d , -e de111ic , escol da .~ · cola . 
:_ Pll .lle · d 'ella a a ell ; ~ctt tou· ne infl w~xivel 

., 
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A razão que me de f o· que meu . ~i o podia ·r eeia · 
que, un1a v·ez casado, i terrotnper·a a ca reira .. 

E com razão, conclu·u. Ot1ça-me : só -e caso 
cotn u doutor. 

Ct1n1prit110 _ a.mbos a pro1nessa. urante algum 
tempo andou ella pela Europ , com uma cunhada e 
0 marido ~d' sta; e a saudad.es foram e tão a 
minhas disciplina mai du ·as. Estudei paciente
l11ente ;. de~pe:g e ~·-n1e de todas as ·vadiações tiga . 
· cebi o ca pello 1 vesp.ei .a da be. ção n1:atrimo ia ; 
- I o so dizer, ~e , ypocr'' sia, que acl e i o lati1n do 
P /jr m 1. t superior ao di seu ·so academico. 

. ema a~·· depois, 1jediu me Y yá Lindin -a 1 

Vtel"·Sem·os a Rio de Jane ro. C di ao· edido, on
t sso que um pouco atordoado. Cá viria achar o meu 
amigo orberto, se é que ele ainda residia aqui. Ia 
em n1ais de tres annos c1ue nos ão escreviamos; já 
antes d'isso as, nossas cartas e .am breves e sem inte
resse. S beria d·o nosso casamento? Dos prece 
de1tes? v·emos; não contei nada a minhfi mUEier. 

Pata q . e? Era da -lhe oticia de uma aleivosi3. 
oe?u ta, dizia com1nigo. Ao chegar, puz esta questão 

I im m smo, se esperaria a visita d'elle, se iria 
i i tal-o antes; escolhi o seg ndo alvitre, para · 

avisai- s cousa . Engen ei urnas ctrcumstancias 
Jeciae , i s . ·' .c rretadas ela Provider1cia 

cujos 10s fican empre occultos aos omens. Não 
me ri ·, ote-se bem; . inha rmagina .ão compunha 
t·udo. is.s.o cotn seriedade. , . . 

. - -· ... 
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m de quatro d. ~ s,, so~~ · e Nor e ~o _ I 
al la ~o - o Co ri e · 
-eil . C r· i a ca a .. no 

ent do tl _a c .;a ça, outra c -· 11ç · n e 
.. - .. 
nel'o, 
r·ada. 

ue recai i umas pedr nha do ~cl1 ~o, ac~o~co-

l 
. . . um . o 
~ o meni -. 

g~ ~ ~e fó 

, -,, v i ~ 1· ze 
· d0 a .ai. 

. . 

ma 

as., a te 
I me ' ve o an11go 

g an.d su" 'a-
, 

ça11 --nos o , .. o- tro . 
... ·.;_ TU cf-i? Q de · , ·e? 

-Hon . 1. · . . 

. -. , . ai qué e' t C{ _ l 

e voltass.e, c · e.,. 

ert~o~ . Conl 
q e sa a; _ 11-

_: · · .:_ .. · , eu .. ~Go -do e i ·o ~~ 

. . 

e-e~ co , t1n ou elle ·in c "nan o-se , r . 
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air, e e a te~- e, C r 1ell .p· l~t- de , ir1 

com m · t a · I id ra -e la ; o · 
, r lhe re e, do~ de san . Ce to é e ~o a-

rido t·nha-lhe ad ~orac;ão 

- Viste-~ be ? pe ,gu to · -me elle á porta do 
jard ·m. --o e 1go ~o sentimento qtle ~os prende, 
estas co s s se te 1-· e, -o e e . -i me- . De q e 
or,·s ~ Ac_ ·as me n t !mente cri · nça. C. eio q e 

sim, c ian·ç eterna, como é ·eterno o meu an1or .. 
Entrei · o t1lbury, pr~omette - do Ir á janta _ um 

'aquelles dia .. 
er ~ o t disse commig~ ~ Tal qua mor ue 

· le ti l a minha n ull1e . 
:€, voltando-me par , oc tro, · 'gl tei-1 e 

O , .. ? qt e e erno. 
· - Co · d.ão e . . , Ctld · · l I e 1 cho 
ue ·- er11 é o 1 l d 1. nh . Ill 11 J. maroto que, 

-;e lhe nã9 quebro ~a cat · 11 d'e t ·s dias) c r . .. · L 

a ma se não salve. Po·s o . a oto arece I ter o o 
ogar, em. ah· · ão e· que corr P'· ~dres. . O o 
·ze que. .~o n e ~· ~o ,. ~.. L.' quebra -

lhe a cara . .. 
ão o vi o re ·. to, u1 e ,gu 'hando em mim 

. esmo, ao zunz m d~o coche1 o. Quan o dei por 
im, e tav a r _ a . G o a. O demo o co t1~ 
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nuava a falar; pagt1ei, e desci até á praia da Glo ... 
ria, metti-me pela do Russell e fui sair á do Fla
tnengo. O mar batia com força. Moderei o passo, e 
puz-rne a olh.ar para as ondas que vinham alli bater 
e morrer. Cá dentro, resoava, como um trech.o mu· 
sical, a pergunta que fizera ao cocheiro : O que é 
eterno? As ondas, mais discretas. que elle, não me 
contaram os seú8 particula es, vinham vindo, mor.
riam, vinham vindo, morrtam. 

Cheguei ao hotel de Estrangeir.os ao declinar da 
tarde. Minha mulher esperava-me para janta . Eu~ 
a~o entrar DC' quarto. peguei-lhe das. mãos., e per~ 
guntei-lhe . , 

O que eterno, Yayá Lindinha? 
Ella, suspirando : 

Ingrato I ·é o amor, qu.e te tenho. 
Jantei sem remorsos; ao contrario, tranquil o e 

jovial. Causas do Tempo! Dá-se-lhe um punhado de 
lodo, elle o restitue em diamantes •• 
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issa do gai o 

Nunca pude entender a conversação que tive com 
uma senhora, ha muitos annos, ·contava eu desesete, 
ella trmta. Era noite de Natal. Havendo ajustado 
com um visinho irmos á missa do gallo, preferi não 
dormir; combinei que eu iria acordai-o á meia-no~te. 

A casa em que eu estava hospedado era a do 
escrivão Menezes, que fora casado, em · primeiras 
nupcias com uma de minhas primas. A segunda 
mu er, Co·nceição, e ·a mãe desta aco heram-n1e 
hem, qua do vim de Ma . garat'ba para o Rio de Ja
ne·ro, mezes antes, a estudar p1eparatorios. Vivia 
t anquíllo, naquella casa assobradada da rua do Se
nado, com os meus livros, poucas relações, algun 
passeios. A fam "lia era pequena, o escrivão, a mulher, 
a sogra e duas escravas .. Costumes velhos. Ás dez 
horas da noite toda a gente estava nos quartos; á · 
tlez e meia a casa dormia. Nunca tinha ido ao theatro, 
~ Ulais de um~ ve~, ouvi.n.d() dizer ~o Menezes que ia 

I 

.· 
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ao theatro, pedi-lhe que me levasse ·Coms.igo. Nessas 
occasiões, a sogra fazia uma careta, e as escravas 
riam á socapa; elle não respondia, vestia-se, saia e 
só tor·nava na manhã seguinte. Mais tarde é que. eu 
so,ube que o theatro era um euphemismo em ac·ç.ão. 
Menezes trazia. am·ores con1 uma se·nhora, sep~a.rada 

do marido·, e dormia fóra de casa um.a vez. por 
seman.a~ Conceiç ·, o p d~ecera, a principio, co 11 a 
existencia d.a comborça; mas~ afinal,. re?ignara-se, · 
acustumára-se, · e acabou achando que era muito 
·tirei to .. . 

Boa Conceição! Chamavam-lh·e (< a santa »,e fazia 
.JUS ao titulo, tão faciltnente supportava os esqueci
Inentos do marido. Em v:erdade., era um ternpera
mento mo~derado; sélÍl extremos, n.em gr!indes 
lag·rimas, nem grandes risos. No capitulo de que 
trato, dava para mahomet.ana ;. acceitaria u.m ha
rem, com as appar'encias salvas. Deus me perdôe, 
se a julgo mal. Tudo nella era attenuado e passivo. 
O proprio rost - era median , ne111 bonito ne1n feio. 
Era o que chain.amos uma pessoa sy~pathica. N~o 
dizia mal de iii11g·uem; perdo.ava tu·do. Não sabi 
odiar; péde ser até que não· soubesse amar. 

Naquella noite de Natal foi o escrivão ao the tro. 
Era pe os artnos ~de 1861 ou f862. Eu já devia estar 
e.m Mangaratiba, em férias; nias fic1uei até o Nat 1 
para ver « a missa do gallo na Côrte ». A familia 
recolheu-se á hora do co·stume ;. eu metti-me na sala 
da frente, vestido e pr~ompto .. Dalli p~a~ssaria ao cor--
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te · o r da entrada e sairia sem acordar ninguem. 
rr~ · ~ 

.L n a tres chaves a porta; uma estava com o escrivão, 
-~ u Ie·va ia outra, a terceira ficava em casa. 

- Mas ., Sr. Nogueira, que fará você todo esse 
tempo' pet•guntou~me a mãe de Conceição. 

Leit), D. Ign.ac.ia .. . 
Tinha commigo um romance, os Tres Mosque 

teü·os, velha traducção creio do Jm·nal do Com
me11cio. Sentei-me á mesa que havia no ce.ntro da 
·ala, e á luz de um candieiro d keroze e, emquanto 
a casa dor1nia, t epei ainda u1na vez ao cavallo 
magro de D'Artag~nan e fui-me ás aventuras. Dentr.p 
m pouco estava completamente eh io ele Dumas. Os 

m·nutos voavam, ao contrario · o que costumam 
fazer, quando são de espera ; ouvi bater onze horas, 
mas quasi sem dar por el as, un1 acaso. Entretanto, 
um pequeno ru1nor que ouvi dentro veio acordar-m.e 
da leitura. Eram uns passos no corredor que ia da 
·Ia de v"sitas á de jan ar; evantei a cabeça; logo 
I oi vi assomar á porta da sala o vulto de Con-
ceiçã.o. 

-- Ainda não foi'? perguntou ella. 
-- Não fui; parece que ainda não é me··a-n·o·te. 
-- Qu.e pacie cia ! 
Coaceição entrou na sala, arrastando as c inelli

nha da alcova. Vestra um roupão branco, mal 
apanhado na cintu a. Sendo magra, tinl a um ar de 
visão romantica, não disparatada com o me livro 
de aventuras. Fechei o livro; ella foi sentar-se Dfl 

I 
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cadeira que ficava defronte de mim, perto do can.apé. 
Como eu lhe perguntasse se a havia acordado, s"em 

I 

querer, fazendo barulho,. respondeu com presteza : 
--- Não ! qual !. Acordei por acordar. 
Fitei-a um pouco e duvidei da affirn1ativa. Os 

olhos não eram de p~essoa que aca)J,as e de dortnir; 
. pareciam rião ter ainda pegad·o no somno. Essa 

observação,. porém, que valeria alg·uma cousa em 
ll Jtro espirito, depressa a botei fóra, se.m ~advertir 

que · talvez · não dor111isse justamente. por· minha 
causa, e mentisse para me não affligir ou aborrecer. 
Jf~ disse que ella era boa, muito boa . 

...... Mas a hora já hade estar proxima, disse eu. 
- Que pacieneia a sua de esperar ac·ol~da.do,. em-

qoanto o visinho dorme !." E esperar sosinl1o .! Não 
tem medo de almas do outro mundo? Eu cuidei ~que 

s~ a.ssustasse quando me viu. 
- Quando ouvi ôs passos extranhei ; mas a 

s,:-~ :·· nora appareceu logo. 
~-... Que ,é que estava lendo? Não diga, já ei, é o 

roman~ce dos Mosquetei1'0S. 
- · Justamente : é muito bonito •. 
- Gosta de romances? 
-Gosto. 
--- Já leu a Mo1'eninha? 
-- Do Dr ... Macedo? Tenho lá em Mangaratiba. 
- Eu gosto .muito de ro,mances, mas leio pouco, 

por falta de tempo. Que romances ,é que você teOl 
~ ido7 



MISSA DO GALLO 

Con1ocei a dize~ lhe os ·nomes de algt1ns. Con
ceição ouvia-n e com a cabeça recli ada no espaldar, 
enfiando os olhos por entre as palpebras meio-cer

. adas, sem os tir I de mim. De vez em quando 
-ava a lingua pe o · hei o , para u111 decel-os. 

(Juando acabei de f lar, não me di-s~ a a; ficaillO'S 

assim alguns segundos, Em seguida, vi- endir "tar 
cabeça, cruz os de os e sobre elles ·ousa o 

q Iei o, tendo os cotovellos nos braço~s da cade·ra, 
tu sem desviar de min1 os grandes olhos esperto· r •• 

- T . ez steja aborrecida, pensei eu .. 
E log,o alto : 
- D. Conce· ,ão, creio que vão sendo horas, e 

eu ... 
- Não, não, atnda é cedo. Vi agora 1nesmo o 

relogio; são onze e me·a. Tei tempo. Você, per
. ndo a noite, é capaz d na o d ·OI , ix de dia ·? .· 
~ Já tenho feito isso. 
- Eu, não; perdendo uma noite, no outro dia 

.·t u que não posso, e, tne·a - ora que seja, heide 
P ~ ·~ar pelo so ~ no. Mas t Inb·em estou ficando vel a. 

- Que velha o que, D, Conceição·? 
T.al foi o calor da minha palavra que a fez so rir. 

De costume tinha os gestos demorados e as atti
tudes trm quillas ; agora, porem, ergueu-se :rapida~ 
mente, passou para o outro lado da sala e deu algun. · 
passos, entre a jane la da rua e .a porta do gabinete 
do marido. Assim, com o desalin o honesto que 
traz·a, dava me uma impressão singular. Magra e • 
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r . ti _ _a ão i que ço o an l· ~, o 
ue · 1 e sta levar o c·o po ; ess Íl ição n nca e 

ec ~, tão ~dist·ncta como n que I no·te. Parava 
lg mas vezes, examin do u_- trec o de. cortina 

·OU concertando o,- i - de ~um , bjecto ~o a a-
a o ; afin de te e- e, t ·~ ~ i om a me a e 
er . ·o. rei to era o~ ci-I s 1 ; 

tornou ao e - n · de m ver e pera acco 
eti-ihe o que 1 a s i , isto é., que nu 

1 • , do ga a Cô te, e não que ia er 
a I e. is a a o .' , to • ,a I 1 e 

arece . 
Acredito ; mas aqui ha de h ver m is I e 

a· , en e ta- bem. OI , a eman anta a C~ ·te 
, 

· bo · - ~q - e na r ·a. S. oã n-o igo, 
• a t o .. . 

ouco a pouco,. tinh.a se 1nc ·nado, finca. a os co
. vellos no armot'e da mesa e mettera o r 
, m- s ~espa ma . ·ão e'Stando a oto a -, as ·· -

c · am 1t _ , li en e, e v·- e e de o 
a .,o , mu·to cl ·, e enos m gros que se 

oderia. suppo . A v·sta n~o e_a ova p ra ir , 
·os to ta be ão f 'Se co mu ; naq e e 
· orém, a i - que ·ve oi grande. s 

e. am ão az e ·, q e , eza da ouca clar·da e, oc 1 

contai-as d~o meu gar .. A presença de Concei . - · 
e pe t · -me a·nd ais q e o ·vro. ·Co t.· uei 

ize o q e pensav a ro a e da c· ~dad , e 
e o t as o . '.' occa Flalava 
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111endanclo os assumptos, sem saber porquê,, va
riando delles ou tor~nando aos primeiros, e rindo 
para ·razel- a sorrir e ver-lhe os dentes que luziam 
de br3.ncos, todos eguaesinhos. Os oi os della não 
eram bem negros, mas escuros ·; o nariz, secco e 
longo, un1 tantinho curvo, dava·-lhe ao rosto um ar 
• 

In errogativo. Quando eu alteava um pouco a voz, 
ella reprimia-me : 

- l\iais baixo ! mamãe pó de accorda.r. 
E não saía daquella posição., que. me enchia ~e 

gosto, tã.o perto ficavam as nossas caras. Realment~. 
não era preciso falar alto para ser ouvido; cochicha
vamos os dous, eu m 1s que ella, porque falava mais; 
ella, ás vezes, ficava séria, muito séria, com a testa. 
um pouco~ franzida. Afinal, canç.ou ; trocou ~de atti 
tude e de lugar. Deu V·OI ta á mesa e veiu sentar-se 
do meu lado, no · canapé. Voltei-me, e pude ver, a 
furto, o bico das chinellas; mas foi só o tempo q e 
ella gastou em sentar-se, o roupão era comprido e 
cobriu-as logo. Recordo-me que. eram pretas. Con-
ceição disse b·aixinho : 
. -- 1\ amãe está longe, mas tem o somno muito 
leve; se acordasse agora, coitada, tão cedo não pe-. 
gava no somno. 

Eu ta1nbcm sou assim. 
-- O queY perguntou ella inclin,ando o .corpo p~~a 

ouvir mell1or. .. 
I 

Fui sentar.-me na cadeira que ficava ao lado do 
~~a ·é e repeti a · palavra. R'u-se · a eoinciden~i~; 
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tambem ella tinha o somno leve.; eram·O'S tres somnos 
leves. 

- Ha occasiões em que ou como m.a.mãe ; aco~r

dando, cu.sta m·e doi In i~ outra vez, rólo - a catna, á 
toa, levanto-me, accendo vela, pas.seio, torno a deita .. 
me e nada. 

- F·oi o que ll1e aconteceu hoje. 
Não, não, atalhou eJla. 

N'ão entendi a neg·ativa ; ella póde ser que tambem 
não a entendesse. Pegott das pontas do cinto e bateu 
com ellas sobre os joelhos, isto é., o joelho· direito, 
porque acabava de cruzar as pern.as. Dep.ois referiu 
uma historia de sonhos, e affirmou-111e que só tivera 
um pesadelo, em creança. Quiz sabei~ se eu os tinha.. · 
A co·nversa reatou-se assim lentamente, longamente, 
sem que eu désse pela hora. n·em pela missa. Quando 

. eu a.cabava uma. narração ou uma explicação, ella 
inv.entava outt)a pergunta. o~u outra materia, e eu 
pegava novamente na. palavra. De quando em quando, 
repr1m1a-·me · 

M . b . . b . - ais . atxo, mats . atxo .. .. 
Havia tambem umas pau.sas. D·uas outras ve.z·es, 

pareceu-me qu·e a via dormir ; ma.s os olhos, cerrad.os , 
por um instante, abriam-se logo sem so·mno nem 
fadiga, como se ella os houvesse fec.h~a.do para ver 
melhor. Uma d.essas ve:zes creio que deu p·or mim 
embebido na sua pessoa, e lembra-me que os tornou 
a fechar, não sei se apressada ou vagarosamente. 

a impressões· dessa noite, que me apparecem t.run-
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c das ou confusas. Cont adigo-me, atrapa , o me. 
Uma das que a"nda tenho frescas é que, em certa 
oecasião, ella, que era apenas sympath·ea, fico~u 
linda, ficou lindissirr a. Estava de pé,. os b1a os 
cruzados; eu, em respeito a lia, quiz levantar-me· 

ão consentiu, pôz una das mãos no meu ho· b , 
e obr·gou ·me a estar sentado. Cuidei que ia dize1 
alguma cousa ; mas str n eceu, como se ti v ss un 
ar epio de frio, voltou s osta foi senta ,-se. n 
cadeira, onde me ach ~ · l 11clo. D-lli 1 elanc ou 
Vista pelo espe ho, que 1c va po1 c· a do canap ·, 
falou de duas gravuras que pe diam da parede. 

--- Estes quadros e - ~ tão ficando v lho .. Já pedi a 
. Chiquinho para comprar outros. 

Chiquinho era o 1na ido. Os q - dros falavam do 
principal negocio deste homem. Um representava 
« Cleopatra >); não me recordo o assumpto do outro, 
mas eram mull eres. Vulgares .ambos; naquelle · 
tempo não me pareciam feios. 

-- São bon·tos, disse eu. 
-- Bonitos. são; mas estão m-anchados. E depois 

francamerite, eu preferia duas ·magens, duas santas. 
Estas são mais proprias para sala de rapaz ou de 
barbeiro. . 

---- De barbeiro? A senhora nunca foi a casa de 
bar·beir·o. 

M.as imagino que os freguezes, em quanto es"
. per.am, falam de moças e namoros, e naturalmente o 

dono da casa alegra a vista delles com figuras bo-

I ' 
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nitas. Em ~casa de fam · ra ' 
,. 

E o que e- e o ; m e 
exq i ·ta. I ja 1 e fo , n 
tenl m Noss Se 1 ora d 
lri a, m. i to bo it ; 1 I ' 

f A d po e po na pa e, em e 
. to io. 

id.ei · o or torio t o, 
brou-n1e q e. podia ser tard 

e c · egue1 a abrir a occ , 

- . que nao ac o p o 10. 
• • so ' l co - . lll 

go o os q- a t'o . Eu 
c~oncei . ão, roi l , a

IIptu ·a, . -o se 
• no e 

d,a i s, ', lem-· 
e q ·z dize -o.. Penso 

_ uvir e e a cont a, co ~ 1 , co 
co t I - oi eza - e azia reg ui - á in Ia ma e 
faz·a es.~queeer a m.is · e a eg ej '. Falava das s as 
de oções e me in o , . E se5 ui _,a r feria 

I , n cdota e baile , ca de a se" o, re-
. · · de P q ', tu o . em" tura, q as· sem 

in e ç_- ~ .. Q ndo cans·o - do passado.; falo do 
re ente, d~os 11 o~cio - a ea_ a, das cance"ras de fa-

mília q ~ e ~e se1 uitas, antes de ca ar 
m s n-o e m ad . o e contou, mas e sab· -

, . 
I 1 ,, 1 _ _ os VInte e ete a nos. 

'
1
_ go a n-- o t ··oca.va de lugar, como a rincipio, 

e q a i 11~0 sa a da mesma attit de. N-o t. I I a o 
es oi os compridos, e e.ntro a oll ar ' t , 

a· -s p e e ·., 
- Pr,ecisamo.s mudar o papel -a sala, disse al1i 

uco, como e fal sse co s1go. 
oncorde1, pa a diz g· I co sa, ara sa·r da 
ec1e de o· ma et ·c _ , o o e q er que e~a 
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qu me tolhia a . ingua os sentidos. Que1i· e Ilâ · 

queria caba· a conversação; fazia esfot ç·o p· r ai
redar os olh·os della ,, e arredava ... os por um se -ti
me to de respei . · mas a idei . de parecer que era 
abo recimento, qu ndo não era, levava-me os olhos 
outr vez. para Conce· çao. A conversa ia morrendo. 
Na 11 , o si encio era completo. 

Che \/O o a ·-car p lgutn te111po, - ão poss 
,iz I quanto, - int it• mente calados. O rumm 
nico e esca 4 

f · , 1 a u roer de omondongo no 
gabinete, que e acordou daquell , specie de ·m -
nolencia; quiz falar delle, roas nao h i modo. Co -
ceição parecia esta_ dev e . do. Subitamente, ouvi 

Ina pancada na ja ella, do lado d·e fóra, e uma voz 
q·ue bradava :. « Missa do gallo ! missa do gallo'! >) 

-- Ahi está o comp· nl1eiro, ·d·sse ella ev ntand· -
se .. Tem graça; você é qu·e ficou de ir acordal-·o, el 
' 

que vem acordar você. Vá, que hão de ser horas; 
atl us .. . 

Já se.rão horas? perguntei. 
--- Naturalmente .. 
-- }lissa do gallo! repetiram de. fóra, bate do. 
- Vá, vá, não se faça e perar. A culpa foi mio. a. 

Adetl ;. até amanhã. 
E com o mesmo balanço do corpo, Conceiçao eu

fiou pelo corredor dentro, pizando mansinho. Sa' á 
ua e achei o vis.nho que esperava. Gu·am·os dalli 

para a egreja. Durante a missa, a figura de Con-
~~ . " 

ce- · ·· ~ . te oz.se ·a·s d ~ez. · entr.e xnirn. e o 

I 
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p,· d e; fique 1st á conta dos meu.s d~e e ete a n . 
-a rr - hã seg · te, a~o , Imo o, fale· , a. 1i l 

gallo e ,a gente 
1 

e e tava na egre."a sem e it I 

curios·d 'e e Co ~ ceie- . D r te o di,, acl ~ .,·- ,a 

c n1o , mpre, n , t , ral, 5n, , e 1 d fiz 
l br r a co v~ersação a ves era elo 
f · pa a garat . a. Q an o to 

·l , m n rço, o e c -o t. h,a 
pl - i ~ . Co ce·ção 1norav· · 

• • • 1te netn en 
, 
l' m e ceve e 

o 

r de 

-

e 
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de·as • a ri 

Un1 om · d,a o estudos de o oi ,. , 1· 

n 1 , iacedo, refer·u a -Igun amig· · u,m c . o t~ 
_ · a ,,i que · g e , I e ~deu c d · t~o. 1g I' ~ 

ue ~ cedo vir~ u o · izo. JUI 

o. 
o e~ pa sa.do, - dis ~ elle, - in 

ru , cced~e t. bu1 y á · _ I· 
e a ir u ao c, ,ão. Escape1 sal o 

• • , ma OJa · e e c 1or e e t , o 
al .o e do vehicu, o, nem a min a ent · z 

I va ta · o dono do e ocio, que coe ilava o 1 

r ' ca~ e a de abr, • E _ a -m f , _ , · ll1o 
e c e a u_ a, a c 

e u _o r sfa a , , q · e prov e -
, 

c , r comp or. N-o se a ivin va ' lle enhum 
hi tor· , co , po · m .e · alg s dos o ~ t q 
e , di , e _ e e ~ent, a t i · eza a,u te.ra e e e -

r 

a a das i a q e o~ram v· . 
I 
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--~----~--~----------~------------ · -
A loja era esc ra, atul . ad.a d _ s co·u·sas v e h as, 

tortas, rotas, e xovalhadas enfe ja as q e de 
ord·nario se ac aro em taes casas, tudo naquela 
meia desordem propria do negocio. Essa mistura., 
posto que banal, ~er In te essa te _~ e las sem 
a. pa, ta pas e pa ella., bot- e , sapatos, -ec_ a
uras, · ma saia preta, chapéos d pa ha e de pello, 

caix.lhos, binoculos, meias casacas, um florete, u 
cão empalha~do, u par de c in elas, luva , vaso sei 

orne, r onas, I ma bolsa _ ell _ · o, d u ca i -,e. , 
- m doq e, u ther o _ etr , cadeiras, um r'et ato 
·tho~graph ~do pe o fi1 o Sis on, m gam,ão, tia 

mascaras de arame para o carnava. que a de vir, 
t ~do ·sso e o~ .mais q _ e ão vi o · n~o e co de 

e1 ora, enchia ,a oj _ na a .. ões da orta, 
-se . tado~ , en · ado o e- po -to e cai as de vidro, 
igualmente velhas. Lá pa a de tro, havia utras 
_ousas mais e muitas, e do esmo aspec o, o i-

o o bjecto g andes, co - o~ a , ca as, 
, a , , u s po c" ma dos o t os, per ·do~s _a s -
rid~ . 

·a a -_ i1 ., q - ndo v·· u · .a g·a···ola pe d ·ra _a da · 
porta. Tão · elh , oomo o re t,o, p r te o m 
aspecto da ~de ·- olação -eral, alta _ - h e e ta r -ia. 
Não estava vas~.a .. Dent.ro pu ava _ can io A c~' , 
a animação e a g a.ça do pa.ss rin o dava 1 áquelle 
amontoado de ~destroç s uma n~ota e v·da e de 

c dade. - i. a o ult.mo ,a sageiro e algo na fra 
gio, q e ai · fo ·· ar~r ·ntegro~ e alegre ~mo d'antes. 
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Logo que olhei para elle, entroU a saltar mais, 
abaixo e acima, de poleiro em poleiro, como se 
quizesse dizer que no me· o d'aquêlle cemitel'io brin
cava. um ra ·o de sol, Não attribuo essa in1agem ao 
canar·o, senão porque falo .a ,gente rh~eto ·c ; em 
Verdade, elle n-o pensou em cemiterio nem sol, se
gundo me diss,e depo · . Eu, de envolta com o prazer 
qt1e me trouxe a·quella vista, senti-me indignado do 
destino do passaro, e murmurei baix~nho palavras de 
azedume. 

-- ·Qu·em seria o dono execravel d'este. bichinho, 
que teve a·nimo de se desf zer d'elle por a guns. pares 
de n · cke· s? Ou que mão · ndifferente, não querendo 
guardar ess·e companheiro de dono defunto,. o deu 
~e g aça a algum pequeno, que o vendeu para ir 
Jogar uma quiniella? . . 

. E o canario, quedando se em cima d@ poleu , 
tr1 lou isto : · 

Quem qu.er que sejas tu, certamente não estás 
em te.u juizo. Não tive dono execravel, nem fui dado 
a nenhum menino que me. vendes.se. São imagi
naçõ~s de pessoa doente ; va ·-te curar, amigo ... 

·Como? interrompi e.u,. sem ter tempo de ficat~ 
espanta~do. Então o teu do o não w vendeu a esta 
casa? Não foi a miseria ou a ociosidade que te trouxe 
a este cemiterio11 como um raio de sol ? 

. Não sei que seja sol nem cemiterio. Se os ca.na~~ 
· r os que tens visto usam do primeiro desses nomes; 

.· 

. . 
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. 
ta to me o , p~o q e é bo ·to, -s e to co 
f n es. 

- erdão, m~as to ão v este ·a a qu· ' ~ toa, 
se ning em, alvo se o teu d no i) sempre , tlelle 

o em que a· I· ~es á ~e ad . 
- ~Que on ? E e I , u 

r· o, d' _ ~e agua , ·C tni tod~os 

e - ·arid de que eu, se devesse 
. -· 

r o , n ' o sert com o co 
1 a5 m creados. ·. crdad e o~ 

t: a de o canar·.os, ser: extr · vag, 
. 1 o que está no m do. 

, , 
ta 

• r o 

eu 
t 1 

e 
-a 

• n o p '!~e-

te q ·. el es p, ga: -

1na d · respo t s, . a _· ·a que , ,ais ,admi-
,a , se a li . ide· nguagem po ·to 

I e e tr-a, e e o v!d com · e gente, s ,aia 
i c ' o e tri los engraçados.. O . ei e - volta de 

1 1m, pa a verificar se estav·a acor a do ; a rua era a 
e a, , o·a ~era es ~- oj esc, a, tr" e e 

• . a. n ·to, m~ove o a a 'o ouro, 
e va ue lhe a asse. -erg te·- · e e ão e 

ti ha saudade~ do espaço azul e In Inito... . 
- Ma C' ro omem, tr"l ou canar1o, q e que 

dize esp I o az , ~e in fi · i to~ , . 
- 1 a,·,, e d-o, e e e te mun o 'r; Que 

cousa é o und ? 
, - O m ndo, edargu u o ·canario ~com certo .· r de 

·o esso , o , o~ é ma oj,a de b I c h· o , c~o a 
peq e a ga a e taqua a, ,a · o ga, pend - ~e de 

régo ; o c ario en o d - ~ · 1ola que ·- ab·ta e 
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a loja que o cerca. ~ óra da h·, tudo é il usão e entir . 
· Nisto acor~dou o velho, e veiu a mim arrastando o.-, 

pes. Perguntou-1ne s.e queria com rar · canari .. 
lnd .guei se o adquir'ra, como o e, to · os obJect 
que ve dia, e soube que im,. ·qtte ·O c·omprára a ur1 
harbe· o, acompanhado de uma collecç-o de na ·ali a . 

-- As navalhas estão em muito bom uso,. con
cluiu elle. 

--- Quero só o can.ario. 
Pague· -lhe o preço, mandei comprar ma gaiola 

v-asta, circular, de madeira e rame, pintada de 
branco, e ordenei que a puzessem na vara da da 
minha casa, d'onde o passarinho odia vêr o jardim, 
0 repuxo e um pouco do ceu azul. · 

Era meu intuito fazer um lo go estu~o do pheno
lne · o, sem dizm nada a ninguem, . té poder assom
braro seculo com a min aextraordinar·a descobe ta. 
Comecei por alpt abetar a lingua do canario, po 
estudar-lhe a e tructura, as relaçõ · com · mus· a 
08 senti ento esthet· cos dó bicho, a suas ideia 
rem'niscencias . Feit e ·sa analyse , hilologiCa e psy
c~ologica, e trei propr'ament a hi toria dos cana
rios, na orige · dell s, pr' mc'ro eculos, geologia e 
flora das i has Canarias, se e le tinha conhecimento 
da navegação, etc. Conversavamos longas horas, eu 
escrevendo as notas, elle esperando, saltando, Úil
lando. 

Não tendo mais familia que dous criados, orde
nava-lhes que não me interrompessem, ainda por 

• . 
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motivo de al,guma carta. ou telegramma urgente,, ott 

visita de importancia. S.a))endo arnbo~s das minhas 
occupações scientificas, acharam nat ral a orden1, 

ão sus,pei ta ~am que o cana rio~ e eu nos ente ~ dia o · 
Não é mister dizer que do r ia pouco, accor~dava 

duas e tres vezes por noite., passeava á toa, s.e tia-
me com febre. Afinal ·tor~nava ao traba ho, para reler, 
accrescentar, e1ne dar. Rect.fiquei mais de uma 
observação, - ou po, .la vel-a entendido~ m.al, ou 
porque. elle não .a tivesse expresso claramente. A 
definiç,.~o do mundo foi urna dellas. T ·e,s semanas 
dep~ois da e trada do can ~ r·io em minha casa, pedi· 
lhe que me repetis ~ e a definição do mundo. 

- O mundo,, respo~deu elle, é urn jardim assaz 
I· rgo com repux.o no rneio, flores e arbustos, alguma 
gramma, r claro e um pouco de azu. por cima ·= o 
c ario·, don~o do mundo, habita uma gaiola vasta, 
·branca e circulai, d''o, de mira o resto. Tudo o mais 
_ illusão e ment·r . 

Tambe.m a li11guage soffre , algt ma rectifi-
cações, e certas conclusões, que .me tinh. ~am parecido 
~ - - imples, vi que eram tetnerar·as. Não podia ,ainda 

-crever a memoria q1 e havia de 1nanda a~o, Museu 
Nac·onal, ao Instituto ·storic,o e ás universidade 
alemães, não p,orque faltasse materia, mas p ~ ra 

accumular primeiro todas as observações e ratificai
as. Nos ultimo~s dias, não saía ~de cas~a,, não respon· 
dia a cartas, não quiz saber de amig~os nen1 parentes. 
Todo e·u era cana rio . . De manhã, um elos eri elo. 
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tinha a seu cargo rmPa:r a gaiola· ~ pôr-lhe aglla e 
comid . O passa in o nã·o lhe dizia nada, como se 
soubes· ·e que a esse homem faltava qua quer prepa o 
scientifico. ·Tambem o serviço era o mais summario 
do m . do ; o creado não er amador de passaros. 

Um sabbado aman. eei enfermo., a cabeç_a e a 
espinha do1am- e. O medico ordenou absoluto 
repouso; era e.xcesso de e tudo, não dev1a ler ~ . em 

pensar, não devia saber sequ~er o q.ue se pa'Ssava 
na cidade e n~o 1 nndo. Assim fique· cinco dias ; no 
e to levantei-n1e, e só então soube que o canario, 
· tando o e eado a trata · d'el e, fi -ira d gaiola. O 
~neu prime~ ro gesto foi . ara. esgan _ r o creado ; a 
lndig·nação suffocou~ -e, caí na cadeira, sem o.z, 
tonto. O culpado defendeu-se, jurou que tive cui~ 
dado, o passar· ho é que fugira por astuto ... 

-- Mas ão o pro~ . raram? 
-- Procuramos, sim, en -o r ; a princ ·pio trepou 
tel ado, trepei tambem, ele fugiu, foi pa a uma 

?- vore,l depois escondeu-se n.ão sei onde. Tenho~ 
ndagado desde hontem, perguntei aos vizinhos, ao 
e acare."ros, ninguem sabe nada .. 

Padeci muito; felizr ente, a fadiga estava passada, 
. com algumas horas p . de sair á varand.a e ao 
Jardim. Nem sombra de canario. Indaguei, corri, 
an unciei, e nada. Tinha ja recolhido as notas para 
compor· a memoria, ainda que truncada e incom
pleta, quando me succedeu visita· um amigo, que 
occupa uma das nais 'bellas e grandes chacaras dos 

I 
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arra·baldes. Passeiavamos n'ella antes de ja t r, 
quando ouvi trillar esta pergunta : . 

- Viva, ~r. Macedo, por o 1de te.m anda.do· q ~ 

desa pareceu? · 
Era o cana rio; estava no g·alho de una .arvor·e .. 

Imaginem como fique·, e o que lhe disse. O meu 
amigo · cuidou que eu e_stiv·esse dou do ; mas. que me 
importavam cuidadoe de amigoS ? F3.Iei ao canario 

.. .. . .. .. 

com ~ernura, pedi-lhe que viesse continuar a con-
versação, naq elle no·s o mundo compo~sto de um 
jardi~ e repuxo., varanda e g·a~ola branca e circula ~ .... 

- Que jardim ? que repuxo ~ 
::--- O mundo., tneu qu~rido. ~ . . 
- Que mundo? Tu não perdes os maus costumes 

de p ·ofess.or. O mundo, concluitt so emnemente, é um 
espaço infinito e azul, c·om o sol por cima 
. Indignado , . etorqui-Ihe que , se eu lhe dés~e 

. j 

eredito, o mundo· era tudo ; até já fôra uma loja de 
bel chio r ... . 

- De belch ·or? tri 'I ou ·elle ás bandeiras despre-
g' das. Mas ha mesmo loja,s de be chiO·r'l 

•' jl • • - • - - - ... • ... • .. • • - . · ~ · · • - • f 







____ . gri1nas de Xerxe · 

Supponbamos (tudo ·é de .·uppor) que Ju. ieta e 
Romeo, antes que Frei Lourenço os casasse, travavam 
com elle este dialog·o curioso : 

. JuLIETA. ~ Uma s,ó pessoa? 
FREI LouRENço. Stm, filha, e, logo que eu 

h o · ver feito de vós ambos uma só pessoa, nenhum 
out .o poder vos desl·gará mais . . Andai, andai, vamos 
ao altar, que estão accendendo as velas ... (Saem da 
cella ·e vão pelo co'l'f'edor.) 
Ro~ Eo. - Para que velas? Abençoai-nos aqui 

mesmo. (Pára diante de uma janella.) Para que 
a ta e velas ? O eéu é o altar : não . tarda que a ·mão 
dos anjos accenda alli as eternas estrellas ; mas, 
ainda sem el as, o alta é este. A igreja está aberta; 
pode~ desco·brir-nos. Eia, abençoai-nos aqui mesmo. 

FREI Loun.ENço. - Não, vamos para a igreja; 
d, . , d c , aqui a pouco estara. tu. o .Prompto. urvaras a 

6. 

i 
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cabeça, filha minha, para que o os, extranhos se 
alguns houver, não cheguem a reconhecer-te ... 

RoMEO. -- Vã dissimulaç-o; não ha, em toda 
Verona,. um talh~e ig·ual ao da mi ha bella Ju ieta, 
nenhuma outra dama clleg,aria a dar a mesm.a irn·
press~ão que est . Que i pede que seja aqui? O altar · 
não é mais que o céu. 

FREI LoURENço. - · Mai eficaz que o céu. 
RoMEO .. - Como? 
Fn.EI LounEr ço. - Tudo o qu~e elle aben óa perd Ir . 

As v~elas que lá verá'S arder hão de acab~ar antes. do 
oivos e do padre que os va· lig·ar; tenho-as visto 

morrer infinitas; mas as. estrel as ..... 
RoMEo. - Que tem? arderão .ainda, n.e.m ali. na -

c~eram senão para dar ao céu a mesma graça da ter a. 
Si1 , m"nha ·divi11a J ·1lieta, a v··a-lactea é co - o o ó 
1 minoso dos teus pe , sarnentos ; todas as pedraria 
e claridades altas e remotas , t.udo isso~ está q · · 
perto e resumido~ na tua pes oa, porque a lua placid 
in1ita a tua i dulg ncia, e Venus,, quando· scintilla, 
é com os fogos da tua imaginação. Aqui mestno, 
padre. Que outra formalidade nos pedes tu? Nen uma 
formalid.ade exterior, nenhum consentimento alheio. 
Na~d.a mais que amor e vontade. O odio de outros 

• 
separa-nos, mas o nosso amor conJuga-nos .. 

FREI LoURENÇO. - Para. sempre. 
ULIETA. - Conj 1ga8 nos, e para s·empre. Que mais 

então? Vai a tua mão fazer· com que p~are111 todas as 
: O·ras de UI 1a vez~ Em vão o sol passará de um cé 



a outro céu, e torna á a v,· r e torn,ar,á a C! r, não levará 
comsigo o tempo que fica a nossos pés como ttm 
tig,re domado. Monge ~am·g~o, repete essa palavi~a 

ami-cra. 
FREI LouRENço. - Para sempre. 
JuLIE'rA. - Para .empr ! amor eterno! eter . 

vida! Juro--vos qu , nao e!). tendo outra ling~ua. se -
essa. J- ro~~vos q ·e nã.o entendo a l·ngtta de minha 
mãe. 

F EI L~ou ENÇO.- Pode ser q · e~ tua mãe não ent -
des e a lingua da ~i d'ella .. A vida é ma Babel, 
filha ; cada um de nós, vale por ma naçã . 

Ro EO. -Não~ aqui, padre;, ell e eu SOl110S dua 
I r vi- cias da mestna lingu ·_e , que nos · ]lia no , 

ai' . dizer as m s · as orações, com m~es1 o alph bet 
m só ··entido. Nem ha o tro ntido qu te · 1 

alg ~ m valo~ na terra . . Agora, quem nos n i no 
i -g ~ agem d··vina não o ·ei eu nen ella; ~ ~ i t~alvez 

Jguma estrella... Olhai, pod~e ser que t se aCfll ll 
prim~eira que come~ .. a a .-cintillar . ~o~ e 'P'·, o. 

JuL ET.A. -- Que m-o ~celeste ,·erá accencli o? 
ap ael, talvez, ou tu, amado Romeo,. Magn"fica 

estrella, serás a estc ~ella n,a mini a vida, tu ,, que 
marcas a hora do meu cons.orcio,. Que .nome tem 
ella, padre? 

F 'REI LouRENço. - 'Não sei de astronom·as, fill a. 
JuLIETA. --:- Has de aber por força. Tu con ece.s 

as lettras divinas e hu - an s, as prop~rias hervas do 
c . ão s que matam e as q e cura- ~ .. l)ize; dize .• 

.. 



1 4 

REI u . - Ev et r 
u iT • ... e 'e:ss,a toe , ~ce este, q e 

• • 
1 a um a ~ as -- as, I ca I- ~os 

0 stro ~ valem 
EI L f ç . 

is q e a toch s ~ a t 

V le · menos. Q · 
I ? - . 

11 [ 

cl ~r flexão . ) E o 
d c~ . l', ab -· • ld 

' ' 
• • . r l 

" • 
I ta c . . 

t e v s dis . a . · 1 , ? 
. c u s 

• 

• 

o. e etn 
-- ,. o e c o 

insta .t 
o v e t.o 

] 

h as 
e e a 

oto conta 
• • ue _erxe u a c ·o _ , ão conta ais 

a - Os ·vento é q e me ·· e I o r to,. , ~o ~que 

ele l' ~estav·am a pé o cap·t , eco e m t o ... 
Esc tai; a · co eçatn elles a agitar-se ; ouviram-nos 
fal e I 'ffi ' 1 

·•• u·v ·, am·g Ve tOS, I .·vai 
co o no jove , ·as d 1 e mo la • 

Ro · .o. - que te i · e ·?C,ontai,contai 
depressa. 

JuLIETA - Fala ,a gosto, n~ós te e pe · emos 
_ EI Lou ~ço ,. - Gentil · e,a r -, 

e 1 , " o, a . ren -e ,a I e. a de · 
lun tico. O que · que me d. sera '? Mel 
epe il-o; as, se tei ais e, _ q e vo _ 

me o, c .a --o d.as estre . as d·r- O' - i e 
d'a e a, -ue pa ece gove a to . , o -t ~ .... 



LAGEJ I S DE XERXES 105 

Vamos, ainda é tempo, o altar espera-nos .. ; Não? 
t imosos que sois~ ... C·ontar-vos hei o que me d·sse
ram .os ventos, que á estavam em torno de Xe:rxes., 
quando . este vinha destruir a Hellade co.m tropas 
.. 
Innumeraveis. As t~ropas march.avam dian.te d'elle, 
a poder de ·chicote, p~orque esse homem cró amava 

articularmente o chicote e empregava-o a miudo, 
·em hesitação nem remorso. O proprio mar, quando 
ousou destruir a ponte que elle mandara c.onsti1I·r, 
Iecebeu em c.astigo trezentas chicotadas. Era justo ; 
11as para ã~o ser sómente justo, para ser tamben1 

l)OIJ inavel, Xerxes ordenou que decapit,assem a 
to~ ~dos os que tinham construido a ponte e, não soub -
~am fazel-.a imperecivel. ch·c·ote e espada; pancada e 
angue. 

JutiETA. Oh! abominavel' 
FREI LouRENÇO. - Abominavel, mas forte. Força 

v le alg,uma cousa ; a prova é que o mar acabou .acei-· ' · 
tando o jugo do grande persa. Ora, u.m d.ia, á mar-
Pem do Hellesponto, curioso de contemplar as tropas 
lUe alli ajuntara, no mar e em terra, Xerxes trepou 

um alto morro feitiço, donde espalhou as vistas 
l)ara todo8 os a dos. Calculai o orgulho que elle sentiu. · 
Viu alli gente infinita, o melhor leite mugido á vacca 
as.iatica, centenas d·e milhares ao pé d~e centenas de 
tnilha:res, varias armas, p~ovos diversos, córes. e 
Vestiduras differentes, mescladas, baralhadas, flexa 
e gladio, tiara e capacete, pelle de cabra, pelle de 
cavai lo, pelle de p~a thera, uma algazarra infi.nita de 
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cous~as. 1 e i ; fa e·a a v·cto a. Q e o t . 

viria co · tr ta - ~ entta- e i _ e t uc ·v~e ficou 
a ri e a o h com longos olhos avido felize8, 
olhos de o:vado, como os teus, oço · igo ... 

· o .[EO. - Co . fals. . O ··or -o ta 
do niver o é e -ão over -a 
os mas bel ~os o os fe i i1 os e Vero -a .. E prova 
é qu , a ,spe·to do oder, choro . 

EI Lo E ·- o. - C o · ,, é ce to, logo epoi , 
ca a · , - . co- - e- h~e 

·, e e, e a, · im .. · alt I e g 
• 

~m1veis. Um tio do guerr~e· o, q ,. _ 
r g . 

ca e _e 
~ ·1 are· res . , . . .. , 

.J, e s as o · , o e 1 t · 1 • s · o ca O· 

ecu o Até aqui H odoto ; e cut i ag.ora o · 
e os. Os e tos a a · to ·to -. E~s a v 1 j :s -

s a vid ., 

• I a co 

1 osa,l 
no .. 

do o , tr~- ,_ e 
e 

. cl1i 
• 

Cl 

a · . E~ e a 
I 11 

• ·· · m e s · 
Te xe. . .. . Que 

nrada. 
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· E Lou ENço. - Não fize am .. sso . pega a4 _ das 
lag ·mas todas e deitaram a voar pelo espaço fóra, 
bradando às constei ações : Aqui estão! olha· t ol1ai! 
aqui est- o os primeiros d·amantes da altn a bara! 
'rodo o firmamento ficou alvoroçado; óde cre - e 
que, por u ante,, a marcll- das cousas paro . 

e ·u1n astro queria acaiJ . de crer nos ventos 
e ~ e· I Lagrimas de X~er. '"_e ra i possiveis ; tal 

Plant 11ão d.ava em tal rochedc,. Mas alli estavam 
ell s ; elles as os travam, contando a sua curiosa 
histo ia, o r· so que servira de concha a essas perolas, 
· alavras delle, e. as co stellações ~ -o· t·vera · re:. 

medio, e creram finalmente que o du o Xer es hou--
Vesse chorado .. Os plan·etas m ·ra a longo tempo 
e s·· ,s lagrimas i v I~osime·s; , - . via neg r que 
traziam o amargo da dó r e o travo da ·. elancol· a. 
E quando pensaram que o coração que as brotara de 
s· tinha particular amor ao estalido do chicote, 
deitaram um olh ,r obliquo á terra, como ergun
tando de que contradicções e a el a feita. Um de les 
d"sse aos -ventos que devolvessem a . agrimas ao 
harbaro, para que as engo isse · mas os ventos res~ 
Po·nde am que n,ão e detive1 .am-se pa a deliberar. 
Não cuide~s que só· o homens dissentem uns dos 
outros. 

ULIET • . Tambem os ventos " . 
FnEr LounENço. Tambem elles. O aquilão queria 

co-vertel-as em tempestades _do mundo, violentas 
e -est uid·or s; como o homem que as ge~ .' ra; maf?J 
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. 
os outros vent·os n.ão a·ceitaram a. ideía. As tempe· -
t_ades passam l·geiras; elles .queri,am alg·uma cqu · 
que tivesse perennidade, um rio, por exemplo, ou 
um m.ar novo , mas não combinaram n"ada e foram 
ter com o sol e a lua. Tu conheces a · na, filha. 

RoMBO.- A lua é e la mesma; uma e out.r.a sã a 
placida imagem da · ndulgenc1a e do carinho ; é o 
que. eu te disse ha ponc~o, meu bom con(es.sor. 

JUL.IETA ..• - .Não~ , não creias nada do qu·e elle dtsser, · 
freire amigo; a lua é a minha rival, é a rival que 
allumia de longe o belo rosto do .g,alhardo Rom~eo, 

que lhe dá um resplendor de opala,, á noite, quando 
elle vem pela rua. . · 

FREI LounENço. ___:_ Terão ambos razão. A lua e 
Julieta podem ser a mesma pessoa, e é por isso que 
querem o mesmo homem. Mas, se a ua és ·t·u, fi 'ha, 
deves saber o~ que ella disse ao vento~ 

.JuLIETA. -Nada, não me le.mbra n.a.da .. 
FREI LouRE ço. - Os ventos foram ter com ella, 

perguntaram-lhe o que fariatn das lagr1n1as de Xerxes, 
e a resposta foi ·a ma·s piedosa do mundo .. Crystali
semos essas Iagrimas, dis.se a lu.a, e façamos d'elias 
u.ma estrella que brilhe p~or todos os seculos, com a 
claridad.e da cotnpaixão, e onde vão residir todos 
aquelles que deixarem a te · ra, pa.r.a achar alli a per ... . 
petuidade que lhes escapou. 

JuLtETA. · Sim, eu diria a mesma co~ sa, (olhando 
pela janeZla). Lume eterno, berço de re ovação, 
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mundo do amor cOnfnuado e infinito~ e t vaniós 
eu vindo a tua bella his: oi ia .. 

FRE LQURENço. -Não, não, não. 
luLIETA. -Não? . . 

F EI Lou E . ço. - Não, porque os ven os fo·ram 
tambem ao sol, e t1,1 que conheces a hia, não 9onheces 
o sol, atniga n1·nha. Os ventos levarant-lhe as lagri
mas, contaram a origem d'ellas e o conse ho do 
ast ~o da noite, e falaram da belleza que teria essà 
estrella nov e e.spec.àl O sol ouv·u-os e redargn-tl 
que sim, qtte crystalisassem as lagrimas e fizessem 
d'ellas uma estrella; mas nem t:il como o ped·a à 
lua, nem para igual fim. Ha 9e ser eterna e hri hante_ 
disse elle, mas para a compaixão basta a mesma iuà 
com a sua enjoada. e dulcissin1a poesia. Não; essa 
estrella feita d.as lagrlmas que .a brevidade da vida 

-rancou um dia ao orgulho humano ficará p~endente 

do céu como o astro da ironia, luzuá c:;í de cima sobre 
tod· s multidões que passam, cuidando não acabar 
Inais e sobre todas as cous.as construida.s fim desafio 

· d s tempos. Onde as bodas cantarem a eternidade, 
ella fará descer um dos seus ra os, lagrtma de Xerxes, 
! I a escrev r a palavra da e tincção, breve, to ta , 
111 missivel. 'f.oda epiphania receberá esta nota de 
·. · I Cc 'Smo .. Não quero n1ela.ncolias, que s-o ,as ros, s 
rallida da lua e suas congeneres, ir nia, sim, 
un1 dura bocca,l gelada e sardo11·ca ... 

I o.tEo. - Como'l Esse astro esplendido ..• 
FREI Lo R ço Ju tamente, filho; e é por isso 

7 
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a ta1 é el ~ o· · que ·o céu; no .1 a a en vel~ 
. . . 

a u IJiessa e morre ás o · · s vi.~ s. 
J LIET \. - C~o to e ventos 1 

.. 

F EI J o, n ço. ------ N~ , n- o . 
.. Ju·t ETA~ -=- O 1 ruim o . o · e ltt . t·cq. V e~ o 

• • .. r • .. • . ... 

lun, tico ~d~sseste ·_a pouco; és isso 1 · s1110. Vão so, .. o 
.., I o o __ , • <li 

r im, 90mo os teus ventos, e o te Xerxes, e as t . as 
.. " •JI 

I-- gr· as, ·e o teQ so' , e tocl essa d _:nç - de figura~. 
. . ' 

• • • 
11 ag n. rias. . .. ; 

·F EI Lou .E ço. - F. ha 3.1 • . 14 ... .. ..... 
Ju· IETA .. - ~ ~.dr ~th 1e não· sab~es qr e ha,. 

q 1 ~~~? .enos., 1n , co sa . m1 o .ta , que é o_ 1neu 
a .o ., , e~ : j da. o·u.tra., Itle é o · c aravel 1\omeQ. . . 

o .a .ei . pa ~lle ·; ' e s . ha u· un soldado qe 
I I ., __.,,.. I i" 

~~rxes. N-o, n~o,. n-o. Viva ~ 1~ ado, q:ue ão 
estav.a o _el es· o t ~ , -em se tou os desvarios ·do 

. . 
v.entos noct · . , co . e te f _ade, q ·e é a u te -o 

. . . 
., e • !lo '\ , i n 

.f\l)lJg'·O e . 1 . 1 o. ~ o a~n go, e c . sa-nos. Cas - , 
o .·d qu.izer .s, aql:l.i .oU ·lei , · dii:t tg d s v.e as o ti 

. ' ~ . 

deb ixo ~das ~szyella~, .se· ·In ~ . las de ~·· ra·n·.. ou ~t:t 

Pié de; mas casa nos, capa os., c . s no~ .. 
. . . 

.. 
• 
I I 

.. 
I 

1 - . -. . 

. I 

I ·. . .. . 
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• • .,. • • I '" ... • I • o I .. 
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Brotero é deputado. Entrou agora mes1110 e11 

casa, ~s duar~ h.oras da noite, agitado, "" omb 'io, re -
Pondendo mai ao moleque., qu . ll e fJergunta ~ e 

quer isto ou a Jllillo, orde11at1do lhe, finaln1ei1te, 
qu.e o deixe s,~ó . . Un1a ve.z ó, despe-se, enfia 111n 

chambre e Vai estirar-se no canapé do gabinete1 

C0111 os oll1o~s no úecto e o (l1aruto na b~occa . Não 
p~ensa tran~quillainente ; resmunga e estre111ece. ·. o 
cabo de algum tempo sef.lta-se; logo depoi levanta~ 
se, vai a uma jane la, passeia, pára no tneio da s·ala, 
batendo com o pé no ch-o ; em fim resolve h· dor-

• 

ruir, entra no quarto, despe-se, mette-se na cama, 
rola ~nt1tilt1 ente ·e t1I11 lado IJ.ara otltro, to~ r .na a 
v tir-se e olta pa1a g~a})in te. 

ial se sento I o tr v -z no ·cat1al)é, at ra1 tr s 
I 01·as no ·elogio da cas . . O ·ilenci ma pro undo; e, 
co11 o a di·verg,·enc· . elos relo0 io. é o I rincii)io~ fut1l a
mental (la rel.ojoaria, ·co~Ine ara111 tod·os os r·elogio 

I 

, 
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da vizinhança a bater, co1n intervallos d.esiguaes, · 
I 

uma, duas, tres horas. ·Quando o espi ito padec·e, a 
cousa mais indiferente do mundo traz un1a intenção 
reco- dita, um proposi to do de .. t ·no. Br~qtero começou · 
a sentir· ·esse: .oti ro geiléro de fnórtific~ ão. As tre 
fJailcada sec · a·, cortando o sil 11 <to da 1oite, par·e-
'.ianl-lhe as vaze · do· IJroprio ten1po., que Ih )')radava: 
Vai d~ormir. E111fin1, ce~ ·s·arai·l; e ll pócle rurninar, 
resolver, e lev-antar-s ,, lJradando : 

- Não a outro l itre, é i . to 111êst .o, 
Dito is~o, foi á secretá1 ia, peg~u ~a penna e de 

Uma fOI . á de papel, e esCreveu esta carta :to p. esi
dente do CODSe} ·O de ID •. istros : . 

· ·. <<. Excellentissimo senhó -, 
. .. 

<< Ha de parecer _, tran 1·o a V. Ex. udo o que 
- . 

. v o . dize · n' este pap~el ; mas , por n1ais e. tran ·o q·ue 
lhe Jareça, e a n1im ta I ben1, h . ittl ões tã extr.a-· 
ordinarias que só comp It LU soltt õ s e . trao~tdina

rias Não quero desabaf . · nas esquina ·, ·na rua do ' 
Otlvidor., ou nos. c rred·ores d c 1na1a. Tatnb,em não 
cjuero anif' t l - e a tribtl : , am nl a. · depoi , · 
qtiand ~o V. Ex. fôr apresentar o p·rograrnma do seu 
mini terio ; · eria igno, ma r~ a aceitar co · pli
cidc d ~de uma rden 0 us , tl i teir 111 I t · 

r pudio. Tenha u111 ··ó ·I itr . : re 1til1c··ar a cacl ira 
l ' e p l t do e V·O l ta r .r ri ] a i l1 ti fl 'l . 

c< ão ei se, ··· ind ·· I -';··rll , r. E .. '" ~ 111e ·c ·a11181á 
.. ' 

cle·~peitado . . e O fizer, crei Uê te á . az:ãO. las 
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.. . . 
~« op1 ao e no ,_ e, e en a e -me · o 1 1 .... 

ter o est '_ o ga · d em , . n -·de esta ~e _ . 

cl ' s o um desd · ~o i ~ . IJaravel, d ter inei de /·ar 
a cade·· ra de dep· tado alg n1 ma· ca az,, e, r in
ci ai ente, ai doe· . ão erá ·fficil a V. x . 
achai-o ~e re os eu me ~o os a 11irado ~e . . 
com elevada e· t·ma e con i e a .,ão, 

De V. Ex. de o riga o~ .an igo, 
B·ROr -O. 

Os ve ~da - e· -o polit·co c i ~ão q e e tacar a é só 
verosim · . . o eles eito, e in e ·os·m.. na eso ção .. 

d 
. . . . 

I s os ve ,, a - -- os o 1t 1c _ •gnor 1 as co 
en ,o e I • 1 Bo ., e , 1ue d - · t da ~o~ -
1ve invero -i i ~a ~da erdad , n1 · a . ria de 

arte, e a _ ol·t··ca, segundo .- definiu 1m padr da 
nossa Iingua, é a arte das art -s ; i5 norarn q -e um 
out o gol e fer· ' a aln1a ~do rote o~ '"_q e a occa- . 
sião Se a e c. ·-,o ~do n1"nisterio não a a a 
explicai~ a en -c· H da cade·ra, ~out a p~e da aj . a. 
Já t: .n notic·a do desastre pol·t··co ;, sabe que louve 
cr·se I · - • ~ tei·al, ~qu ~ o ~co _ elhe·ro *** ec~eb~ t do 
rop~erador 0 e ce: rgo e o ·t>· ~ ··sar um gabi e e, 

e di 1genc· de ce · · B .. cons - · e ter 
n 9elle um certo C ... A pasta d' ste fo· Just . ente ,- d 
estra ge 1 os; e o fi. ec ~d .a dilige cia e 1 . a .w 

t Iog -a gale a o E· a o ' VI 1 Pe ·o ·o .. 

Esta sen -o .. a, . ão e nos g,Jn _il ~e abast~ada, ele-
• 

gê,ra ias antes para se n1arido o ecente min··.stro. 

t I ' • I 
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Tudo isso 1 ia enós mal, se o Brotero não co] 1 a se . 
a.n1bas as fortur1as, a pa·~ta e a viuva; m.as, co·biçal-
_as, cortejai-as e pe ·del.:·as,· ser qtte ao .menos u 11a 
:viesse· consolai-o da perda da · outra, di<Sa1n·-n1e 
'franêlimente e não era basta~te a explicar a renun· 
Cia dO noSso an'ugo ? 

Brotero releu a càrta, dobro.u ... a, encapou-a, so
bresctiptou-a; depo·s á.t"rou-a a um lado, para re
nlettel:.a ·no dia seguinte. O de ·tino lançára os dados . 

· Cesar transpunha o Rub~ocoil n1as en1 sentido 11 -

verso. Qtte fique on1a co111 o seus no.vos. consule 
e patricias ricas e olti ei . Ell . volve á re ·ião ·do 
obscu~os; I!:wo quer g_ s a o· a o enl})eleja de al)}Ja
r to , se111 tlti lida·de ne111 gra11deza . Recltnou-se 11a 

~ea ·dei1 a fecl1oti o os to 11a 111 ~o~ . Tini a ·o·s olll 4 

vcr111ell1os qtiand·o se le an ~ ll; e Ie·va11tou·~se, l)Ol'
rJne ouvtLl bater qua · -ao hora , e recon1ecar a proci ... _ 
s o do~s relog .. ios, a Cille' e iti1plicante monotonia d :·:t ~ .. . 
pendulas. Uma, dt1as, tre ', quatto ...• . 

Não tinl a sotnno; não tentou sequer metter-se na 
catna. · Entrgu a andar de u111 lado para outro,. l)as
se ndo, planeando, relen1brando .. De I metnoria e n 
n1emoria, rec0nstru~u as illusões de outro ten11lo, 
COI11parou-as· COlll as sensaç·ÕeS de h~oje, e . ·ac ·· ou-se 
roubado., Voluptuoso · até 11a dó~, . mirou afincada

~rnente e as il usões · erdidas~ ; como ma~vel a con-
ten flla as sttas ~ }Jl10togr~ hias da mocidade. · I.Jei11-

ro L-se}. de um am·go1 quê lhe diz·a ,que; •en :todas ·as 
difficuldades .da vida oll1asse -ara · o , futuro.~ Que 

. ! 

\ . I • , • 4 

r 17 I , ... 

"" I 

.. ,) 

.. 

J 
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f turo'? Ele ~ · via ~· a. E foi-i I a da 
sec e1' · r·a I t1nl , gua · I da'S as ca tas o 
amJ os, d am res, ls e -r igto -ari . I OI .t.co ' 
todas as ·carta ·. Já gor ·. ~ão odia conc'"liar· 

1-a el e · \Te · os., ão é .. I ' m 
an · go ? · .. • .. • ...,I • • • 

d · · ·_ t e . ma cis · a-
,a .. am e. c· ràida d·-

... 

ou o . ,, . 
. 
entpo. P OS . ·gl~ ~ · t ·rio ou é: , - ,e. l~ 

~ ~ , ido 
- ' ' d . . d 

· ó~d n e . -
e e ra . E as , 1!1 · a · ~ · 

,.~ 

' s )J dez 
n' · ,~e ma 

~ ginal:= · · o i sitnp , J iJl1 t . s, mergil l1 nd.il 
n1ort d .. ~d , · 

es, oa . 1 ic -1 ~· n l 
din e·:r · e ~ re ~ ado I a ig rJ 1· o 
u~ di seu so, un1a t·olice,, UI 1a co· fidenc1 - am 
U , as c · as, assig·- da V sconcello , fel-

ece : . . . 

. osa. 
tre-

(( Á L. .. a, . ''ii . . · arta, c ~ eg· . a S. a lo, n e-

. on en .. Cu to~ I -:oi · m· i to e · it 

.. 
co ; e o.- · 

- a e H.~ -. 

f In e- re ; era 
• vis a. » , 

., 
I tm~o 

m .e, 
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1 e rech 

I I 1 B ~ 

do asc~o ello . · E "a 

e en as e i a a , · 
o os!to. Conv~e saremo 
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mais na tu a do - - I o é qu . e s - ·noç , I er~ . do 
. -

um ornem a q em de a at e11~ões ~e q e lhe I ra . 
ce . to elevo, ec . esse co ,a gu · 1a dô o lp . 
Sa 1dade, 1 fideli a·de, d··.zes tu. Real ente, ~é de ais . 
. sso não .- ova senão que ella sa ·e se grata o 
eneficios receb·t ,o . Q anto á o de -_ que l1e · ' ·t 

' I e nã~o fica com só tra -te, una só cadeira, n1 
pente, a a ·do q _e fo do o tro, acho ué .... 0 a 
e tendi bem. ·Dize - a e q e o fize t tJ .. u -u e · 
n ento ~de d gn1 ade; acredi o. ia · n-o e ~ tam em 
um ouco e ciu - e re ' c · o ? _reio 
-e a. s.auda e é urn · . e, ~o . - I e é 
e t ão q res · e 'jo e sau·d.a e1 c I. • ' -~ o 

ma n ~ ~ a d v e . . )) 
B o e o ·a a si 1 r I o a a en tt ... a, _ c I I i u o 

In ei o ·a vida, n-o ~ ·to I ,g , é de, 
calli o e v·vo. s ca tas -b a11gi 11 1 peri o 
de . ez mez,es · e d·e 1nez co1ne a a l 

arr . fo , as cr·ses, as n1ea "l,_ -·e e ra ,- . El e er .. 
ctu e to · ella pr fe -·· a apl o.; e q e o 
c·u e s·gnifica i . t · d co fi nç ; c eE,ava mesmo 
a re etir esta se ten"' - ulg I e eni , - atic : « zelos, 
- . b 1 · , -In e. , n c .. )) ~ m . r~o , que 1 o 

o a t ostra·. a ma ·u ' . e·ta lc -_ ., -, l e 
az · ·algo . e~ ig c·(_ • En - · I e e ce ~ · - e ; 

vinh n a I scen d irrit ~~o de re1 --·oc e , e 
an1 ~ s, I o fi11 de 1 g · · a· . ote · ' 
d i .. a a j rr ta -a 

g fl dia seg·u·nte, co t1 i c o~ e 1 an o. · a ·co 

r I 
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. 
r I o_ . .. p_ · ~- 1 _- . d I ng , e, - rela -~ ' 
e tornada ,, dizia~ 1e uma ve.z · « -i/ , ,o li ti~ , Bt o
tero; u l ~ o ivro até o fi111 o fecha-o ele n111a v z · 
ab J· e fe h -o, cl a ó é a.b 11-o, é mau por . e 
tt~ z se 1 e a nec tdade de I o i lo ante 
rior pa "a liga o '_n I ·_o e r rel1d - ã I: 7 o 
terno : » A tsto s oridia o Broter 1ue sim, que 

· lle ti ha az-o que ·a eme d r- e de uma · z 
,. .. 

-n1 como o-
- soe· dad . 

. 
Oll ;1 1 

• 
11ta1 I 

r 
L o e e, ,ceu a v r 

· ,( ue c u , o i t 'l · iz -, t n I I I i -, a 1 1 11 c ·· I 

u · ,, -- r . ./ t 1 - · . -1 - · - 1 t · o 1111 a a -
u 1a . r11n1 dri 1 ,j t · a lU J lCO, ptl t~ 

V'" e · o anjo 1 e1 tiu-ll e ' _ ic--.,- le Cl 
a- o 1 -. o. a a ,a o ce 

I .. i o o r· n de , 1 ·ol , o e ia -
le b u- d tudo qu p eceu, d · pr e · 
que pr ti c u, do d va "ios que ll1e t 11ou e a,q·u li 
e as·- e u l _ n tll e . q e re lne11t~e ,o ti11l1a n s 
·m-o -. ud ern _p1 ~ ,,'r arei_ \·e -a e u o f: 11·' • 
Qu 'z e r ta 1ue l e c') -e . · o r e _ ter o, 

que o V -co11C 11os, mais a d.et pode 
aul e ~ i ' ga t.a· ,on e as, /I 

u 1 ma o i ,· a· o co 11 fi ··, 1 . 

a - t - · c la o~ , a , r., u ., 

a · ·c(i_ . tas. 1 ;~ < I t · n t; · ir · l' · I u uu , )5 

·e. pli · · \Õe · ·, in ·pr~ ·· õ 

I 
w 

. , , I su'j' 1· cas, pro r edsas de 

\ . . 
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. . 

amor e paz, un1a ph.v·aseolo·gi · ·ncoller nte e 1 Uilli-
lharite . . Nada faltava a essas ca tas ; I' estava o infi-· 
nito·, o ·allysmo, o. etertto .. Un1 dos e .ter1~ós, es.crir>to 
ria _d·o·b.ra cl0 papel, n-o e cheg'ava a ler, ma ··.sul)-
. rt~i1lla- -- . - hr · .e er -s · • : ·cc n1 ' m1nt1 o. d 
te 1 a111o·r; e e to 1 . ron11 t ,~ . adec .1•_ u~. u tJli. -·i_ . 
e ~ :. » Ut1ia tra., · 1J.if"' r, o .. r:·· ~ . · , da aJa v ; ·.com ti 

o ete1·1·to- e dei otl : ?ni'lt'll to.. · ~o -e. l)Ód . ~. s· JJ 1 .. 

fflle·· attri'ot i.r essa 1 f 1~ ci ; -, á vor~· id , .F.· ' 

) -1 i I . ··O IJ _ i - cl a I i 111 .i r a c u ~ 
p r< ' ,, I ; i l (F u I i Jl ora . CI ll t Çc . c ll .. ~ ' J 

.llllit . . . - - . .. . . 

iltitn·- cat·t· f·:tlava e ~·uiciLlio. Br tero, ..t r _ l · I 

ess ~ O}),co, sen iu u11. a c · 1 ': ·ndefi11ivel; ch.a11 t110S

lhe o . ({ : calafrio do ridibtl · evi do .. [) Real e11 · se 
elle se l1·ouves, ... e eli111 lla·d ., não teria o· prese te -cles
·gosto político· é pe.sso.al; mas O· que não d·riam d'·elle 
no · pa matorio . da r a- do Ot vidor, . as . conver a
. õe' á rnes.a ~ Viria tufl ' 9a·, v ria mai alg·un1. 
cou ·a; chatnar-1 -e-iarn fr u .. /o,.insens . o, 1··bidin ·, , 
e d pojs fa:laria.n1 de outro ass.umpto, .u -1a opera, po-r 
e· --e I pio. · · · .. 

· ---. · 1 a a, dttas, tres; quatro., cinc,o, principiaram 
a d~z · _·os relogios. ·· · · · 

rotero recolheu as eart ·· , ~ cl ou-a. un: .a ·.a 1n1a, 
I Inaçoa- -:S' tou-as o m tte -a. -a aav A te . Etll-

fazia · es. tralJ.c ll1 , .e ai n l · alatln . . tni lUtos 
cl -11 i,, ·· 1- ·e 'l t1Il1 esfrrço int . 1e~··1rrtJ~: rel1a er 
a sensa ão pet d-id·a. ~f_itll a. I~eco.r.up~osto llleti~a.ill1~nte 

t 

. . 
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. . 

o ep1sodio, . ueria a o · econ1p~ol-o cordi I ner1te; e - . 
lo nm ·n--o er outr sen o cotej r o .. ft ito a ca ·sa, 

. . . 

e ·s·a})er Se ·. id i d · suicidio : llll ido Ull1 prodtlCtO 
,. " . . . 

n.a·tu ·'"al d· . cri e. og1 · a111en e, 1m e a · rila8 Bro~ 
· r:.-: ·•ao· q~ ri · j ·Ilg ,1; -. tra · :.~ ~ aciocr- io .. e 1 · d' 

ser1 -- ão. 
"'I t " 11 't 

~ . 

Imaginai - 11 · · oldaclo · qt)e.ll ma b la lev.as: e o 
. . 

nar·z; e que, · · a])·· ti a ·lla ~ aJI· ·a, fos e ·procu ,a . n ·· 
r r1po d ··gr qa I r ncl· e. 11 IJOil amo~ q 1 

cl e __ t ~ 111 glll I . ] rnr: I. l)ell1 ·,r c ·a Il 
1 v n.ta-o. n1e d ·d. s,- 11 i1')a-o,l exa111it 
~o seu pro r ~i o... ·' · ~ e tl . r ·11 iz ou 1n1 cada 
nariz? Se o do · o lhe IJuzei liante ~os 1n ·i · 
Jerfume da Ara])ia, ~ · 1 1 ~ n1 i Ine ~· lll ·r -
sn -o do aron1a? à·1 : se c d ver de nariz nunc 
Ulais ll1e transmitt·r' nenhun cl1eiro lJon1 ou nTáu · 
póde levai o para casa, preservai-o, en1l) lsatnal-o · 
é o Inesmo. A r~opria . cça de a soar o n.~riz ., . 111-
b~ora elle a v j .a e con1prehe- da no·. , 1tro-· ., n· nc 
mais a de podei-a co111prehender er . i, na·o che
gará a I.,ec~oilhecer que e feito· lhe cau.s.ava o contacto 
d.a ponta do ar iz com I lenço. Racional111ente, be. 
o c1ue ·é ; se11sorialt11e te, n-o ber ·· n1ais na·da. 

- Nunca mais? pensou o Broter~o .... I -un ·a 111ais 
p9derei ... 

Nào po·dendo obter a sensa ~ ão e ·tinta ., cogi ·o 1 
~ • I ' .-..... • • n o aconteceria o tnesin·o ·- n '·lç ~ o resent · , Isto 

é, ·e a crise politica e pe o I, ão lt1ra tle r9er 
a ·0 'a, não teria ais~uin d ·a, tanto va or co1110 os 

.· 



, 
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ell ~o ·ai:o e Cf e e }}o ~e ·se ~dado a oti~c· do 
. . 

novo .. -btn e e ' c amento da -itl - . Br t o 
ac d. ou ue ir1. J-' e tão a ~a· da inl1a ~ca

earldo o c~ o. BI t 1 o r ueu ... se · p 5 0tl da carta que 
escr~vefa ao p esi lente do co sei o, e che ou-a ' 
·vela, ma · ;ecnou a te111po. · 
~ l cor_ s · go ; un em ~o . :..a· a o~ ro 

n ri · , a ha de ser n1 . áriz co ~ta do. 

, 
. "' . . 

. : 
, 
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' . 
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. 8 A E. TATUA D~E JO, EJ ~E ALENCAR 

~-----------'---:-------------- .. -
es o,al c · I 
üora que n. 

fit , l-o 1 o 

elle fo ~ 
lhe di. 

. ti o r di naria ; crer o~ it1d· 
ada ··ontentando-111e (le 

ol os a ·o111lt d s ~do menino Heit1C 
a ver , a sa." _ a1 eã . ~ fa c inação n,ão dln1i1 uiu 

0111 ti ato~ do I on1en1 e rtista. D' ahi o espa11tà 
da n10T'te. Não }Jodia cret~ qtle o ,autor de tanta vi a 
estivesse alli, de11t o ele IIJ f r tro, n1udo e ·nl1al)il 
por· todos ~os teiUIJOS dos teiiliJOS. la - o . yster·G e 
a realiclade ÍITII).ttnhaJl1·Se ; ão . av 111aL q·ue e -
terr ·I-o e ir conv 1 s I -o· e111 . e11 · livro . 

Hoj , et1l1ot es, assisti11 o· 1 ao inicio de t ti o 11o· 
nt1n1ento, este ag , ra de ide, ele ·ti naco ,a dai á i-

. de, ' tri , e . fr I 1 11clo it g~ 11 d-'c flllelle qtie 
111 d · eoJ11]J n ê n1 ao . e11 it ri , V i · er 1 1 t: Il-

110 · ·, volvera li co 1 ·a,. ; i11a a co -1 ci 11 ,i , htllll~Oc 
diz- os qt1e, no J.neio da obr, s e lo~s te111pos fugi .... 
dios,. subsiste a f1or da poesia,, ao passo q e a 
consciencia nacio11al nos n1ost.ra na pesso,a do grande 
~escriptor o robusto. e i v z re1) 'lese tante . a 1· ttera
tura ])r ~ sileira. 

ão· é aqui o lugar acleqtiado ' ar ação da car
re'· ra do autor de l1'ttce1na. Todos vós s ])eis que foi 
rapida, iJril ante e cl eia; po.den1os ,dizer que clle 
, ', itl da A c de111ia para a cel lJrid ~ade., Qtteln · , l(~ 

aüo ~ I, e r dias e l 01 a de , - ·c ~oll c, e (). li 1 o Itle 
1 ,ais ll~ e p "lazern, ã~ terr1 icl -i d ~ c di la 1 ·
tr rclin -ria CI e r vel u t-o d , essa ntrou a vida. 
D-' de I o~, poz ln,1os á c roni -· a, ao roi êtnce, ' cri -· 
tica e ao theatro, danliO a todas essas for111as d pen-

. 
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ou 
Gltct-

?'a y I" e e nó · .· · ão r -
: en e e fo ., ~ 1 1 e ·a i d. de. O e ·-
ti to de Alencar p co d · ersas rte de no s . 
tc1,ra, o norte e. o ul, i ~d de _ o sertão, a n1 t · 

.. 
e o p~ , .· .~ _ n o a n1 na - , ·o· n co 1 , on o 

ss1m c·o ·ffe · , d , zon -
te r' o a un · cio r I d ...) Ia o ra. 

Nenh _ escr·ptor te e em 1na1s alto gráo a alma 
b ~asile· · . E ão ' ~ó o que 10 es e t a do -
s _mpto - o os ,a un ~o o I e e e d entt , 
q ·e dá. a o In ima da . ac·on 1idade, ·li · pe d 1e 

a face exte n d Otl .. O a·s francez dos I '· - · 

icos r c zes I' a c· n , qtie ' ~ -z f 1 r ti 
c- il e é em te m~ ~ , _ -n o eco -e 

l1 pe I e oa _ n ' rc. O no , o .. ·t nta 
esse dom nat.ure·za do , ttnl Jtos, i . a a i 
mb1e e ~e · a h· - oria loc . Ot tro_ fi.ze am t ln-

J m , mas · e pre . -o o e ·nio 1 i ·i 
• • • os _ e · 1 1 n ti • , a 

n Ile rQ e p .. o de ana ·e, c _OI 

:-ropicos e I ·alas viçosa,! , d .noss,a ._eira. o· tal 
iq za m i 1 01 · i al1 , I d 

. ta · ~no I i 1 I .. t i ~ 

pol· c , ~o _ -d ·a e 
·· p r e · de .Alencar 

• 
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· -, t1~ tez. s o co , a o, e o 
l1omens. 

antbro 

Ago1a que os antlos vao pas ar1 ·O , bre o o ito 
escri1)tor, é jtt to ~erpetual--o, p.Ja 1 -o do noBso 

illustre esta tu ai i . n cio11al. Concluindo o livro de 
l•·acer11a .,. escreveu Alencar . ta ,)alav·ra melancoliea: 
<< A jan·daia ca11tava ainda no oll1o do c~oquei , n a. 
llão eti. j' o 111avioso non e d 11'ltCe1J1.,a, Tudo, 
pa sa sob e a ter ·. )) Senhores, a hiloso ia do 
li o não podia se outra, ma po t r·da e é aquella 
jandaia que não e· o coqueiro, qu ao ontra-
Iio d que emmudece a no~ çlla, - {A~ r e repetirá 
onor1 da l,nda tabajara e do~ seu ·mmot~~al autor 

1 tt1do passa o re a te ra .. 

I 

I 

.. 

.. 



J 

·. 
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. . 

. . 
• . ·ta. a 

. . ... ., 

U - ,,a a · , c . vi a o , i a uen1 ue 

ava o canto· ~ ~ in , es ondeu fria . énte : ' .. 
ouv· o~ ro · ~ oi. -· esmo dirás t leste Het ' · ·_ 
q teta ertan a qu · m q r q e s ro · n a 
e -e ho1 ue Iene · e 1 a. OJ'~ 

da Vida de J · us. · · ue qt i . inguem 
te conv~ a ve" im.tar .. o · ·m·t I. en. n ' 'O-

o 

.. 
tr 

. e ' ize da d o· 
d g an .- e e · o - o q el a 

ue enho con ., ue Ie te 
•. . 

S a l gu Ul1IC 
, 

I - s tr' z,er o nente, 
~o o d am· 

onta e 
u -

• 

e~ -- I · 1 ~ j 111 i 11 

1 bl ~c , I ' t ue , ell e ef 'e 



, 

a tic a e • : e1 e que 
• 

11 d 1nin -io, . .. . ~ ma1 auso-
·- e e e e ago a n 

_ ] I , · ~~ia ·é á ldea e n1 c ·t,. , nde de:sc -
~çan1 os esta da ·r111an que · ida o -estre. e 1 .ai-
-e-ia ao pé das p ltnei ~ s par _ evoca -, a ·on1b 
da uel] no h~ -·creat · ra. memo ,".a 1 e tr i nova-

ente o· p I d 1 -ida e ta d .acr cio e d 
·-bal , co _ ~ eça~d m u c , e ·I daB ta1l . , 

~o tin , P r1z, n Po ·o 1ia e ta ia, e . c .-
bc la o 1 e to de u ed o da As· . ... 

ei _, ·q eta e -n o I p et e lle a • 
ll 

c l e t ~os d is ·r ~o , I o con __ 
a oi I ia, · lle a p ovi .c·1a e e·11 a i . 1e 

se ·virei pri 1cii al111ente. A ·m res. ,-· o ig· ai d 
opusc. o de · en~an, fe"ta err 862, o fo· -i .1-
,g I a cetn e empll ·es bas ararr pa eco da " 
r . ue 's pe soa q e a t1n a con ec1 . o pro
logo dos Sozt.veni1 1S d'e12,(ance et de je~t?~esse, Ren<. 1 

declara que .ão q er· ~ rof ar a ~ 1e - o ia a 
• J 1an j _ , ndo quelle opusc lo a este li o. « In 
serind es. a agi - en u-n o -n1e osto ,' nda, 
a a ria. tão~ 1 ~ I co o si lev~asse o t ~et .a o~ d _ Ia a um 
I il~ o )) N.ão .obsta izou ~ re · - de · 

. 11 e __ 0 "tO •. 
• 

I 11a 'I-1 

n ' , o· creat , 
(lczei o e an1· , s 0 U11clo o it"li - ~o, ·ui c. 

c11 e _ · 1110 graci a, .e lll'o""f 11 ig1 ~~ 111aos, fir is-
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I 

1111a . e , ra o e1Jrese . . uma enl 01 e . os 

ua ouca cl - lh a a ,a deb 1 o quei r 

e tdo n1 : fei ·o ;· . aa do qu ell I 
louva. 1' e e ve n gr . nra copia da p otogra-
Phia Co t o ,.o rio ir1n-o que e111 18 O, volta 1d 
da olo a, ·e . i que a es , · · in m ame te mudada ; 
raz1a a - ruga, da e'll1ice renl : tura, « não lhe r 

tando, a g "aça antiga n1ai - que a dele.to a e_ pre 
ão de sua ineffa -I bondad ~ )) 
Camõ~e , n1e tre e -. fi~u ,a po~e icas, · sse do fill1 · 

".t ... em e e que era _ ,c d~ de d m-e , - e n ~ 
dá o o ~ia nome e B cel1 in-o por I u -
, 
a elle que traz a ,er Je ua 1 cidade 110 osto. e 

ena , eterno 1 o o) o, ó iz .. egual o 11 a; 111a 

aqu.. a i · e aga 111eno qu~e 

a e vi a, é u - a te1 e cl ce · da de. _ e r· q e 
n ais ve a ell doze a o , div·d·u cón1 a 111 e 
d · mbos a 1nate · ni ade do _rnlãosi lo. « Uma da~ 
tuas m- s >>, e cre e- . e el a em 28 de feve et 'O 

184 . , i em ( ue ell _ faz· ,· ll1te e dois an os. r 

an es (ca ta de 30 de outub-o e , 842) av·a-1. e 
dtto q e er eu ll o e adopção. Os pr~me·ro 
te o.pos da ··. _, ~· c·a · · rnesto são de !~ciosos sem 
aleg ·a, me 1en te pe a affei ·-o rec · roca, pel 
docd dade daq e a mo .a, · e d · a de ir ter co 
s amig s, para não a f · igi o peqtteno que a queri 

só para ·. Hen iqu ta: é ue o leva á egreja, agaz · -
lhadin o , .c · , qua do era inve · o. Jm d1 , 
como o VI e d. far a e _vergo _ado o casaqu.i . o 

.. 

I 
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s -rra 0 1 pe o 'S , . a d I er a lag ·ma· '• á 
então havi n1 p t~d·do pae,- ·nau ra,go o su·c1daJ · 

q e não ei r 
11 e i is q[ e d ·v· as e sau-

da es Um ,ez as at·am e8 e a alô a 
. -. . .. 

rtot1c ou .o ca a er. c . I e s es d ma -ao 
commu s . ,a c a h _, n; br 1i-vo . .p~esc · do1 
da Islancl·a .e· das a 1g,us ias da IJo·bre Mau ' es· .{3Ia 

~. e. v.o, te1 an e o , , _e to 
o~lta _ -, me o I e-. 

, . . d 
• --:-&'"" v e , n I os ~gu · e1~ e a· t-Br uc, 

d·z. · · . obre aud UI 111 ull q , ta r11 
I' era r 

I. 
pi ~a . 

et e -
c~é · enan. I z da L o
pol ine e Ya 11, n1 . · · I lt I 1 e ' ,_ de~ 

ois de lo o q- d 
praia ent e a1nt- r· e, c e o abo~ 

.o es e o uad o s- ~o I. tró~ d o 
es 8 8· I ·as e 

c esceu ,~ e . . Ell - e 1fre 1t u 
c~om , t.. o, o t · li · I 

e a c d ·r ' i , . _j i o 1 1 

as,amento .. coJ I ·carne te e e 1diç o - ue t zi~ 

~d .e L ar - seus. Abr u uma escola, c ~ fo~ 1 bri: 
era fech .. -a, e o -c depo · , acei , e1 l)reg 111 

. 
_m,a ~~ensão de _en· as em ·a iz. 'e an . iz , e as 

suas -st -éa na ca1 ·tal ra 1 horr" ·ei. , e i · a o 
contraste da pro ci na, e . I ti c 1 L rme , e da b ~e
tan, com t elle mu -do novo para ella, fei.to. dg 



HENRIQUETA RENA.N 1B9 

I 

<< sequidã·o, de frieza e de charlatanismo. ))· Henri-
queta aceitüu à direcção de o·utro ·collegio, onde tra
hal ou descOmmunalmente sem pi-ospet jdade, mas 
onde fez crescer a sua propria inst ucçãó, que chégo . . ' . . . . . 
a set excepcional ; é a palavra· ·do. lrmã . Este viet~a 
então· a Pariz. ~ .~ ch.ama.do·d.elle, ara erit a no sen1i-
nar10 di.rigid:o por Dupanloup, e· c~ntinua1• o. estudOs 
começados etl1 um collegio de padres da cidade ·la
tal: era .em 1838:·Dois ·ant1os depois,r1-o podend · · 
tira~ . da ,,ida de 11Í.estra en1 Pa iz o·· _ '1 _io· ·neces, a-~ . . . 

·ios para l"qÜidar as dividas d pae, contratou en.: 
.. 

ltqtleta os setls serviços d IJI~a·E ssora. e111 c·:t. a d 
Uma .fan1ilia IOlaca, e· COlTieOU : I10·VO. exi}io, .111ai ~ ·; 

-.ong'o (dez a ·nos) e n1ai~ re ot. , etn Utll castello da 
lón a, a ses· enta le uas de Vars via 

. qu.· entra natu al111ente a cort·e ''}Jond~ncia (Le -
~1·es intimés), publicada agora em volm ~' uma col~ 
lecção q e va · de f842 a 1845. Ha outras ·Cât'taS 
(1845-i848); dadas mai recentemente m umB. re
vista franceza ; n-o. as li. A ·Corfe .pondeneia que 
tenho á vista llOStra, <iinda roelho~ q: e a narra O 

~e Renan, o entime .to raro, a affeição pr~fu ·nda, e 
· a ~ed"·cação selli apparato daquella boa e grave Hen· 

i;iqueta. As cartas desta senhora sã a sua propria 
alma. Escrevem-se inuitas para o p elo, a guma para 
a p·o · terid·ade ;· nen.hum desse . d·estinos podia attrail-a . 
. i ·la do irm-o o i ·mão. Rar · t ·ata de si; ·e quande 
(J faz é para completar m conselho ou tH'l a refle ·ão. 
Tambem não conta o ·que se a$s ~ m te •n.o della-. 

{ 



HE .RIQUETA RE-AN 

Co111quanto a v·da ·o.sse sol.taria, algtti11 ·nc·dent 
"nterior, algum observação do meio em qtie st<Í 'a, 
podia cait· no papel, · por desabai· Sequer, .nãO ·d1g · 
por malicia ; nada disso Uma vez falará de dinl e· r 
pedid.o ao pae das educandas, p,ara expl· cai .. a demo r~ 
de ur11a re1nessa .. Outra vez, em ·poucas 1·nl1as, d"r 
do canil)onio polac.o que é o mais pobre e enfJ.brute
cido que se possa in1a~'inar, e notará ·OS ·e cessas de 
fa11atisn1~ e de odio religioso entre os jud us que 
encl1em as cidades e os cl istãos, e entre ~os pro11r·io 
dissidentes do cl1ristianismo. Pouco Illais. di1lá na 
lo·11ga coi·res}JOildeilc~a de quatro an11os. 1 clistailCia 
era tamanl1a que 11ão dava tempo a de erdi ai' }Japel 
con1 asst11npto ll1eio. Todo· elle é JOtl o ll ra tratar 
S·Ón1ente do ·rmão. e11riqueta at)erta a· 1·nl1as e as 
let as, a )l~ove·~ ta as n1argens das folhas par n ..._o aca
bar ·de lhe fal 1'\ (( Custa-me deixa -te )) COilclue a 
prime· r ca -ata · n1pt·es.sa. Era inutil dizel-o; todas as 
seguintes faz.ern sentir que n1.t1. diffic~ln1e 1te Henri
queta suspen_de a mão do papel. ·São verdade~ra

Illente cartas intiin,as, medrosas de ap}J.arecer, receio
sas ele violação·. Desde logo revelatn a força do affecto 
e .a. gravidad·e do, espirit·o Nenhum floreio de rheto
rica, nenl1u1n a.rreb·que de sabicl1ona, n1a·s um al··
nho natural, muita s1mpleza de arte, fino est.ylo e 
~f)mmoção sin:cctra. As expressões de te-nura sã 
intensas e abundantes. Meu íll o, meu amado, 1neu 
querido, meu ll·om e mil vezes. querido, são umas de 
tantas a.lavras r ~11spiradas Jor um amor unico .. 
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He r1q eta e 1a -._ é melancolioa. Segundo o 
I · não, herdo e sa disposição do pae; a mãe era 
viva.z e aleore. A tristez.a, em verdade, esumbra da 
suas cart · . O eio em que vive era ap opriado a 
ggrava .. essa incli11ação de nascença. Nem ~o interi r 

do castello nem as temporada de Varsovia pod'am 
· razer-lhe a aleg1 .. ia que _ ão vinha dei a. Que ~endo d.ar 
ideia da te ·t·a · em que habita, fala de « imme sa . e 
H10llo~ton.as planic·es c e eia CJtie · ·_ ria11 . pe 1sar 1 

· ral) ·a otl na Af ica, se 1 ter I I i a v eis pin.haes, .. nter
l · 111 _- endo-as, não v·:esse n lemb 1a a vizinha ça o 
no · te. » JL111ta a isso a ext a eza d.as gentes, a 
·aud· des do eu , 111a·o es que as da ter a natal; 
t -o esq 1eças a d · s ai cia 110 e aço, CJue. é e or 1e, e 
n tempo que Jarece i11finito, e comp 'l·el1enderás que 
e111 toda a eo "'resp~onde11cia de Henriqueta não l1aja 
o reflexo de um sorriso. O sentimento que tem da. 
vida, aos trinta annos, aqu· o dá ella ao irmão, uma 
vez que fala di o ve. fel~z : << ~ eliz! Q·ue.~ é feliz 
nesta terra de dores e desassocegos? E, setn contar 
os lances da s·orte e as acções dos l1o1nens., não é 
certo que e111 nosso coração ha n111a fonte perenne de 
agitaç-es e de Inise·ias? » E11tretanto, a 1nelancolia 
de em 'quet n-o l1e abate a forças, não é daquella 
esi eci - q e faz c a lma u a . ·rn les ex_ eet · ora ·a 
''da. enriqu ta não se contenta de gemer; a 
quei · ão I arece que seja a st a voz n3.tural. Acon-
·e ha ao i ·m-o que lu e e que co I te co n ella I ar(. 
ajudr l-o. K h01 ta-ó a ·er homem. Um dia, achando~ 
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o· ornem não póde compre e 1der senão as penas 
que já padeceu ; tt1do o mais 11ão existe para· elle .. >> 

' outro luga.r, res1Jo, -dendo a r11 e ·aro do ·rinão·:t 
eonco --da· q e a · _ p~ara muitos é passad no meio· 
de - essoas com quei · s ' I a relalf ~ ·le ia. po ·dez,: 
e << netn tt· 11 u . soi os dess s nem· ·taes 
rela · ões bastem. « U · a organização · dessas pode-

.. 

It conquista.r _ , t. ma da fa1nilia, e 1nui provavel~ ~ 

rn -.nte a affeição das educandas., mas ão esquecia 
C o de eve a tristeza ·do officio nem • aspereza dos 
ares. -e · queta ia de um 1. do pa a o ~ tro sem levar· 
sauda es ; é que t _- do lhe era e tranho no ca .o e na 
ci de, e bem póde ser que quasi .tudo lhe. fosse· 
aborrecido. A a·xão grande e real estava fóra d'a li, · 
A~sirn se expl'cam. os dez annos de exiiio para con-: 
cluir a obra contratada com outros e com a sUa co . s 

• 
C.lencia. , I . • • • 

· · l.l ,a te ILQetade desse prazo, enan frequento os . 
. e, .. ina.rios de Issy e de Saint~Sulp · ce. Daquelle, abás 

d; _ peaP.enci~ deste, data a primeira carta da col-· 
t(; ão es onde do a outra da irman, que nãó ve.m. 
nella. Co a to ivro dos Souv·enirs no~s . co te .. · 

r ·v·adamente a esta _a em ai -·os os se ninar·~os, é· 
. . 

_ce to que mehor se se tem na correspon e c·a·aS.· 
hes"t ções e duVidas do autor da Vida de Jesus em 
r.elação á ca · reira ecclesiasf ca e ao op o fundadQr· . 
d · · igreja. As cartas acompanham o movi . e to psy..... . 
c olog·c -o homem, fazem- os assistir ás a teraçQ~.-
d u e· -irito destinado pela familia ao serv· ço do-
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at' ar I / gloria ca olica ao n1es1110 tempo que no 
mostran1 a inflt1encia ele Henriqueta na aln _a ~do g,eu 
r1uerido E~~ esto. « Mini a ir1nan (Souveni1rs) cuja 
razão era desde a 110 con1o a coltl 1na luminos.a ca.-· 
minhan lo ante mim, anitna a-1ne do fundo da Polo
nia com :;;.uas cartas che··.as de bom senso .. » Não l1a 

t 

propriam~nte inici t., -a ou te tação da parte della E 
certo que n nea dese ·ou vel-o padre ; assin1 o d~eclara 

ma'· s tarde (28. de fevere · ro· de ·184õ), quando as con~ 
fissões d~e Renan est-o quasi todas feitas; diz- l1e 
então· que previra as cluv1das que ora o assedia1n, e 
accrescenta que ningue1n a quiz ouvir,, e não podia 
res1st , , sos1nha .. 1\rla.s então, como antes, como de
pois, a arte que emprega é tal que antes parece , ao 
encontro dos novos sentitne tos do irmão que sug-

• 

g,erir-lh'os. 
A este respetto as dttas cartas de 1- de setembro 
30 de' outuiJro de 1842 são cl1eias de 1nteress.e . ' 

Renan . conta naquella os ef e·tos do primeiro anno 
de philosophia e mathetnaticas. A primeira destas 
di~cipl1nas fal-o julg9r . s cousas de modo diverso 
que antes, e troca-lhe 1ma porção de suppostas ver
dades en1 erros e preco·nceitos; ensina a ver tudo e 
clar·o. As'Sim disposto á 1 eflex-o, · com o soceg,o e .a 
liberda~de de es pirito que l1e dá o ·setn ·na rio ,, Renan 
pens·ou em si e no seu futuro. Fala deilloradarnente 
da influencia que tem sobre este · os actos iniciaes da 
vida; não se arrepende dos seus, e, se tivesse de 
es,coll er nova1ne te uma carreira,. n=-o escolheria 

. .. -. 
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· t1tra senão a eccle iastica. M. , e1n eg·uida, cor1fessa 
, inconvenientes desta, que declara i nmensos; 

c usas ha que 1nettera11 a c be a do clero, e que 
• 

.J1n1ai entrar-o· na delle; alude ta111ben ' fr· roli-
lade, r duplici ade, a caract r cortezão l lguns 

o: seus f turos co}legas )) , e fin l! 1 - - te ' SU])l11issão 
u ~ma autoridade r vez ·u IJicaz., á qual n,ão 

P leri · obedecer. Ta e. inco11Vei ien tes e I ·co t al-o -
Ia m. qua quer carre·ra, e a··nda n1aiores que e se , 
v 1 da de" ras it possi )ilidades; louva retiro, a i I -

I · nde cia, o estu o, e ffir na a execi ção c ue te1n 
á vida .social co I as suas f . til. dades Não fa a assin1 
por ze o de de cão espiritual, diz e li · _ .. << OI r ão! 
· defeito que j · 1 - tenho; a phil o l ia · bom re
lU :. ·li -· para co ta r excesso -, e, e a 1e a q e I eceiar, . 
· e1 / · te uma vi o e ta ·eacção. >> E1 · tn, cl 'a a 
c 11c usao · nesperada em tl se111nar·sta : <c i11da 
qt1e o christianist11o n-o I ssasse de UI 1 _ a eio, 
o sacerdoc·o seria divin .. >) Mais urn vez Iastit11a 
llle sacerdocio eja e erc ·do I o r essoa: que o 
el ai am, e ue o n ndo Uperficial confunda o 

ho1 · em co o minis ter i · 11 s lo0·o reduz isto a uma 
I i i o, « · , graças a Deus, c eio est r acima la f i

nião. » Parece que esta I alavr · defi i ti a? N o é; 
na parte segt1inte e final d . 1 ta decla a á ··rtn. · n 
que cont1núa a pensar naquell g't ave eg cio a ver 
se esclarece, e pede que . ão e cr v a á 11ã sob ·e as 
suas hesitaçõ~es .. 

Ha d as explicações pa a esse vae-ve de ideias e 
9 
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de impressões, - f)tl i ta ~o p·ura ou cale 1lo. Mas 
ha u a te1ceii ·a.,, qtt é talv z a uni ~e' I. C e.· o . 
. i ri ta r :Je t · 11a l1e) i ta ão e no calcu o .. UI c parte da 
alt11a de Re11an v · ~illa deve as ~entre a vida munda11a, 
Ciú l : nã · ffer · . 'S lelicia ~ intimas., e a rid 
eccl I ·i'h_ ti , . d a n ·i .-o t · · na · · co ~ ·-

de Intl·t·. , ,. z ao ·eu ide I cl11i J •• i • A · 1t1a I rte 
c I cuia d .. 11 I ·d que a confi · - ll . n.ã · ·ai' t 

acce11tuada clecis> a Q. e d ·sto do espirito gera ~ I · . 
hot em, e deL 4 I 1 ta a compostu ·a do se.minarista. Ao 
caJJ , é j' UI ·S])o .o de renanisillO. Ent1eta to, s 
. .ra ·na mos b m · s duas tendencia, . ~ lt r ~da~ , 

veremos que ra a vida cclesi stica ~ ' 
In ai,- forte que a outra; falta-lhe vocação. T I b· 111 
se . ente q . a duv~da rel· tiv mente ao dog11 eo·-
leça de en ·ombrar ,. tlt a ·O stu ·. nt de p ilo

sophia. Renar cont ~ · . a Henriq et , << g~ · star uit 
dos seus pensadores lle1nãe , po~ . to que ~ . tan 
scepticos e pantl .e .. sta . )) Ree 1 I enda -lhe que, se 
fôr .a K,õnig~sberg, faça ar elle tl . a visita ao tur lo 
de Kant. O pedido cl J nada !z 1-. á rnã , reJ)etid e11 

outras cartas, é . 1 ]Ue a 1· ·e cont vel-o p.adre, e 
vive dessa esper n ~a velha. 

Que esses dous esi irito·s eram irmãos vê-se bem 
na carta q'ue Henriqueta escreve a Renan, em 30 de 
outubro, respondendo á de 15 de setembro'. Tambem 
el a, sen1 dizer francame te que não deseja el-o 
})adre, sabe insiilual-o ; menos ainda qt1e insinuai-o, 
l)arece apenas re )etir o que elle b.albuciou. A carta 

, 
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deU · tem a I e ma on u · • ;io que a delle. Hen iq . t· 
decla a estreme er a vel- . tr ta r t-o g ·aves q . -
ões em edade geralme te 1escu'do · ; ntretanto 1 

gosta qtte -· .lle e eare co 1 · 1 i e I - 11 u ro ~s 

fazet . levi a ou a a'xo ada te. Con ord que a 
~ti 'a, d vida infltl - no esto cl ll , e · n i11t1a qtle 

(( I veze . e mod irrel ar . L )) T I r·al . . i quv 
·lle . ão de e p·eci i ce n Ia; n-o JUei con el ai
para qt1e lhe fiq I e a lib rd ({e de -scoll1 ~ u . 11do~ 

Ilude á id retir d e independ r t , diz-s ~ m i · 
lU ui r 5l1 n1 capaz, de ·erlt ndel-o; In s 1 ergti ta logo 
onde 1 contra -a? Cr 1ue · aros caiba, e não póde 
e pe1 ar (fUe o irm .... o a e ·on t e . 'u1na sociedade hie
rat c. ica., onde já a te a .· o i J de ·. US}Jic z. Tam
ella acl . suspicaz · autorid d , m s cre . centa que 

mek 11 o e dá cóJll tod p --ofissões ; quan I 
P Ieee CJUe e~ ta fatalidade de ca acter ~deva enf · - . 
q? ce · qua q I e argumento co tr o ministeli I 

1 stico, I ll li i t rr g ti . m 1 te o ri . ui ' r · I· 

~ t tl o cl j 1 . 11 I t . . u 1 11 e e I 1 e n se o r si, que 
· · ll a Jo ·, appela p .. ·a a 1 · zão e a con ciencia 
l h m-o. In. iste em lhe nao dar conselhos ; mas j I 

H e tem dito que, e 1 a parte do clero é pessoal e 
an1biciosa, elle Rena , póde vir a se a mesma couSa. 

phrase em que o diz é velada e cautelosa = << o nu
lllero e o costtltne não levarão a traz de si a 111ino c.ia 

. . 

e o dever? » Essa pergunta, todas as demais per-
.. gu.ntas que lhe faz pela carta adiante, trazem o fiin 
evidente de evocar uma ·ideia ou attenüar outra; e 

I 
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mação intellectual do 'homem. Contrad·cção aqui é 
sinceridade. 

Não h.a espanto _da parte de ·nenriqueta, quando 
Ren.an lhe faz a confissão de 11 de abril. Tinl1a sole-

• 

r·ad~o a .aln1a delle, á 1nedida que he ecebia as le ras, 
ai_ Biin como· tu e eu podemos lel-a agora de V·ez e 
i tegra tne te. T -tnbem. não ha no primeiro mo 1ento 
ne hu a ma ··re tação de alegria, que alguns pos- · 
satn diz.er impi ·. A alma desta senhora C·onserva-se 
f da1nenta 1nente religiosa., cheia daquella caridade 
do Evangell o que falav ao coraçã de Rousseatl. 
D 111 is, al 'tn de co hece1il estado oral do Ír1não, 
t i ell p ·opria que o acon elhou a ad·ar o sub-dia-
ao t . Não sabe, - pel . nos n- I ''o contou el 

nas cartas do volum· , - não s .· lJe d -·cena qtle 
occorreu no seminario de ssy, muito antes ~da con
fis -o de 11 de abril, que é datada de Saint-Sulpice 
Foi após uma d, s argumentaçõe -· lat:nas, que o pro
fe, o r G·ottofrey, desconfiando (} , incl· na ,ões de 
R I! n, em conv~ersação~ pa~ticular, ,' noite, c.onclu·u 
p J "I estas pa avras que o -terrarar1 : o: Vós ão sí?is 
ehristão! >> (Souveni1'S). J' antes di . o sent1a Renan 

1m s· mesmo a negação --o· espiritu lismo; n.as el e 
explica a conservação o christianismo ,. atJezar a 
concep~ção positiva de mundo que ia adquirindo << or 
ser moço, i- conse·quente e falho de critica >> (Sou
'l.!eni'l·s). De resto, a confissão á irnlan não foi unica; 

• escreve por e~se tempo outras cartas. a var1os, uma 
a(_) . ~ 1 director, apenas d.esignado por ***,. e~ 6 de 

.. 
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e e 845, tra a um de se com a , e i r , 
OO'nat, q ais tarde to u or ens, em 24 e 
go o, am as data as da Bretan a. Henr eta, ao 
ue póde suppor, teve as p ···mie· -. da confi -o;, 

' ij 

ell , que li · ro e -, nte 
vé - o· I. i 

e te ido 
, 

·, e reso o 

1 a os 1 i de acu~dir á nece -
te, e . ce· , r um l o·ar de ~ece tor na 

a ha, se ad -· a est do ivres , o e a ro-
cede e modo q e a re c a da c 1 e i eccle -

e fize c _ telosa ent _ e d ~ ~ · para a -e 
·em esca· da ,, p _ lico . a aq · UI ·'* d · vergenc. ~ d . 
data e e n e · pe a in i f r, eg o a 
.arta e Re ande ·13 d·e .- tu · e ~ . 45 ' Ir a , 
fo · n oi e . 9 e ele de1 ou e · ar· o pa a · 

0r na -1 : '1 d 1 i proxim -; .egundo o livro dos 
ouveni1)s ~ · a 6 ( ). 

, a el'ca a e He ue m ni ·esta e 
• 
1 a te no que resp · , ao e· ,o. Heoriquet~ 

eu tei as despeza - tod · da vi a e os estudos do 

(1) .. mais in teres a te 11 ma c.o "ncide cia.. a carta ue 
enan e c eve o co e . a Coêna , datada e 12 de novem ro 

de 18 5 e n~ q e e cr · eu · Irma m d a e 13 de outu rci, 
~ n~Ita(}-o da chegada e , i - do . min r1o de. Saint-Sulp1ce 
L feita c?m as mesm s pai~ xa~, pouc_o m ~s ou menos (C:on~. 
d ett~e . mtm e , e Souo · • · , appe d1 e). · ma.1 que co nm. 

enc1a e repetição de to . O e ime to final é e presso em 
m~o o 1 1 a ·es com es e esmo su piro: Que de liens, mon 

a,nt (n1a. bo1 ne an1ie) rontpu en quelque , heur~ I . .. . .. 
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irn1ão. A vida deste, antes da a ida do se I; 1 l"'i J, 

quasi n ~o passa dos livros ; n1as, epoi da sai da, é 
r ci o lojam 11t e al ment -o, ' 1 r· ~ciso que elle 

àn ~de c< estido co1 o t~ 1 · o·e. t , >> e }Jen :-·queta não 
esqt1ece na la. Nao esqtl -c r ' ot1co; 111 c ra ~·ã 

daqtl 'I - n1e ~ dr tem cuidados JUe e 'Capari n1 ' 
p1 vi -o co In I un1. << E, ~l)e , d V r -~o via tna letr 
(I e ,c bio de mil e quit l1 t. l

1 ft an os; __ andat-a ... h i 
a Pariz a uma p ss de c· nfia a, que ac1--edita1'á 
q'lte esta ·o1n111ct 8 só t~ua ... )) E1n que é que p dia 

- , ao ir n o ss a :x.li pect 11iar· ~o? He11riqt1 t 

quer pou1 a1-lhe s b~r ele l _l -I aca 1 -
}lento. Conheeendo-1 .e a e },ur I pra ,"' '~ d r " d ' 
a abs~orpç,-o los estudos, a r SI a i ·, d l , la . e:.: · , 
les,ce ~s minucias derr deiras, ao a d de er trar na 
Josse d · l r da letr , or 1 ~ i1 e. ti , u tr'mest e, 
segundo as necessidade. ·; é rçamento de. um ann 
f nda- lh . outras, s~omma , I" in 1 

I r e 1· . do outr 
irn1ão, ·. que111 i eu-1 l 1-· 11l L d ar fa e co~m1Jrar 

a r011pa 8fl Sa·nt~~falo, O C t della; a raz-0 , . 
ineXl)erienc~a de Ernesto. I 1 a · air da aqu · · re . ,· I e 
o respeito' l·b -rdade; ·e ·t p1 ferirc~oi l)f -a et 
Pariz, Her1r·c1net recotll1 e1 l 1 ll1e seJa entre~r · 

· 111ais utn tanto etn di I1l1 iro. Q 1e ·e 11 . o enf: de11 
_s as particulaiidacles, g1 - leitor ar 1ig~ó~ ; qui a· 

te11s ?-inda n1ais infit 1as, Her 1 ic1 'let lesce ' i11cicaç- o 
da côr e for1na ~do vestuatio, ur11a solJreca ac aesct1ra, 
o resto pre~o· , é o que ll e })a ece n1ais ade~quado. A? 
pé disto não h,a falar l ~e conselhos sobre hospedagens 
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iai,es de _ vontade. enan f . z I u ll tlli~; 1· 
iJinai e ce lente ·:uiz ; não~ ' na cart 

1 n~ . , 862. Era 
e in~ u · a. om · d 

11 uou~-lhe ella qu lhe 
nl ~ oo ,, 
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r m n (carta de utubr de 1 45). fi nriqu ·a 
'-1 e neces ari -' v ~é int ll ~ectu . 
·e e dia te .. n , c · n a · . qu 

da nta. Aamig ou-1 e da saude de en !q 
como esta do m ito tera a, e de_u- he noticias que 
1 rof da nte o ffli Iam; << de v , do · -lhe o ys-
1 e i o >> é a e ão delle: na o te e e 
' .. ove bro · ue l e. U a c b~ ·, o o h a R~ 
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HENRIQUET·A RENAN 

confiando~ I e Henriqt1eta tivera grandes padecimetl
tos, dos quaes nem elle nem a mãe souberam nada. -
Não se deduz b~e111 do texto se eram molestias re~centes, 
se antigas; s,abe-se qu.e eram caladas, e por Isso 
Ginda mais toe ntes~ A,~ artag do volu.me não passam 
d '25 de dez t11Jlr daquelle nno ; as instancias re
petetn-,· e, 0111 longo silencio ~da irman ss sta 
irtnão ;. afinal i1nos que ella só v·oltou d P~olo ia 
cinco .annos depois, etn 1.850. T1az1a uma laryng·te 
chronica. Tudo, porém, estava IJago. 

Os sacrificios é que não estavam cum· ridos. A -ida 
desta s.enhora tin·ha de co·ntinuar com elles, e acabai 
por· elle . O maior de todos foi o casa1nento do ir1n-o. 
Quando Renan reso v eu cas.ar, Henriquera recebeu 
um grande golpe e quiz separar-se delle. E~ssa ir~a.n . . -

e mãe tinha ciumes de esposa. ~ enan qui.z desfazer 
casamento; foi então que o coração ·de Henriqueta· 

c cleu, e consent·u em vel-o feliz com out a. A dôr 
n-o morreu; o irmão confessa que o n.ascimento do 
seu primeiro filho· é que lhe enxu.gou a ella todas as 
lagrin1as, ma~ foi só~ dias antes de morrer que, pot1 

-~ }guina~ palavras della, reconheceu haver a ferida 
· icatrizado inteir mente. As palavras seriam talvez 
estas, transcriptas no opusculo : « An1ei-te muito ; 
cheguei a ser injusta, exc usiva, m~as foi porc1ue -e 
amei co~mo já Be não an1a, com·o talvez ninguem deva 
amar. » Vi.veram juntos os tres; juntos foram em 
1860 para aquella missão da Phenicia; a que o · ~ 
I ' fi , ~ I to 

er . -v ena · 



regressou pouco depois,; _Renan e Henriquet::t. conti-· 
nuaram ajornad.a de explorações e de es!udos, durante 
a qual e la padeceu largan1e.nte, trabalhando longas 
horas por dia, curtin~o v· . I 11tas dôres nevralgicas, 
até eont air' a febre pernicio a que a levotl de te 
nundo. As paginas em qt e Renan conta a viaget ,, 
a doença e a morte de Henriqueta são d s mais bel as 

ue lhe sa ·ram das mãos. Morreu trabalhando ; os 
o t.i , 1os auxilias q e prestou ao i111nã foi copiar as 

- -
laudas da Vida de Jesus, á med·da q.ue 1le as ia 
escrevendo, em Gazhir . .. 

Renan co fessa qqe .ll1 . deveu muito, . não só na 
oi·entação das ide·as, mas ainda em relação ao~ esty]o, 
e explica porque e de q e m_aneira. Antes da m'ssão 
da Phenicia trabalhavar ju~~ós, e111 materia de arte 
e de archeologia; além disso_, ella compunh.a traba 
lhos para jornaes de educação ; mas. os seus melhores 
escriptos diz elle que eram as cartas. Moralmente, 
tinham ambos alcançado as mesmas vistas e o mesn1o 
sentimento; ainda ahi poré.m reconhece Renan algu na 
superioridade .nella. 

Que impressão final deixa a correspondencia da
: quelles dois corações? O de Henriqueta, mais exclu·
. sivo, era tambem mais terno e o amor mais. pro

fundo. As cartas de Henriqueta são talvez unieas, 
como expressão de sentimento frat.erna . Mais de 
uma vez lhe diz que a ·vida del e e a sua felicidade são 
o seu principal cuidado, e até unico Não temos aqui ... 

á -. e ·se v :, · . ae ; a . -a I c ·e o ue a - o -
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e ai forte, ne 1 I v-z e 
• é-I , ·a-I e n ,. 

.. r I • 
' I e ll. z 

' ' ' com 
r 

dessa duas d ieações. H nriqu ?, 
e nt-

• 
Ul • e ' 

, « UI · e c 1 , 
óc _ sorri I 11 ô )) , e t · a I d i I te · el 

l em venturança o ir I "'o. O sce 
e e · n ca se. ·a e te- · 

• 11e e Iene t . a 
i osop ia tr · ste ue - l1e 

o · e cem a co fi s-o ge : ai 

e a; te 
e 1que · 

e1 · '8 d' enfance et ele jett 1 1 

i o - ~o fe ··z q , e l e s e e orne 
· eito e j da - , _ ão far· _ en 

1 iqueta, se t·v sse - I entii 
c - ente p~ ra e ·1 o e 

llO U 

ho ens un1 s n i 1e . 
p · l eiros nn s, .J ' l 
oeo · ·«U 

s, as 
,Q 

o 

ca ta do oi e, -é d 
scienttfico A s campo i rv o iga a co r I n 
por ão de sabios, que nunca fica - tão lisongeado 

, . 
es v pre t r o en _ m s1c n-co -a 

c1a ·el e . s • ze g e ro ec-
o es elev dos. e c o d · ar o me ao Sr. Q a 

. " 
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L · 1 ere. » Na c nfissão dos Souve1li'rs é já o sabio 
que fala em rei çã·o aos estreantes : « Um poeta, or 

, . 
· c ~ em1)lo,. a1)resent -nos, os setis ver .os. E p.reciso 

dizer que são adt11iraveis; o contrario equivale a 
dizer-lhe que não val 11 nada - fazer sangren -a in
ju ia a un1 ho1ne1I I uja ir1 e11ç- o : fazer-r1os u111a 
fineza .. >> U r c] a ss i ·o · . 11 ~ • a li . .ua , - ' 1 . I i anda ~ 
põe na bocc· d tli 1 1 · 11ag 1 de Ulll d - suas 
co1nedias alg'utna cot sa C}ll · --e tlm·e toda essa a" ·e e 
polidez ahi recoinrJen ]ada · : « A Inór sciencia que 
no mundo ha as. ·m ', . ber cOilver ar com os -o
meus; bom rosto, bo1 . ba ~ · I ·e, oas palavras ao 
custam nada, e vaiei , m 1ito ... Votl-mP. a comer. » 

« Von·-nle a come1 )) ., appli ad Ren n, ' a gloria 
que ll1e fic·ou das s11a . a lmiraveis paginas de escripto 
unico. A ,gloria (le 1-Ieni ic1ueta ser·a a c·ortte plaçâo 
daquella, o go · ti110 de Ullla adora ·ão e de um 
an1or, que a vid · cl1ou ealm nte excessivo , a 1to 
que a despe.gou de si, con1 un1 derradeiro e terr·vel 
._o ··rimento, tal -ez nais inutil que os outros, 

_, 
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o · ve o seJado 

, o sito e lg;uri1a l.th~ogratl ia de • 'L·: 1 

iv 1 ia : lia vi ão do\ nad , I· 860. Vis~ · 
\l 111 , 111 : 1110 que a retina e1 que se opera1n. U~- . 

~ Iolit'co, tornando a ver qll li c IJ . cha~ia 11ell 
, 111esn1a ln1 _ d . se s ~eo-r lig,. on 1 i ~ e ' ti neto ~, e 
Ulll 1i toriaclor coll1ei1 I 1 1 to~ · 1 ~ a 1 toria. 
U1 in )} curwso não descobre 1 ai . que o pinto- ~, 

sco o te ti . po e a expres.são la - I in l1as C·otn aquelle 0 

to n geral q 1e dão as cou -as tno enterra~das, 

r I o entr Ia u IJr ra a im}Jrei s . U11a 
r oit , or , ai s I ' lo tl tro .. G. m11a i ,, Q Iin-· 

Bocayuv e et foii o. t 11 , r cl1 '!. Bocc . tl r c - 1·a 

-o 1 a g 1 t"'l fig~u 1 a I e IJ az ,, d I ' , lo, z a i , 
fino I igod oll os sereno ·. á e 1t · inl a os gesto 
l I os 1 l oj , um pouco d q · 1l r distant qu 

i I e ~ chou em l\' erin1ée. Disser 11 · u n I g·· 
de Cl allemel-Lacour, que alguem ul i · 1 e e de
.ln·a co~ o t1'<3S 11épublica ·1~ d~ ~co1 vi tiQft et t1,es 

• 



O V I.,H EN O 

t ~i lo c "ate de te11 pé1 ltme, t. O o Boc u a er 
' a se ·, da a , ·' , o bas an 

p .. a da un1 re1)ubli ano cl1á, C()Dver-
sátnos p ·Ine· a111e te d _ , 'tras, e o co de ois de 

I~ ic·, mate 1 i 1 od ·z· e 1 , o ue 
. a~~. 

tic . é I 

IC , eu tes 
me Ia · ze do, c 

i ões ov·ave1 
• n 

ao qu 
O ' 

ui u e , 

t" u· çã~o, e: d t 1 ti 'O 

d s ruas do Cano e dos ~i · 

cl tu a r a· , ·CIO I , 
• e ·u1n e che· 1 li e ru 

to' 

Tra a a- e D,ia~ri'o do 
p- ,eee , ,oh lit cç 

,. 

· e 

. e -
e, n 

a Co~ns 

, e o caminho 
os.. ·. le i esta omen

'-" ........... ori e a. a - ha 
e c~ 11 o um bil ete. 

'o ([e Ji1. te ·r'O, · ue ia reap· 
litic e S , Ida M~a-

i- o. V ha I- U I- , · a 1 e o co elle 
' 

r· . Ce 1 f zzio _ 
E tas ·- ude c· , ag c I i le , eve , se -o-

, 
hão menos ele e1 • E d ~f Icil f g' 1 11 f3, qu ndo se 
ree darn. cou · ·da . s ·I , dizendo que o ,le o 
anno, abe a , ~ ca as, u ra o e d como 
.re , cto d.o Dia lio do Rio, ãc• os o e uec 
n se ou ~o o t o a i i r com · -,o, Ber .a , . 
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o ELH I SE ,ADO 
: 

Gttiinai~~ es, repre entante do. J01"nctl {lo_ Çó1n1ne1'cio, 
e Pedr0 Luiz, po pa te do Co1,1,ei'Q ~1ercct11, til, ne~11 

as boas l1oras qu~ vi~e!DOS os tres·. P9:--.to .. que Bef
nardo -Gt imarães fosse mais ell)q q~ _· n.ós, pa -

. tiatnos irn1 nn _ente o pao çl~ in itnidade. P · :c·alnQ 1 

juntos quellc pra a ela · cc .~ 111aç -. , . I - não e : 
_então 0 p~rque de hqj , tnas v " sto S( incul - , 
e v si o corn o ca1n e.. . C h i to ão. A gu111 
veze ·amos j ~ant - a .tr 1 .'re,s ,tatt?~ct1tl da . ua dos L -

• 

toeiros,, hoje Gonç(!lves Dias, no1ne este que se lhe d tl 
por ii1dicação just.aq~errte do Diario dO: Rio; o poet 
moi/ r ~ali outr'ora, e foi Nluz.zio, seu a .ni.g,o, que 
pela n , -a ~~ ll1a p diu á C ara Munici1 . J. Pedro 
Luiz n-o ti l1 ó a 1 ixão qt e oz nos b li s versos 
á Polon ·a e no di curso . c.o~m que, pouc depois, 
ent1-ao,u ila Camara do - Deputados, mas .ain·da .a graça,. 
o sare . '.I o, a observ ção fina e aquell I-rgo ri ,.,o 
em . qu.e s gr9ndes cJlhos, -e faz· m 11 Ít res. Ber-
.nard Guitl1a.rães n-o falava nem i tanto, incnill
bia-se de p ntuar F alago com u om dito., ul!l 
reparo, t1n1a anecdo · . O .Senado .11ao se prestava 
me:p.os que o resto do nundo á co 1versação dos tres 
nn1igo G • • . 
· Pou ~o I11etnbr@s ")estar-ão da ll1a casa. Pa 'a:-.. .. - .. . 

naguá e Sinimbi carregam o peso dos annl?s cot 
muita facilida~de e graça, o que ainda mais admira 
etn Sininl])Ú, que upponho mais i~o - o. Ouvi fa-lara 
este b· s~ante ve~es ; não a;paixonava o debat~e,, JT a 
er.q, simples, claro, interessante, e,. physica111en ~ 

' 
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não perdia .a 'linha. Esta geração conhece a fi1·meza 
daquelle homem IJolitico, que mais. tarde foi presi., 
dente ~do conselho e teve de lutar com opposições 
grandes. Um incide·nte do:s ultimas annos tnostrará 
be111 a natureza delle. Saindo ela Camara dos Depu-
ados para a sec etari.a da Agricultura, com o v··s

..;onde de Ouro Pret·o,. collega de gabinete, er~m 

~~eguidos po1 enor e multid-o da gente em assoada. 
O carro parou em fre te á secretaria; os ous apea
ram-~ , _ e p.araran1 algun.s instantes, vol · l s para 

· t ultidào, que co11tinuava a bradar e ap l)ai-, e ent o 
,. · ])et a differenç do ·s temperament .. Ouro 

·_ re O· fi ta v a-a . r a cabe .- e1 g~utda e certo gest de 
I epto; s· nimb·Ú parecia apenas lDOStrai ao C ll g ·a 

u111 trecho de mt1ro, indifferente. Ta era o ho111em 
que con.heci no Sen do. 

P·ara avai:ar be1n a zn·nha im re. são diante da-
quelles hotnens que eu via ar· jttntos, todos os dias, 
,. . -..... . ~ 

prec so na esquecer que 1 -o poucos er.a n contem-
poraneos da Maioridade, Igu ·1 da R g· ncia, do 11i~ 
meiro reinado e da Constituint . Tinl ·ai feito l!l 

vi to fazer historia do. J tempos inici eL, do regi in 1 , 

e 1 era utn adole ·c 11te espantado e cui·oso~ . Acl1av· -
lhes UIU fe.çã.O lJa ·ticular, meta.de militante, Uletade 

. triumphante, um p~onco de homens, outro pouco d 
instituição. Parallelamente, iam-1ne. letnbrando 
podos e chufas que a paixão politica desferira contra 

a guns delles, e sentia que as figuras serenas e res-. 
eitave·s que ali estavam a.gora naqueilas cadeirüô 



o 

el tre·tas não tivera l outr'ora o e p ito do~ outros, 
e1n p ov ve. mente a se en~da e propria. E tirav -

11 es a ca · e a 1 ga , e faz· -o out a ez mo\io · 
ar -ego e agita o . Comecei a a:pre _ er a parte 

t·e e te q I h a o pa - a do e vice-vers .. T - z \ 
igo oliga1·l ·hia, o golpe de Estado d~e 184.8, 

t - s a olit c em p os· ção ao do 
I e d I , e -o er ~o cab de te parti , · -
o , m·li ·es, ,g aceja o~ en _ o o . 

~oma do ·u ~ tos café e I a '·, pe ,guntava a mi , 
e · ~o e eran1 les q e podi 111 fazer, desfaze e 
faz , os e 'e1ne __ tos e gove ar c - e erro 

e ·t a z. 
O ,e' a o.es c mpa c'.am reg -me -e ao t -a-

a h I • Era ra o ~o h v r sessão por falt d·e q~tto-
,~ 1J .• U a .a ·ti c a · ~ad I tem o é · e I - it~o~ 

l g p . a' c z.a.c i 
C 

. 
o , .t , a Ia e u I , come -.a I 

el ais velho, q era o arq z de ltan 
ed e deste fazi - - eno -s d o . as ai a 

• ss · e -a- I ma1 q e ca Ia es e ·a · . 
o , e o ro, e s _b·r .as e c[ la · I 1 a 

' · até .• ca·de! _ a,. q e ficava .c1 lad •re a 
es . E.. eco e i a o, usa cabelle· - e t- · 

I t 
Seu-a 
h a 

orte ... ce ~emon ·a e ab t · r e e c ·1 a--
gg avava o as e o co I r·_ a de ena 011

• 

e b rba, o~der· .a disfarça' o c upado e enge 
dos te~cidos, a rapada acce. tu.ava lhe a 
· de ; a ea a . apada e1·a t e e 
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t a q a q le r . , ~a· ea i ' . I a aior,. I o Se-
a o. U s co11 o buc · e Z Cl r·a ., t , ziam a 

b 'ba toda fe·t ; o· tros e ava pequenas suissas, 
. '· -

co o a e~ e P ~ an .. , co~ o O~~ ·nd e E -
z o, barba e f' · e c I la , r - a a-
bigode , co·mo C · e . tez ~ a, - . o te-
z n1 de segunda neir 

fig . de Itan aem e I ma .azão vi ·ve cont a 
a · · a· c1edade o Se ad . as é tam e ce o que. 
a ·vital c· e ade ava áq - ~ell ca ,, ma cons,c.·e cia de 
d. ráção perpet ·a, que parec· a I e , se o ·,. s e o 
tr tõ -de seus ·embros. ~oba de f m ·li , 
ue se C r a 

• t • 
as 'a , e 1ve · 

' 
p~o·s, . e p azo ce~rto, anno e a · o . lg; _ 

. . . 
to , av ma· ~ , e o tros ovo ppa ecia . 
t · e as · · -ia ~e re , r as c . D · t · 

p ie, mas é. prop i o d ~ . ~ai 1- , b i-
g.· em, · zere as. paz,e, . e to na e a - a · rece 
até u:e é elhor prova de estar dentro a um -
i ade. á e , t o s,e evocav.a c·o tra vi ta icie a 

d e a o os p · c· ios eraes, co , e zera 
ante -. . Algu as ·voze , vi es c fó a, cala n -se 
lá d~ent ·o, é certo, mas. o ge me da eforma · 
fieando, os pr~ogrammas o aco h1am, e, co _·o e 
v,a_ ··os out. os ca.sos, os s · cce.ssos o fize ,a le'. 

• * 

e t I to nas sessões. A tten ~o era · . . 
gra de e constante. Geral ente, as galerias nã{ -
eram u:. req eÍlt das, e, Para o fim da hora~ ·· 

I 
I • .. 
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Poucos expec~ _ dores cava -, alg s dorm am .. Na
tu a mente, iscus ão 

ama a m, ge te .. 
e gr as e out 
ai 1 o tro 

pr· ncipaes d ,a go a i ·1 -gio d att ~air 
• ra. dea d '"t ~ ·o,qu d a q --e e es ·om 'Ia-

u debate o res dls · · so N es a · 
CCas ·õe, ·e i _, erar i tido· 

. d . , v nte o ·op ·o salão . o, ~m , a 
ommu1 n Cam · ,a t,e orai ; C·O o ~ e t , p , 

rent, expectadore.- · não ·nter inha co1 - IJlau-
so na dis,c sõe . A r ide c· e Ab eté redo 
rou a i ci- · a o 1 -I e to o r en tu- _e __ 

n~o - po pre ·de a de C lc 
· ào ~ ltav · m oradores,. Uma ' vez, o v: 
ltsebio e e·roz, · ·ress"'o que me dei o 'oi 
• 

IVa ; e , - e e, rej _zo 
go e a ene -_ · · . a q e, 

e e es,a, falo q- ', de _ che e a 
c nserv do·, papa; · l r l y, UI gu y~ Sa 
obat o t e a _ ca'J e t o fo mava, 
onsis o io, ·' g~u o a ce e e Oct -
I 

Ia no o Co1,12eio e1 Cltntil r ã e 1 I • scurso, n ~o 
te ia agora tempo nem oppo t . nida ·e de fazel-o, 

as estou q _e a · pressão não have ·a di _ inu·d I 

rn · ito, pos e fa te effei o da propria voz · o 
0 dor, que se . zia A mate ·a e a -sob emodo 

grata : trat va-se de exp .,car e defende o accu 
lll.ulo dos cargos b icos, accusação fe"ta na ii -
P e sa da o ,posição E a a arde da e 'ga ch'a, 



I 

:.. 

68 o 

• • no co 

tua :(ão ; I e ta 
' I a tidos · nca · ~ 

s i ~ . ed a· 1 I 

e n 
, calo 

' 

11 

.. Ie~c 

e 

• 

guardo i!np es~são que 
nte _q·ue ve· t · tt 

: ~6 o. Ot oni 1' c 
.- l' I I I . e I I - 1 ~ ....... }} e 

o de ced·
Igi e·r 

I 

• 
el ·· ~ 

g·o 
~o se ; 

- d : 

' 

_. 

ç o 

.. o ~ 

itad s 
Tlle~o

b ~ a os de 
i ~ rt~ ell~e . I 

~ _, deu u obscu "O 

at ·z 
• 

I - -l- e Ul 

··s es o did 
que 

e 11 g 
• 
IC -

, lg r . , z e es I ·o a 

I n0 aquella bocca sem · orne, acaso ve ·di c e ho
e a em t do o ma· a i a, q e --i ·vi e a co· fessar 
a ·id e te, e e · to p ·e ·o pe s~oa, o no 

~~, o , ·ca . no · desta ·ns· enci e 

·r-:::' • ' • • ...._ . 
• 
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da 1 · ~ ha e1 1 ~ · ; a tef?1p: d irto ~que as ma·s 
lc as agtias p 1 eva1 de en_ u llro Ig 1a )ai - a 
ôd l , - s é q · e é A d e, si é q e é -. esmo 1 I a. 
Etl. ~ 1 io de Queiroz era ·ustarnente peit do dos 

do co1 r ··os. ti a ·g,tlr esbelta 
a an o , as lig,ava-se-ll1e u · · -i t ri - ·. -· 

e c I - ~e, des ·. ue a c -ro. ica soei - e po
e Olltros aizes e c ll- · 11 ina, Inas ue 
os co .~ t -1es, - · li .' · d n · I os r , 

- . . ao con te · ID' , ·r n . D 
co vai .1 ia r e LI r . 'O · o q 

l -n _o 1 ôr c lu·· a r 1 ria e extre-
a qt 1 ua e salas desta ci-

i 1 I ta -tas . ez . E a I ta "'O· b u ·ta ; . ã 
utros po1 I e o es 

a - 1 .. -ras ,e - e. t ,, n i ta , ~ 

, - . Z.ac a i , ·az · re ver 
sarcasmo e pela re t z, igo d · 

e . Tin a palavra cortante _ e · · - 1 

1 1 efeito · ·e son 1 gutturae.s, que a to 1 an 
· r ti - te e irr·t te. Quando e Ie se erguia, e a 
u · i erto que faria eitar ' . ue a alg·uei . Cl .e

. t' je a reputaçã de lebctte1?, c·on1o o 1 ·
i r :s , c, I minis r~ e chefe e gabinete. r· _ 

aud -a', c o a d e c lia« - aceta a», que 
n nhu o tro acudiria, creio eu. o · tica e te, 

e ·a un1 ~atureza Becca e sobranceira. Um liv_ o que 
oi e seu uso, u a 1 t · ria de Clare don (flisto1·,y 

of the 1~ebellion an.d civil ~wars in England), m r-

10 

.. 
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, a I · 
· te pa 

ic ao co e O 
d _, Buc 1ng · n, « q e 

-a ado, 
v as (vo . 

t 

. o ava a s 

.. I - I. -

• 

e1_1 temia o s o i >) • ar iscado ve 

r 

• il 

- s . · _ e: , a 
· t -vam, d · ze 

e a Ie 

' o o ~eu 

esd 
ente 

• 
I 

a ~c · 

ue se asse a 
.ama - ; . a Ih - · 
o f qu -

il 

a r a o Cond 
ll· 

t e 1vros, e a 
gost v·,l- , e · ve ec a r ç e a 

rol· d z dos seus o 
·· esq erda 

co, com q 
abuc , o t , 

I c· al e · 

, 
e o, s 
e Ia, aba1 

1ep · 

• o sar e · o e -
' .. 

a a e te ~ e. , e · cen t 
.,. conservador . · mod ad · que, o 1 1 "nda e Zaclla--

ias nda a c·r 1· e I pa ·. ·s o, ~~ · ·sta e ·_ 
be a oaq i co -- a e oquencia. es~cr p~ 

tor oi-,·co e a eiç·-o e filo, d. á toda essa · is-
toria o 1· vro que est '_ consa0 · .an o á m o ria de 
seu ·1 s ·e pae. A . alavra do ·el o Nabt1co e ~a o-

e a·d elos ora o es tribu a i era ranceza .. 
A m ·n a in1 essã é q e , a ava s I 
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or. e a 1na eir or qtle o p o eria re.alç va-I e a 
n ateei e a 1 a .solida bril -ante . Gosta v I das 
• 

111 ag ns 1· t raria ·: u 1a ~de sa , a cotnpa ~aç ~o do . 
poder I 1oderador ,á tatua de ~Glauco, fe.z então for-

Jn, . O e to n-o I ' ivo, co11 I l Zae~ · ri.~, 

n1a -, 1! ll ado, o~ ))u to chei ·r , tr nq 1ill , e a voz 
· ~ I i ri ~ a s n ri dad · (] u l l · t 1 lrnen 

·i h a. 
i\'Ias i qu~e toda í a · g · e atrot)ela ~ _ na e v -
-o comi11Um, as de g1 r de· pe o., co I Urugua 

on1 a:S de pequeno u n . I UI 11 p -s , como o ·- ~adr 

Va concellos, enador cr i que p I arahy a, un 
ho n h o r . e r q e ali cl i e I o.orr u p . 1co e oi . 
Outro, que e podia incl ir ne ta e un la categori · , . 
era 11 e q em só 1ne ,embran dua ~ circutnstan
cias, a longas barbas g isall s e ' ria. , e a caI
tel e pontual' la c e c r que não vot . · a ·os artigos 
de u a le sem t · 1 . s regad 1 Itaborahy. 

ra u 1 · ~odo d- cu p i a delid . de litica e obe ... 
de · r ao chefe, q l erda · o as- ·e Eusebio. 
Con o o r ci t er equeno, 'i 1 - e t dos e · · 
. ·eto,e {I ' ~ i ·e r,r·anl ··. dasa: Ialavraspi·-

. colar .s. E, com JUan to f s. e , . i . 1 q 1 n , n·Incn · 
,. · Iir H oral y, c i q e . 1s m .·culó difh-
cil ] 1 :. lit · 11 - n . i d S. Vice c, qu 

• 

lia eotn fac.li ti, uz riso bo~m, ma c ue ll1e 11ão 
' 
Ia 1 ern ,. Qt esquer CI e fossern, p . 'n1, as desele-
ga cias pl1ysica:s do se·nador po S. Paulo, e n1au 
; rad 1)alavra se1n o· ridad J' e-')a ouvido co11 

I 
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I 

l t • • " 

01 , 1 vi -o a · , 
r 11 -1 do eus · t -q- .. 
· -l e a ~ - ,, ~onia d 

re t. -ca 

ru 

t 'o a. Fo1 p ec·s 
1 ar nten era "ro '. 
Ie ·~ z oe - o 

• 
. : , t , na ~e_ 

a .f 2 _ 11 o v e r o :, " u i -

a-

I I perio, por ~ta ao la o d 
, 

1 r co . (( 

))' e -m d senho es e « 
es· ~ io S gestae>), 
P01"que deste não duvido eu. )) 

tl i · ze elle, ai é-- o 
· a e ades, e -o i t 

• 
1 a -e ; a e · ad tenh co 

pai ~icas. Que se ão pudesse fiar 
c .. hos arlam tares, creio. U a v z, 
e . o, e -c -e a , a e So za co e 
- I e ui s. Q e en o c m · '- I t o da 
( ão . · e embra que começou por a . r a 
q e n oca tive mos · ist -os a Fazenda, m s tão 
ó te · .i tro do T e o , o~ ., E carec ·a co a -. 

]ec 1 os : exce e tes, ill st ados, con pie os , in1 -
t o T eso ro, ma . da Fazen ne m. « n 
houve, S . presidente, que nos deu a guma cousa do 
q e eve er m roi i o a Faze da ; foi o _oh -e 
ena o e o Pa . » Souz - anco o~r ia a e re, 

-e tava- e co exc ~çao, . e _ ev1a _ oe ao se 



O VE HO SENAD 

~ te i vai e fina .as, I _ o ahy , não p~as ou 
111uito empo ue ão ~e des e o gosto _ De o 
vez, Montezuma atacav, a Souz - Franco, e es e n 
vame_ te o r a, as agora a e p e s~ o não , 1 -

l 1 g're, a ecia Ir _ e cl I e . zu · 
bu .to, e ca ·a-o · r·t I , e co~n1 , voz 
t·,ma- e que eco i ; e p a e ai 

uas cr·t!ca , a c e t e ecie d 
e t ·b~lho · o r·s nob , - e , ~d r r )) 

T do 1sto a z • 
• 

• • 
1 as o r s,o r eco _ e - e - 1 

- e "I o e ca a I • oz~ I)O-

p~ laridade g . a . a Ca a a do . D t 

a s, p~e · ca panh _ ue s tentou, só i 
rece q e e1 fer , co tra o pa ~ tido co se 1 

Con ras a do com Souza F nco in 
de Pa an s, alta ~e fo te. N o é - ec·· o 
u 1a geraç-o q e o co ~ece e ad irou, a~n a ero 

. , . 1 e ro usto ave . ce. -·,em · prec-so _em rar Ia 
, a .a,s pr1·- eiras vozes o Sen ~d _ . Eu trazia d 

c' s pa av~ · as _ ue alguem me confio h ver di , 
q do e e e , a s · _ les es a I te da Esco a Cen a : 
« r. Para hos, você · d a de ser ·nist~o. >> 

O es da teres ond·amo , e ta en, e, sor ind ; 
o o h~eta dos seus es · o t·n a 

v,afo e ,a direc -o ,a a ma do moço. 
·tas reeo~ dações me v·e-am do aran os de 
, d·'sc , _~ o~ e atta ~ e, _ .'c sos de de sa, 

ve o de d 
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• • 
' O Ri , e este c1 o e tro no 1c1a 

-qe nao mpo, e1ro, co - o a out, e . 
• l1, 1 telegrap o. O s cces o 

atn-·nos 's br çadas, por at ~ c 
e- e I r ecra-

" t1n1a co ra a t - p o 
o, e m ba all a, 

i ·o e am c n he
s com todo · os · or um pa 

sul o e 
. i · o O pacto foi m 

. o co io da i a da 
re b' do, ez-se uma , n ·

o de ~o u lare , co tre -· a ·. o e r a,, e 

uat o che~ á 
is - do pie ip -

- a o ·· o , 

e, be ·t a sessã pa 
su defe a. 

,. . 
ar o. 
e t ~ , c 

idem i , . 
u _ , · p o _zir a 

el 

o Sen --

.. 
Ia, e 

e 
am ad 

ou s · m I · . t c.u i : 
a uan o p , ide t de 

. or or atto-Gr , , come va a c _ 
. _ a costu a f ar eo 

e . ; firmava o·sd dos, ergu· - par 
e so rio, ou e tao ar . c amaro nl · 
e a voz i a edi a a e co o1i a. 
o ·é , c· e r~o uz~ ~ - de~ . ,a 

p· i _e· as p v~ s f am antes 
o: N-o a v a· d e, S '· resid.ente... >> 

i , voz t~o a ~ o dia s-o 
d" t·nu o o . d .. 

.. 

e 
de 

I - I 

ece 
te· 
en, 

o r 
n --

I o o 
'Ü 

· "est 
dac 1 

aque di 
' 

a ' I I 

UI 

, e o 
o v 

. . 
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P' it:cipio, _e hun1 si n I de . f lig - ll · nem 1 .. 

auditorio, q1e O· pJiauditl . ~a· m d .s mais f ·ndas 
·mp essões CIU 1n · lei ou a eloq ,I nc· I arla . entar, 
A agitac-o ssa 1,a co111 os s Ieee ~sos,l a de~ sa st -·l 
feita Annos de})O.is do · tt qu.e, esta mesn a cid -d 

l· r v·a o at1tor J lei 2 de tei bro de 1871 ,, 
co·n - m ~loria 1 acio ; -. ai- li . d I i~· , CfU I 
J]l ~· t 1 · u Etil I a, f i r c . l-o e co duzi · -o t~} 

.'c · . o ela -o bell sol, 11l o de co DI _oç-o 
v o pelo e t o public~o, Pa I o · e ui . a -

1 ·s1 as ruas que, 11 ·.r tes, volt n( o do ri, 
r. « "Ja s , zin e I ' I ~d'er n o. 

A v· são do S _ a i 1 (J I e1 d o -
gestos e nas pess.oas, COI . dias, e Sei pr 

-1 ot.a e velha : era o . Se ad · daquelles tres annos. 
Out1a . gui ·-s vie1at1 in o. é111 dos carde~,aes, O·S 
lVIuritib _ s, os Souza Mellos, vinl1 _ m os de _ no r 
graduação politica, o risonl1o Pe na, zelo ·o· e 11 iud 
em seus d·scurs·os, o Jo]Jitn, Jl f la , ~ 1 ·ui 

vezes, o Ribei , do ·o Granc ·e elo Sul, (jl 

~· a v nut , - n .~ n1e 1 11: b , ao 111 '11 . E · , 
p ilosoiJho ephilologo, ti1l1 jun ·· ·i, o tapete, 
encostado ao pé da cadei1 , ex ·n11Jl ~ I diceio-
. ario de Moraes. Era co 1 lll 1 vel-o consultar UII 

e ou.t .. o tomo·, no correr de ebate, quando ou ia 
lgu vocab~ulo, que lhe pa ecia de i· certa o ig'en1 

ou duvidosa aceit ç--o .. Em co· traste co I a ab ~t Iç-o 
dele, eis aqu~ outr ' s ·'lve·ra da Motta, assid·u,o I1a 

tribuna, opposici•>nista por tem . ~ra11 ento, e este 



'177 

o Itro, D. Manoel de As is M .. scaren as, bom . . 111-
plar dr gera ,~ o que caba -a. E .. a um ho111 11zir1l1o 
vacc _ ix , c ~ li , cab ~ Jro raro e brar1 o, tenaz, 
lltn t i1111 · t" te, cr io ue · es. ig o ·de par-
idos. Da t ci la I ~ id i e I vi · ze · 

e111 rela . ao - ur 1 projecto de 'Ubve ão, t ti 
I rico, por meio ~de I e ias .. N- e ~a novo ; c . ti-

ti a o de nos ant -Ii r..~ . D .. Manoel op~pu · - e 
-- por t -os o ei ~os á passa -en1 delle, e. f · zia 

te s , discursos. A tnesa, ara cabar ~com o I _o-
. J cto, já . i clt Ia e tr o prim -i os na OI de do 

di , tna ~ I em ssi d~ · ~ . rim va o s.e- ador. m li 
t i }, J 11 ado ante · de enl rr.. D. Ma oel 
a pai vra, e ra1 c 1 . ente declarou que " a seu itltu·t~o 

I lar toda a se :são; por a to,. aqu lles de seus cal-
-eg s q ~e ti\' ~ em al:s~l g cio ext ·anh·o e ór -

S ~ J do odi I retira -se : ão 'e di .cut·ria 11 - i 
r da. E fal u até ~o fim · a l1o a, onsultando 
miudo o r I g··o p = _ ve t rnpo que lhe ia f .l-
an o. Nat 1 al , nte - ã I ave1 .·a - ui to que diz.er 111 

-o scas . a teria, I I a esolução o orado ·"I a 
lil er , e do e ·-1ento dav _ 1n-ll ne_.o de c~ompor o · 
discurso. D'ahi nasc· uma i idade de episo ios~ 
I n1in~scencias, arg !-_ e tos e e plicações~ ·;,por e e - . 
plo, não era c eeente .a sua avers- ' · 1 teria , in a 

do te1np~o m f te, andand a vi ja1 ·, oi te a Ham-
go; ali fferecer _ -11 e co11 tanta 'netancia um 

bil ete e lote i , q e ell foi brig · a eo.m·pra ·,e 
1 · I e e i· b anco. E t . ~ - c ota · r contada co11 
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todas .as minuci s necessa i s par ar lial-.a. Umc 
parte. do tem.po f o , e a li~ t · da 
me e · 
c t .... o, q 

i it d~o · 

di 
an 

.assa · ~ 

' a 

• • • Ia In e1ro ra 
fel·z ~que • 

I 

eti1 u l 
' 

e emb _e p 
.......,. • r ~ on1 I , o e . oe , a~ n e cta que nao p 

ser. Taes e am - costu · es do te po. · 

1pe-
A 11 

• 

E após lle v·exa outros, e a·nd· u os, p ·-
cah , lar gua_ ~e, I ' a, e outro ai , té 
conf . n , ir - · tod~os e esa pa ~ec . 

o uccede 's vi õe . _ 
-~m CO "redo , .esc ro, cuj _ ~OI t 

01 um o~ · em e capa .pre a, 1 1 de seda 
ca I -es ,e to s~ap d , - el . __ te e d 
me os o ropr· or · i · I e ~ ado -

I - ' 

.seg·u do , r -- do t 1 p ·, nos d·as e alle t 

encei to d a, , 1 ·l l ' ·c e ai. Qu ta cousa 
obso e a1 gue ai- CJ ·z b á ac 10 o o~-

1 e· , 1nas i a gesto -·a aro qu 
não alca ou a a; a I lle e 1 a a chave, envo · 
veu-se n capa, saiu po uma das janellas e esvaiu
se· o ar, a ca· ·n o ~e algu cemi erio, ro el
m te. Se valesse a pe ~ a sa er o orne d ce.m · e io, 
iria eu ca al o,. mas n ~o vale ; to os os cem i erio 
se arecem •. 

... . 
• 
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TU SÓ, TU, PU . O AMORoe 

COMEDIA 

'I u, só, tu,, puro amor, com força crua, 
Que os corações bumanos tanto obriga ... ,. 

(Lu~iad,as, 3, CXI .. ), 

: 

~ . 

·. 
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O desfecho dos amores palaci os d Car ões e d6 
D. Cat arina ,de At "yde é o, objccto -a co edias 
llesfech 1ue deu loü á sub equente ve t 1 de 
Africa, e ma's tar e ' part"da pa ·a I i , donde 

poeta devi r gressar um dta com a i morta idade 
·. -o · ãos. Não p e te i faze· um q ·adro da cô t de 
D . .l 1 111, ne1 sei se er ittiat . as - rapo çõeS 
mi it as do escripto . e a ur5 n ·i da occa::n o (1). 
Busquei, si , h rer- me de man~i -_ que o poeta 
f e c I teinp()ra e de seu - an1or s, n o l e da do 
fei 6- picas, e,, por assi , ·ze, posthumas 

rirne·ra m ressão escrevi · 1a nota, que 
· ep1 odu · n.a segun l , acerescenta do-I e I u111a 

o· 1sa. e _ r· cativa. Con1 , scena p itn ·ra ·e trata 
cdóta que motivou o ig n1 a de Cat ões ao 

cltl 1ue de Ave·ro,. disse eu alli que, posto se lhe não 
p s fixa d.ata, u:sá a desta por me parece ulll 

(I) A p~ça f _. escripta para as festas organisada no io de 
Janeiro, pelo Gabinete Portuguez de Leitura, no tri ntena1io de 
C mões e reJ r e entada no theatro de D. Pedro I, em 10 ~6 
Ju l1o de 1880. Impiimiu-se a primeira vez na Re,·ista Brasb' 
leira (1 de Julho de 1880) e -a segunda em cem exemplar~s 
nun1erados e assignados pelo a1.1to (edi .. ão Lom baert, , It10 

de Janei. o, MDCCCLXXXI). 
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.urios rasgo de costut 1 ·' • E ,adduz.i .. c< E . g,an - s , 
c 'le·o e o Sr. T e p 1. o Braga, q,lJando affi) a q e 
lia só po ·a ·er occor · · o . epo1s o r g es o d ~e 

Camões a Lisboa, .alleg .· do a a f'un atnenta e,s a 
opin ·ã~o, que o t•t ·lo de duque de Aveiro ·foi creado 
em 15 7. Digo que se e ga a o ·1 ust e ser o , 
porque e e co 1 ro o d ~q e e ve·ro, ctnco ann , 
ante, , em 1 ,52,, ·ndo receber, a qua i · _ e de -m 
bai. dor, p incesa D. Joanna, noiva do prin ip 
D. J - · ( e· ME • E Doc., an 'exos os A ,AE DE 

D. 0- , I' . 44 1 e44 ~t);e· , seca - .~-essóemt 53 
p- 1) ~ In ·a, ão é i possive q e o,· ep1 
g.rar n a e o caSro CI . e lhe de origem fossem ante-

• 
1''10, · es. » 

. 
. Temo a o,.. ·-zão, o~ Sr'. T-. eophi ~o Bra,ga. e e . 
-o e i o, o du~c 1 o~ -e vei o só~ foi cre do fo .. 

almen e em 155'7, mas o agraciado us.ava o titulo 
t es.de m.uito antes, por mercê de D. João 111; é o 
'( e , onftrma a pro~ rta régi _ _e 30 de Ag·osto 
' ql1 e a o, te e e i e -· a ~ ·. GE E. L 

·I . ·. o o C o DE o z , qu abono 
d -. a sei são o t ernut1h ~o de - DRA . , a CHRONICA 

n'E - EI D. o- o 11. quel a mesma obra se lê 
• 
tv V cap V) u , a rasla~d.ação do . 

). o~ . '_J-·t . i . . n.o ~ .~ i , 1 _ p-e ~nte o duq~- e de 
. 

1 e-ro .. 1" - , r' pol , ill po: ·v I que a ·, ecdota OÇCC?r-
··esse .11t •. ela i1 J ir altsencia ~de Camõe,s 

t 
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D .. FRAN'CISCA' ·o E ARAGA.O . 
~ ... 
I · 

. . . 

' . 

. - ... 

'' . 
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.-... .. 

t .. 
-.. 

.. . . . 
. · · . 

.· 

.. 
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.. •' . 

,. 

'· 
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-· 

• ... . ill 

.. . : 
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.. 

. . 
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, 
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Tu .só, tu 
' 

: 

co~~ EDI'A 
. ' 

. . 

r 

.. p ... • .. 

SCEN 

CAMINHA, D, 1\IIA- OEL 

(C{trnittlta vem do fundo, · á· e' q-cte.1da; · ae a enl1ar 
,.· pela pQ~ta. ~a .~ direita,_ quand·O _lhe ae LJ'. 'ôf.'! _oel 

de Porfttgal~ a -ri1~J~ 

Alegre vindes, se rrhor D .. Mano - I p, ~ r ~ l 0 t . l . 

I:Ji -, e-vo E l-rei alg 11na cou ,.a gracio -, d·' 1 t - ... 

rt. · . . - • IA O EL ... 
~ · •• .. I . . . 

Não; não foi El rei. Ad.ivi 
{{U .~ o não abe' - já. 

. .. . ·.. "' . ..... : 
••' P. .9 •' I 

e. !01 . , 
·' 

. . . 

CAMINHA • . 

•· a e o q~te ser : , 

' I . . . 
lo 

. .. . 

--, .. . e 

• I • 
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Tu SI ' u, ORO ,J R' ... 

-- -·-----.-~------ -·--"'------

OE 
. 

o ca8o ·da .galli_ h.a {lo duque de Aveir<)'? 

D .. MANOEL. 

ã ~ be.s? - Pois é isto; uns versos mu ga-
I t ,. n c. 111,.. e . ( Ca1~n ·11ha es t 1emec~e e (a · 

1tl· ~ gesto de 1ná 01 l{tcle) U 1 verk;o co o e le o 
. (A pttrte) D6e·-1he a oticia. (Alto) Mas, 

''r I n-o sabei · do nco tro de Camões co . 
I q . !ro? 

Nã . 

D. ·_A OEL. 

D. I - N'(lRL. 

l~ll ·ol-o di0 o ; achava -se l1ontem, na egrej do 
tn 1 r-o, _ r q ti e o P· e ta ... 

. _ _ HA, co1n e z.fado. 
O loeta ! o I o · ! N- é 111ais qu.e engenhar ahi 

uns )eccos ver 'O , para ser ogo poeta ! Desperdi-
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Qaes o vosso enthusiasn1o, senl or D. l\ atloel. Poeta 
é o nosso Sá, o meu grande Sá! Ma , es e anuador, 
esse hl'igão de l1oras tnortas ... 

D. MANO ~L !t 

p, r·ece-vos então ... ? 

c. 1\11 TH -• 
• 

Que esse moço ten1 algum e1 g·enhó, moito n1 - o 
no qüe he diz a p ·esumpção d'elle e a cegueira dos 
an1ig·os ; a'Jgun1 engenl1o não lhe nego ett . Faz so
netos ·offrivei . E canções.... digo-vos que li un1a 
o · d ·· s, não ele todo mal alit1l1a .adas. Po~ · ent~o? 
Com bo.a vontade, 1nais esfor ·o·, tnenos ob .· rba, . 
. gastando as no·tes, não a fo· g·ar pelas loe( ndas de 
Ljsboa, mas a meditar os poeta· i ta ia os, ·digo-vos 
lle pód vir a ser ... -

D. IA OEL 

Acabae. 

CAIUINHA 

Está acabado ~ um poeta soffrivel. 

. D. MA OEL. 

Devé a·s? Lembra-me que já iss,o mesmo lhe ne
gastes .. 

C.Al\IINHA, S01'1lÍ1.ldO. 

· No meu epigra1111na, n--o? E neg·o-Ih'o ain(l~ 

auora, se não fizer o qtié 'r ' digo. a eceu-vo ! gr· -
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··io ~ o ~o ep~gratnn ? Fil-o por desenfado, n-o por 
otlio .. ~. Dizei, qu - tal . . ~~ par. c u elle'? 

D. I .OET..r. 

l1 j ttsto, i 
• gra 10 . · · · 

.. . . . 
lli HA. · · . . 

. . . . 
n; MA1 OEL. 

_. 'I I -

. . . l 
I ' 

C.Al\,11 liA. 

Ten1, texn ..• 
. 

D. _ ANOEL. -
Porq_ue? 

ÇA IN_ A. 
r 

Não sei, mas te . Ad-et . 

O a.L • 

.. 

c F .. 

V u - i l- -i, e d 1 ois eu sen 
( Gol'tej·a-o e cli~rige- ~e pa~,~a ct JJOrt ~ 
D. )Jl a1·toel di'1'(1e- e pctra o r '1tdo.) 

. ... ... 
I 

; 

. .. • . 

or infante. 
la tlit ~eitct 

-
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. ·. 

. . 

s ll 
ct s e la ) 
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. 
' 

. . 

.Eu já i 

'' en l 1 

e 
.. 

o · ou 1r. · 

• 

~-·- -- - - ----

d l o. . 

~ 01 ar r i ·o ... , ~ 
. . 

• J 

L. 

I e negue 
. .. 

. 

. . 

• 

• i 

; . o . e c . n1õe ... ... . epe e-o~ ·des . e_·J~~o 

f' 

r 

Eu já vi a tavern.eiro. 

.. ._ - - ..... 

. I . ·. .. .. . . . .. - . . . . ' . 
• ,. • I I I ' • • • . - .. . . : -

11 .. • !li ... * .. 

V e' · a a •p, ' Ü'l ' • 11 I • ': • ., 

. ... . . 
c A, s a1'cas ti co . 

e C .... e. v t os~ .... · Ile - e os 
.l . · n elhores. Ora, fazei o favor de e 

• ,. • I • • W # 

1 ·o : 
Eu Já vi a tave-.. e_ro 
Vender v cca ·o c.arneiro ... 

.. 
.j/ lli- • • I 

.. ? V' , izei-Ine 
e er f . 

.. . . . 

.. 
lF -·-

" 

-
n~ao que o 

. . -
. . . . . 
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este . v·ersos, que o proprio duque m.e most1 ou 
.. 

a r r · 

. , 

Eu já vi a ta erneiro, 
· ender v~acca p~o _ ~carne·ro · 

Ma· , não vi, por vida. n inl1a, 
Vende.r vacca po~ _ gallin a ., 

en.,o ao du ue 

C~o Jfe. sae, nfe I ae, senl o C 1 i~1l a, vó f P. 

so·s poeta, co fessae que ha aht certo p1co, e u JH ;.l 

sim leza de dizer ... Não vale tanto de certo cot ·lt ,,.7: 

so etos 'ele, alg ·ns do - q ae I s~-o s ~~~ ~ , , 
aquelle, por exemplo : 

De a1no1 esc:revo, de am.o1 trato e yi o .... 

o e ·.e : 

Tanto do meu e · tado me aelr"Jo ~neerto ..• 
. 

Sabeis a cont nuaça ? 

Se me pér·gunta algueril porque assim ando 
Respon~do q e não sei, porém SUS}Jeito 

Que só porque vos vi, minha nhora ... 

(Fitando-lh.e muito os olhos .. ) E. ta se 1~ora ... Sa··· 
beis vós, ~de certo; quen1 é e.sta · 1.l1or· (f , 
como eu o se ., como o saber 1 to .... r c 

a1n -se atnda =1 i to? ... 
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D. IA .O L, apa1~te 

Ie q _ · ~ rá le? 

man -se or fo a. 

• OEL • 

Cuido que -ao. 

CAI\ I • 

·n. A ~ oEL. 

do acab 

Andae lá; nao sei ~e n1e dizets t ·do 
e não e ·mpossive que ta nbe!l vós .... 
no a ge t.l enhora D. F anc· ~ ca d 

• IA OEL. 

ue tem?· 

CA' 11 HA. 

. . 
• 

ffil e7 ' < I . 

On(l stá a 
ag~ . ? 

Vêde · u Simples n~on1e os faz e ·tremecer .e 
co ~éra. Mas, abranda e a co era, que n-o s , _ o. o 
inimigo; mui ao contrario; amo-vos, e a ella tan -
be . ... e respeito a mu'to. Um para o ou ro n ·-

. ceste . as, adeus, faz-se tarde, vou er eo E I- · ,. 
(Sâe pela dit•eitu.) 

I 
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SCENA 11 

D .. MANOE DE PORr UGA 

. 

Este llOll e11 ! i ste hor _ e111 ! .... C 1110 se ·OS ,.e sos . . 
d''elle, duros e ensôsso .. ~· ( Vae á po7~tct por Olttle 

Cct11'~inhct saiu, e levctnta o 'repostez.,•o). v · e elle; 
v _e cabisllai ·o; rttn i na · lvez alg'UI ~ a cousa. Q ·e 

I 

não sejam versos ! (Ao {u11do appaf·ece1n· D. A1ttortio 
tle LiJ1lCt· e D. Catltct·,~f~~a de Athaud.e. · 

- r 

SC.ENA 111 
. 

D. i · -NOEL DE ORTU·GAL, D. CATHARINA DE 
ATHAYDE, D. ANTONIO D LIMA. 

f • .. .. · · · · · .. .~ ~ . n. AN'roN ,o Lil\1 

Que espr itaes ahi_, e _ or, . . Manoel 'l 
' I • 

. · • IA OEL •. 

i • a a v~er. o P' rte eleg.-nte de nos o Cam ·nha • 
. ~o vades sup· ·r que er alguma ~ma ., (Levanta o 

1~epostei1··o.) l_ e, l· vae. ele ( e's ppar'e.cer. v ;. 
E -rc·. · . . .. 

IJ. • r 

· n}) ffi e ·. , 1 O, Inh bo C :t. a.ri . 
r i1 h e~ era-v s, (D. Catl~a1'i1za .fit'7 !t1'llt 1·eve1éncia 
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e Cl Jl 'iJll,,a p(t 'a a po1, -a da e ~ lte··da.) Ide, ·de, 
tui ,nl I 1 ••• (A D. , a1~oel.) Ge t. , 
a· .. h·J.e ? ' 

~ . IA OEL,. 

. - ,, . 

o. 

; C • 

i co e lott ores ..• 
• 

·, 

D. A OE 
• • 

I a ze -q e a a 
,a ; s, 

, 
e · oetas . . 

, 
e 

r . . . 
... .... . 

.. . . . . .. . . .._ . . . .. .. . . .. 
. .. . . . 

. . - ... . . .. . . ... 
• • • to • • • -o~ ,. • I •' 

o e 

. . 

A~t.to 
nw )e ha o ·o to.) izem so · oeta é 
·. r. . · · , fa o ye ~u , _e .. . . 

1J. · .1 ( Co1~·tejct-os e s 'e th ., . ~ l} 

a· e1tl1· ~11 , á esqtte1' l,a. D. Antot,to dete1n-n' , _·.·.· : · :. 

I ·. ~ 

. . ..... - -·. 

D ·ANTO . O I ~ , • CATHARf A 
DE ATHAY - . . ~~ 

. .. . · · , . . ~ - . I 

.. . '" 
·"' ..-. 

•. 
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A 

• 

<< Que só poetas poden1 d.izer~ Jem ~ foram as 
-alavr'" d'elle .. (D. C~atha1,.i11a app·1lo :ma-se ) Vê tu, 

f, a? T'ão di "U g das a . a 1 já essas co '. s,as q e 
até sê d·zem nas ba bas, de teu · ae l 

D. CATRA'RI A • 
. 
• • e·n 10 , m gr,' BJO .... 

• T o~ 10 en{ada1 do-se . 
Un1 grac j~ iQjurioso, . qu - u 11·· o consinto q 1 

não q ero, q·ue m~e d' . . . Q _·ó poeta · o 11 

d zer em. _ q e . ~o ~e 1 a! ergun · ao O' , Ca i-
ha o~ ue ~é es -e a revi o e a e a a o -

, i, . . . as, que . eja outrJ- e melho , não a quer 
p~ara mim, em para ti. · ão~ e crie· pa· ·a e _tre,gà ·
te ás mãos o ~ r·me"ro que pas a e -he. dá · a ~abe a 

aver.te. . 

l\le a.e ••• 

.. 
• • 

-
eu pae, e teu senhor' 

D .. CA . - IN • 

Me se e p~ ,ae ... j ~o-vo . que.. j o-vos que 

, 
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vos Cfttero e muito . . . Por que111 s·ois, não· ''o,s irritei.~. 
contra mim! 

D •. A TO 10. 

Jura qu~e me obedecerás. 

D. éA'THARI .. A. 

Não é essa a 111inh.a obrigação? 
. . 

D ANTONI'ó. 

Obrig,ação é, é a mais grave de todas. Olha- _e 
hen1, filha ;. eu atno-·te como pae que sou. Agora, 
anda, vae. 

SCE -A V 
: .. 

-- . A TONIO DE LlMA, D~ . CATHARINA DE 
.\.1-H··· YDE, D. FRANCISCA DE ARAGÃO 

D. A. TON'IO . 

las não, não vás sem falar á se·nhora b. Fra -..... 
I 

cisca de Ar.agão, que ahi nos apparece, fresca como 
a rosa qué desabot,oo·u ago1·a mesmo, o~u como dizia 
a farça do nosso · Gil Vicente, que eu ouvi ha tantos 
antlos, por tempo do nosso serenissimo : senho1") 
D. Manoel ... Velho estou, minha formosa da.ma ..• 

D. i~RANCISCA. 

E (ftle (lizia .a farÇa ? 

. . 
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• 

É o 1ta v 1 o. ·· tr ~ · li ~ 
U ma r osir_ . e _i 1 , 

U r·~ ç~ra d~ .~. ai _ , 
T:- a _] o . ,- tão I 'tll til ! 

. · . 
• • • I • 

· . 
· : •. . ~ . . . . 

"' • " • 111 

. . . 

far· · , d vi hava já 11 ssa 
o~ a ·_e f :o, tão 

I ,.. • ., ii • • ;~~ . ~ . ' 
.. . . - ~ 

. 
... ... " "' 

• • • r . .. : . -. . --- .... . 

ll 1 RANCI CA. 

· Man o a, eu? 

I TO O 

' 
. . . 

E s btiJ. Não vos e q eça a rima, que é de lei. 
< vae·. a s . • · P(ila· Po ta a· r1~, eua , appa1·ece ·. c{t-
J1tões.} · ·. 

.. t 

NA V 
.. 

.. • J' 

. . . . - . . 
CATI ARINA, áparte. 

E ' • 

D. FRANCI CA, o 11 

ega . . .: . , 
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. 
Vinde cá, senho1 poet d "'lll·n. · s. J' · e cl1e~ 

gou aos Otlv· dos o . osso lindo epigra11m~a . . Li do., 
• • • • • 

s m ; e estou que .o vos cu ··tar ,a n1a1s tempo a 
. . . . .• .. .. 

fazel~o d.o que eu a l1ze -vos ({t .c< e di ert1u · u to ... 
E o~ duqtle? O duque,. a·· ~ . ,. -o e 11e11dou tn-o? 
·a de emendar, que n~o é . enb~!ll ~le:.· I · .. I .• 

-... ,. 
-.. 

_, ., iii - · • .. 

. .. .. CAM,- ~ ' · .~le-g1·e}~ e1~te •. 

ois i l r e i ·.e eja cont 1 i ... 

. . . - 11 ·1 . • . .. _.l • . , • 
.. 

• !I' • 

- ,, 
•• • .. • .... .... • il 

. 

· Ah !. Sua A tezà al u-vo 'i:;so? ... Co tar--Ill'o-
heis em tempo. (A D. Cathít1'Í1ta, co11~ inte?t!~ao~) 
~linha filha e senhora, n-o~ ides t ,l co.m a r,ainha? · 
eu vou alar a El-rei. (D. Catluwinci c01·.t~ja_-os e 
di1·ige-se pa1'a a esqzte11d~a; D. Antonzo sae pela 
di1~·eita.) · · 

6 ... ,. .. • •A ~ . . . 
. . 

SCEr A VII 
. ~ . - . ... ~. .. . . . 

,. 
. ' 

I ~ • 

'I' .. • • 

Os MES _<:/ ,, me.no,s , AN . ,O 10 DE LII\i 
(D, Cathar·ina quer sair, D. Fr.anet.sca de Aragã. I 

· d'etem--n'a.) ·· · 

- icae,. fi . e ..• 

. . ., . . 
. e1xa·e-me 1 

, 

. 

DI. F'RANCISCA. 

. 

• CA'fBAI\ r A • 
. 

. . . 

~ · 

' 

• . -., • I 
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C · IÕES • 

l ·o... ssi1n o quere1n todos .• 

odos. ! odo q e 7 
. 

o ... 

n.. F .. A'NCiscA, indo tt Ca11zões. 
OC .-gae. f e. 1des, -a Vei dade, ·u111 ge i o S 

e ... ·i -rtos ,,, .. Que ha de, ~e. ? Corre amai , e 11. ·is a 
11~ i c" a dos ·o os amo -es ... e o se o r I _ nlon ·o 

,, 
rtr.le e pae, e pae eve o .. 

. 
I • anze te a D lt t ltlt r~i. 11 a. 

os'! 
- , 

: ·n. CA'fHART_ A. 

, o; d~á ·me con e ho ., .. bons co ho ~ meu 
Lu·z. -ão vos ~q erma ., não~ qQcr ..... Vamos lá· eu é 
qu sou de atina ~ a. I· as, pa ,sou. .izei-n · lá es 
ver os de que falavei ha ouco. - . 

ã · '?' H .. de ser tão on"to c · o 
m. 

CA lÕE • . , 
m? .. . 

. c ~ 11 n 
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CAIUÕEs, ~com descle1'1l. 

Que monta? Bem frouxos verslos. 

D. FR~ ~ Ct CA. 

ão anto; m,as eran1 feitos D. Guiomar, e os 
peioree versos d'este mundo sât1 o~s que se fazt.tll a . 
outras dan1as. (A D. C{tthlt1~ina .. ) Acertei? (A Ca-
71l.õe.s.) Ora, andae, vou deixar-v~oi; dizei o caso de, 
vosso epig·ramr11a,, não a mim, que já o seí de c~ó1 , 
· Ot'ém a ella que aiuda não sabe nada... E ·que foi 
(JUe vo·s ·disse El-rei? 

C.4. OE . 

El-rei iu-11 e, e dignou-se cha1nar--me; fitou .. me 
~m poucO a sua real vista, e disse com. bran·dura : -
« Tomár.a eu, s.enhor poeta., que todos os duqueL 
vos falte111 com gallinl1as, por que assim nos ale
grar · i · .~ co n1 ve.rsos tã ~( chi tosc.s. 

• . Fn 
. 

is 'e-v ~ is ·o ?. ' un1 ,·, t''ande esp1rito El-rei! 

n. GATHARINA, a D F1'ct-ncisca . . . 

N'ao é'? (A Camões ) E vó·s que lhe dissftstes '? 

. CAI\IÕES .. 

Eu ? nada , . .. ou qua.si nada .. Era tão inopinad·o o 
ou, ot~ que. me tomo~ 1 a fala. E, comtu·do,l se eu 

·pu~des'Se respon~er· :1gora.... agora q·ue recobrei os 
espiritos... dir-ll1e-hia que l1a aqt i (levct a 11 ão cí 
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f1 '01~te), al .·'l:l l1 I . I i. I ~ Jtl · ·itl1fl S I ·OS 

(}e ele nf-1 lt ... lir-·ll -- i·· q ... (I~ a .·ct.b orto ~ 11-111, 

i-1tstct1~t.e, llejJ'Oi ollLct ltlteT'J1.ttclrtnten.l.e JJCtr{t tts clztltS 

{/lt1JlCts, e?tt·re tts q·ltaes se tcll,ct.) t11 ·o 1l ... _ A's 
· z . 4 i ~ I n 1 e·' d n i r. 1 i , d I C f 1 e a 11 • l a 

o 1l . . ... s, o. : 1 . · . . • : t lt o I r a I tl :r ~ -~ . . . 

' que v 6 s -i , 1 i r l .-' (1 a 111 a t - ·· I· 
.t n d e, e ' :0 ' l ~ é I l n i -'rso ! 

~~ . . .. .. 

. . . 

D . . ·. 

atJor e el ·pada, se l 1 I 1·i5 ~ o! 

cAruõEs, · aleg 1•e11~e 2te. 

.. . 

rq· e · .--·o c . I l.curt'l a -· que n · ão 
cle te· poso os pol ·O . ·i ·.: ~ - ringam~se.e tl 
i 'so, q 1e é a -es(i · · d · .·. ltr ·· · ~eri~ ... · ·-. · · ,{· _·c· ·· ? 

t r I . - e --o , vó s r - ·no la v ·1 J • 

e recreios elo p o·;. 1 · o -_ctui .' ce.- paz. :I · e~ I L-

rito ..• 

I .. . •. n .. CAT IAR. NA, co1n inffe11 ão. , . . ... 

Ne n sen1p~·e. .. _. . , "' 

.. . -

~ : n... .t A ;. s ,, a Ca111õe , so ~r~·i1~do~ .: · · 

sto é com s o ; e eu, (JUe posso ser i dis r t _. , 
Ít;-o n1 -. ele enl o o · 111ais na ela. (Dá algzt·n 
1 a · o · p · Ú'~t O fu n lo . ) 

. I I' 
- I ' -· ' 

.. 

INA. · 
·. .; 

. 
. . 
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.. 

D. RA C C~ . . .. - ... ... . .. 
'oti- I .. ·. 7 1 .a ·co~n _.o lar o 1 · ~o Car11inha, 11e 

l1a l -· estai un1 lJoueo -e fa · lo ...• Ot iu elle q 1 

1- i v· · ... , ·I, i . ? · ~~ : ·· · 
I • .I 

I ·• • . . . 

• • f 

. .. . -

• 

D., FBA C • . . ·. ,.. .. . . " 
- ~ • w • .... • .. • 

ou iria e boa s~ombra . 
........ 

. . 

• 

CA I ~-I . . . . . 

• ,. " I 

. . 

' • r .. 

. ·.• . 

- . 

- -• 

- _. ...... ... . ,. . ,. ,. il, il 4!1• I!' • •• ... : .... • • . J .. • • • "' 

-~ó ·e se~· ·q~~ ti~O·.~.' -diz~n -~le q~e I ~o. --(4. fi~ --Ca-
tl~ariJta.) Parecei . inc1uiet ... 

. . . 

D. eAUI .ll , r ,. a D. F·J'{l1~ i c.a. . 
! . : .. , ... .. . . . .. .. .J: . . " . ' ; ~ . . 

· ·"-áó" V< de, , não ~a de ; fie . .um i .sta te . . 

. , 

_ 1 e eu. 
cAr.tõEs, a D. F1·a.ncisca . 

' . . . . 
!I • • .. • .. . . 

. . . . --· 
D. FRA CI GA. 

. . .. . 

Nao, senh 1 ; irei eu só. (Sae pelo (111ndo.) 
. . . .. , .. .. . . . .. . . ,.._ ... 

I 

. . . .. 

. .. . 

. .. 

. . 

. 
.. • t .. .. .. ' .. .. .. oi .. • .. .. - .. 

. . 

I . . . ... 

-- . - . 

. .. 

. . 
cA õE · ,, cotn tt1na· 1,e,ue~re'll.Cict . 

e i e - . e t s , m i h a · · · ··i· t a~ . '1 

. . . ' 

I d 
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Athayde !· (D., C,ath,a~~ina dá um passo p,a1'a elle.) 
~rantenh;a-vos D~eus na sua santa guarda. .~ 

• I D. CATHARINA. · 

Não... vinde cá ... ( Camões rlete1n-se-) Enfad ,i
vos~ yinde utn pouco mais perto. (Ca,1n,ões ap1Jroxi-
1na-se.) Que vos fiz eu '? Dt 'vidaes de mim'? , 

CAI\IÕES. 

Cuido que me qtierieis ~aúsente. 

• CATHARINA. -

· Luiz! (Jn,qltiéta.) Vêde esta sala, estas pt1re~d·es ..• 
falarmos a sós ... Duvidaes de n1im? 

,• 

-CAl'riOES., 

Não duvido de vós; não duvido da vo,ssa ternura; 
da vossa firmeza é que eu d vido~ . · 

. . . 
D. CATHA INA. 

( 

Receiaes que fraq:ueie algu1n dia? 

CAMÕES. .. 
' 

Re~ceio ; chora.reis muitas lagri.mas mUitas e 
amargas .. mas,, cuido que fraqueare.is ,. 

D,. CATHARINA. 

Luiz . juro-vos ... 

CAlfÕES 

Perdoa,e, se vos offende ,esta pa avra. Ella é sin-

) 
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c · ~~a ; ··u b lll-11 e o co 1 çã0 á boca. Não poss.o guardar 
a ,. 1.·tl· l \ ; p ecler'-n1e-l1ei algum dia por dizel-a s.en1 
. b J(;o. .i : .-·il11 rue fClz a natureza, assim irei á 

sel)lll ( ura~ 

. D. _ T.H RI A. 

Não, . ão frac1u arei, juro-vos. Amo~vos muito., 
be111 salJei . Po o~ cl ega.r a affron.tar tudo, até a 
' lc .-.a de I 1e·u pa .. V êde lá, estamos a sós ; se. no·s 
il' , l ·,ue111 ... (Cl.l-11lÕes .dá -zttn passo pa1~a saír.) 
r. , vinde cá. 1\'Ias., se nos vira algue1n, defronte 

Ull ip outro, n ~ n1eio de utna sal· d Re.rta, ~que pen
s-- ri ? , -o ~e i qt1e f1ellsaria; tinltc 111eu ha p·ouco; 
~á rl1o enl1o rnedo ... amor si1.1 .... O que eu tenl1o é 
an1or, tneu Luiz. 

'j 

-CAIUOES. 

Minha bo.a Cathari 1a. 

· D. CATHARINA •. · 

Não 1ne c·han1eis boa, que eu não sei se o sou ... 
Nem boa, nem m.á. 

CAMÕES. 

Divil).a sois ! 

D. CATHARINA. 

Não me. deis no·mes que são sacrile~ios. 
I 

CAl\lÕES. 

Que o · tro vos cabe ? 
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\ I .·, 

D. CATIJ .t\RI A. 

r e 1 u11 .• · .. 
. . t 

, . . 

.... • ' ) j •• 

CAI\fC) S. 

enhu11? ~ S.III}e ·I1el t ·a ll1.Ill 1 O e for-
. . 

· ·os ,a·~se , OI ' ~- •. C ti ari ele '}·q 7 le, . ~· . I ll -

p a· do p ç ,. q e ·e l n1bro 1 d ainat 111 tr·1ste 
e cudei ~,o, . -m ·I 1a1 11 s a . a .gua.rda })ara 

alg 111 sola1 opt lei t , I 1, -1 1 · ~ a · arg'o de cama-
eiraoo:-mór. T Q.o · s · h a r i·, 111quanto que o coi

tado e Ca --e i r1~e1 ~ 1 . A rica o 1 Asia ... 

. . . 
• -'1 "' • • ' • ... • ... '. r.. 

I , .c ' 11-l . l .A .• 

. . 

. 

T Í1110 o I ois [ Ser pr · ess s ideias de Africa .. ~ 

CAl\! . . 

~ . . 

Ou Asi . Que tem iss<?? Digo- os que, ás vezes, a 
clor.tnir, ir l · g.ir o á :' ·stai, ··lo11ge dos galanteios da 
cô1 ;: a r ·ad .. · .. :gue , -cr t .do gelltio. Im3gi· 

. . 

11( c g r , ... 
• : •• .t . . . .., ... 

A. 
- . ! : ' 

. ·o· inr:.ag"r cl ·; ,. · r e , tão ó meu, 
tã SÓinente lle . . - e ' ' # •• • '1P irta t gent·o, Oll 
1,1 ~ o,, o 1 q; 1 .. • =.q.ll ··-. · _-.. n=-o > ' i; ~ · ·et .. Cft: ·~ · o? 

r·n aque' ~ ~, I , 11 ~~--~~yei·,par i ,.svosas 
Afri G s ... E ll u. ~ ón- ·.· · ·: . Quei m'os havia de 

.. -. ... •·• - ~ l( 

t o ·. ·1.· : 
I a '! fa~ r, metl i -
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-o fa t r . . . . . .... 
• jf • • • • 

óde e , 
·o .. . COll1 1 -- 11 

• 
1 • 

1 o 1' 111 o , 1 l 
Se a r d · q e , u 
. 

. ,''Q ·~ Í OI ad· 
· . ~. . . . q. 1, } fj lt l 1 

D. 

hei ·, 1 1 

e 
o ~· ol 

e - a .. Qua11 
1 I 

C M 

.. . 
: . C T 

c 
. ... .· . . , . . ..• ~ . 

• • 1 ~ til jll 

.. 
( 

CIJ l 

I• . .. ' 

e 

- . . .. 

' e 

• 

' 

.... 

1 • ,, 

1' 1 1 1 er . 
- , . .. , 

... . ... . 

, 

• 

• ..11 • 

• co o I ' . 
ret. · o, 

... .. . , . .. 

o -

. . .. 

o a se e e 

N 
. . . . . . 
• 

• di vi " OI - at erct 
a e li 

, lo t 
o t d . ' 

- , 
111 ? o a • a e-
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I c ê .-o, ao menos ; d.e·.xae- me crêr que ll,c til . 

· ~c 1-_o sec.reto . fo -t , q . _e nem o~ ho1 , s, em a 
p p ·a naturez~a po e ia já de tr·- ir. _ eix · e-111e 

Qrêr ... N-() me o vis? 

CATH RIN , enlev d . 

-CA 10 ~ .•• 

· rêr q e a ltima pa a de ~o sos lal ios s ·á -
1 e _ o - e Será ? . . -en a eu e~ t fé, e não s~ me 

.a a versida e , sentir- e-he· a o. t, · n o e 
s-rande. Grande, ouvi, bem ? 1\tlai r q~e todos os 
dema ~s ho1ne s. 

D. C THA. 

-CAMOES. 

D. I A. 

_ ão se1 ; mas é tã.o doce ouvir-vo·s! Acabae, acc
JJae, meu poeta 1 Ou .ant.es, não, ão acabeis ; f~lae 
empre, deixa~e- e fie r p~e p·e uame te a escuta -v·os. 

-1 ' - '. 

Ai de nós! A perpetuidade é un1 simples instante, 
un1 ·llist . ntc em que nos <.le·xanl só:s n'esta sala .! 

· : /). ctl./tctrilla ct{asttt ... ·.se 1·apicla1·ne1zte'.) Olhae; só a 
· Jci· tio, r g o~s a · r . ou ,,e m 
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P O Al\iiOD •• .• 

D. CA.TJIARINA. 

Na v tdade, se nos vis · ~e111 ... Se alg·uen1 ahi, Il• ,l 
·ses 1 eposteiros ... Adeus ... 

-CA IOES. 

M .drosa, eterna medrosa! 

D. CATHARI I A. 

Póde ser que si1n ; rnas n.ã·o está is,so mes.mo no 
111eu retrato ? 

U11 11coll1ido ousar, uma brai1dUl'a, 
U111 1nedo sem ter culpa ; um ar s reno, 
Um longo e obediente sofrim ..,nto .. ~ 

-C . IOES. 

Esta foi a cel ··te forn1os.ura 
Da mi11l1a Circe, e o magico veneno 
Que põcle tra.11 ~ formar 111 · 1 pP11. ,_. tn n 

D. CATll H li A, Ín.clo {l elle. 

Po.·· então . A vos a (~it ·c · 111· nd _,- qtt não 
duvideis d' lia, qi1e lhe perdoei - os 1 1ed s, t; o 
pr·op.rios do Iog'al11 e da coõclição .; 111<at1<l _,,o, crer 
a1nar. Se ella ás vezes foge, é 1)orqL1e a .e preita111 ; 
l e vos 11ão resp.o~nde, ~é porCJtle outros o vi dos }Jod .... 
rian1 escutai-a. Entendeis ? É o que vos manda 
dizer vossa Circe, meu poeta... e agora ... (Es-

. tende-llze a 1n.ão.) Adeus I 
12 
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TU • ·o, TU,, P·U O t\.}.IOI .... 

cl k -v I '? . 
• •• , f' • r . .· .. 

- . . . . . 

rai.nh ,-StJei -11 , · . 11 l · z '1 f 11 s, L 1 i z .. 
I e~ fi -·11 J" , pa~.o ... Cllle po:·t .; il ·" . .. 

• ~ • i • • 

-1\l R.' 

.. 
Ir 1-.l '' ' . 

D. CATFIARF 
' 
dete1~ lo-o. 

. 

. . . . 

· deus! (D. Cctlllct1··i1tft di?'fg·e-se pa?,:a a po1~ta da 
esqztef'tla; C(t1·nões ollza pctjiJ.Ct a po1~ta da dir~eitct.) 

D. 1,11 ~L . 

Andae, a da e.' 

U n insta -te a nda! 

• CATH 

.... 
. GA1 ·O .is . 

. , 

. . . 

Espera. 

I • 

. 
' 

. - I z .. 



,. 
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-C IOES. 

Tão·raro é ve· -v _I ! 

• ' ~\.Til ·\ n I A .. 

ffroi te 1 s o -· '. 1... ocl ~· r dar con111osc ... . . - .. 

; ... Wt c~ . .. ~ . h ~ n I I • 'r 
<1· ·i : . · .. tod ~ · k .o n.eu 91 

. 

. Ille l u. 1 

.~e ·' f q ' -

i~ ·er 1 ! Hr·ê .-. -

-fari · ii . ·-
- -.. . 

• l TIL\~ 1 A, ct.fflictct, JJegct1tdo-llze ·11tt 11.zã_o,. . . 

1) rae, ~eu Ltliz,, r~ 1 ara ; nd t·le -, q 1 'Ill · 

u sou ., o qtiC são estas·· pared , .. _ ~domae esse genio 
at·r .J) · ·a. o. Peço-vo -o·eti. Ide-vo · em bo·a paz~ ·si·r11? 

.... li .. !!' 

. .. 

.v·va.a tuinha co1 a g 1t., a 1in ~ a t~riicl eo'lc,al 
OrB: vos jutJo que ne v. {l, e de cor-rida.- Adeus! 

, 
I : • • '" • . 

, . I 

le. . . dei_ 

, , 
I 

• 
. . . .. . . . .. . ... . . . .. . 

.. . . "' . . .. . . JIA • '" o ~ I ,. 

.. 
D . . "A' li. · A. 

~ i.t~ ! . . 'J • # ' ' • • • • -

-AlU . B • 

1 , ~ l , lu ~ai ;· ~· · i · til 1 1 1 J tl (~ d J -~a 1 t l·1.: 

j l C{] J· ] l h I I I I j l ' . , u ~-
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TU 0 1 
u p 

' 
J , 

co I e que sou e ; e ta o, I - I r sol b iJ l •lc 
, . 

o ge ma osaJ, e o -o• , c 1 -. a 11 

e t el_ a. 

. • CA~ I I . 

o econ • 

-

-JOE ~ . 

C· tel· l1aver~e·; 111as que .11e 1 eco l1eca I , qtta 

t~l isso? embargare· pal vra . i 1 p ~~ n . 

D. 

oce,gae. A e · ! 

-
I 1\IOES. 

_d,eus! (D. Catlta ~·na cl~?'ige- ~ ~e ]Jtra a po1·· a dtz 
esq e1'cla, e pá1·a clea?~tte ll, ella, á esp ,ct qz e Ca~· 

1nõ s á ··a. C{t1Jlôes co1·'leJct-a co11z t11~ gesto g?'a
l~ioso, e cli?'ige-se J1Ct1"Ct o {'lttJ·tdo. - Lev,ctnta--e 
1·ep · ei~ro dct 1)01· tct llt cl' ~e i ta, {t1JPll11e e Ca?ni
,,,ll.lt. - _ • atiLCt.l'i a clá t1J~ p ·· 1l e1 o g li'to , ·f.t • 

· 1',e i 1ztada1·ne·r · .. -- amõ'es ele tem- e O. d l' • 

ho1nens olhct1J~- .e ]Jo1· ·111~ 1:1 . 1t .e ) 

. SCE -A 

CA fÕE 'S, CAMIN A. 

C. II _ , ·lt , 'a11d0 

1 o~u -] c ... 
I 
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,. 

~ - _, 1 l ~ e. 

A. l fliA. 

u ·· ~de I tl'·e a -._)"'"fala, e te ot1l1e i-a. ' !i I 
(jU era 1 osso J)O · t'l, de qu ll 'l trata,-a ha pot1co 
·on1 a1gut1S fida]

0
·o -. tois o ))e I 1 a111 ·-do, erl re 

ultitllots rlc Coi1nbr · . Con1 que, ~di _cret · i ... 
Con1 algu tna d'a111a ·. 

-c~ . 10 . • 

'om ma datn . 

C.\1\11 ··.H ... 

Cer·tamen e fr>rTilO ·a, c~tle nao s ha de outra casta 
·'e ·tes rea s pa ~os. Sua lteza, cuido que contl
luará,, e ainda em ben1,, alg·u11as boas t·,adições de 
l·rei seu pae .. Dan1as forn1osas, e, quanto~ possivel, 

lettrad.as. São estes, diz.em, os b~ons costu1nes ita
lianos. É vós, ·senhor Camões, porque nao ides a 
ta1ia '! 

CAMÕES. 

Irei á Italia., mas p.as,sando po~r Africa. 

CA ~ II HA. 

Ah 1 ah! para lá deixar primeiro um bra.ço, uma 
perna, ou um ~olho ... Não, poupae os o,lhos, qu~e são 
o feitiço d'essas damas da côrte ; poupae tambem a 
mão, corn que 11os haveis de es,cre·ver tão lindos ver ... 
· os ,; isto vos digo (Jtle }:>.oupeis .... 

12 
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1-ES .• 

U11 a palavra., senh· 
palavra, n1as sincera. 

Peclr·o le Anel ~a(le, nnla só 

,.. • ' L. 

. . . 
Dize1. · 

• 

Di ~:sii11Ula alg· 11 1 ·l per 
n1' ... intimo-vos c1u 111 1 vel -is. 

'A)ll 11. 

Ide a ltali , e1 l a talia-

., 

(.· CJie vos 111ando . 

. J\.1 L . L . 

. . ·· ÜU a Africa, se o ·CI ~e i . . ot Ball lonia ... 
. ~aby lo!):.~ fJ n;tel r ; .I o · o.·: o ~ es te.I r. , · 1-ras 
e1n. vez de a pendu1.L1 cl tltl · (.l6·tleito, 1 .11' . · 

Escri pturfJ, car1 · ar- 1 ~ ,-1 i l li I da e I 1'1 da 0···tl·-
l i nha ' ou coa p ( i ~ 1 ,.1 J;l a I • ll, t ~ 1 ~a a o 1 ) o t l ' 

f 1:1e já vos ser itl t, JJ 1 · ~ : · ·· -

.. ~ 11 • • ., 

• • t! • ' 

Perdig-o e1 d Ll a p -i1n·· , 
~ ó b ·tn 1 qu·e. l [. 11~0 . 

.,.M • ., 

. 

Bc by o · · , _ ig o ! . 

· cAMõ~ ·, . pe,.ga1· elo-li e no P'ltlso 
r ida minh ,.· c a - :o, ! 
. . 

. . .... . 
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CA 11 HA 

Vêde o lugar, e1 q.ue estaes. 

CAl\IÕES, SO lta-0. 

· ej ; vejo tal lJen qu.etn SOIS ; s ' 
r I I i e · · 11 1nin1 .. 

da? 
C . ll H • 

ousa e.1_ u .a. 

CA I ÕES.I 
I • 

...... . 
·VeJO 

... 
I 

~e I tis p~la gorja, . enhor c m · 1 ir . 

c ' li ' li ' . 

~ I 

" . 

Minto? Vêde lá; i.a-In ~e dei · ai ~do arre.JJatae, ia cons
I urcando cen1 lgum. vi I .n ·a - ~ ta s .. ·a·. e E - ei. 

etraí- rne a t 1npo . _enti, dizeis vós? - · Póde sei 
{Uc sin1, orque · 1 . i u · effecti 1 t vos 
deio,. m ·s só h . .. 1 ·1 i . t ~ e, lepo··~ uJ p ·-

ste com tltna ir.jut iÇt 1 Jlle vo dei. 

CAl\ . 
. 

111 a I 1 ~ )1 • 

1 • 
• • uer1 · '· 1z - o 1e 1 · : I.J s, 

a ç.o n c 1 · · · o In u d t • · ~ , I e 11 se p 1 c . ..... . · c: I · · la . 
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, 
, ,, . 'O, u, URO - .1 .. 

-OE . 

fa e· a -a -era · 
' 

a eu 

· óde 8e . Es 

-C MOE '• 

ão reparei ben1 . 

-- I H . 

izest~es _ al , e pilldencia eparar nas dan1a. · 
· udencia e cor tez ia. 4 Com I u · ., ides a , A fi · ca? Lá 

· stão o n·o sos e-- az ·_ gão commettendo fa a . a ~ 

on ·a es a canal a de a ·amede; ·m· 'ae- _. Vê e 
ão c IXei á e e rá o, co · q e nos - ·ei (le 

~e - lar as paredes e os . epost ir s. É con e ho de 
• amigo. 

IO,ES. 

Po que ser eis meu amigo ? 
' . 

CAl\IINHA. 

Não digo que ó seja ; o cons,e ho é o que é. 

Credes, e tão .•• ? 

~CAIB· . 

Que o-pa eis 
da a. 

a g_ ande, ~dô· e um maior ese· -
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C lO E .• 

erceb~o-vo'S 1111agi ae ·. qtle amo alguma dama? 
' Ul)})Onhamos C{tle sim. Qual é o meu delicto '! Etn 
lU e 01 de11ação,, 111 que re crÍI)to, em que btllla, et :1 

lU, . e. ,cri [ tura, di - ·na O' un1ana, foi já dad con1o 
d ·li c ·~ l t. 111 - re1n-se cl ua 1 c eatt ras ? 

l o A 

)f~L .~-. e · 'OI- t 
• -. ( ,.. - . • I 

-C MOE& • 
. 
Ig·o-vo: ·. Jlie r1ao. 

CA fl B • 

. ) ·dá , ue nã ! 

CAMÕES,. át7artB. 
ste · ornem .... que ha neste l1omem '? lealdade ou 

r, .;r fi di. ? (Al,t.o) 1 d.etls,, sen or Ca·minlla. (Pá1·a 1~a 
,lleio rltt ~ce1ia.) , r 1u não tratá mos de versos? ... 
li oPa 1 tli t 1 ell1 r· •.• 

CAMINHA. 

' (Ir~us 1 - nho Carn- e . . (Ca1nões sae.) 

S~CENA X 

•

1 flNHA., logo D. CATHARINA DE ATH YDE 

GAl\IINH_ • 

Ide, i l r1agr 1- - a ele can1a ins~ ... (Desce cto 
J 1 • ( , • t ·e J 1 i o - e - el J , l ~ _, certo, er - ·Ila q 1e ahi estava 

I 
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c m elle, 1 o meio d p ~o, · 10 ci 1 le El-rei o de 
todos . .. Oh terneri latl 1 ! D at lO·r? ..• ell ·· · · 
ell .... fas · ei~ia ella Lle tas ·? ... .. · . 1 utra p dia 
.ser '? 

n 1A1IIAni 

.. 

~ .\ .li J ,. 

E la! 

D.. .~ rllT I • . ·: . .. . 
o~uvi tudo ... tud , o tlc ll1 ') iisse. 1 e · .. t e 11ef'..r :-. . . 

' s que não os f a a e·· 1 a . · oi · ai 1igo de e11 })a 
elle é. vosso an1ig'o; · - ll1e ·di0c e 11 d . Fui Íill-

, 

l)rtlden te, fui' n a que CfUe e. ? ( ve~J~clo qzte Ccl11lZ-
1t1za ~ não di;y ~1ada) Ent ... o '? ·f la .... pod r i con a e 

·.C0111VOSCO? 

CAI\ I I : .. 

Co ITI111 igo ? ( D. Ccltlza?"inlba, i1zqzti~etct e ctfflic tct, 
1Jegl:t~llze na 1não; el.le 1Jeti'rct-lh' ct cmn aspereza.) 
Co tar com 1~ig·o! P -ra q e, mi .a s·en.J1o1 a D. Ca.., 
tl rarin,a9 A111aes Ull I rc ]o fliO'no, rJU v~ '.c 

.• - 1 n a e s .. • . 1n tti to , 

M ito. 
' t ~·11 NU .. I 

. 
i u i · ! ~~ u i t , cl· z i. . . . I _· ' r i · 

, 
ll (:., . ; t l í: J ' . 

.' q l \ · I e ll ·, · · a : I' ta. , : lH Ll ' UI I 11 

,· . 
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( Ll t r. · , a f' I 1 e 111 

1ll I ' lo ' 
t 

· tu ra rne te 
ue rr tl 

LI cl t 1 1 ~l . .. . 

1 a11 , t ·· I . ··1e 
... 

. 

. c 'IH 1 Ir·. , b~ i t'ltclo o · o llzos. ·· 

. 
. . .. . 

G , ltl1 te i o~- , :·~J , 11 i I, l _ Itl , l1a de falar l .. · 
f' ra ... (Gesto de D. Catharlna) h ! Cuida c: que 
e~'te· 1ror s 11· ce1 e 1 ~orr n1 o pa o~ ? ·- o, 
}las am. al' r ;, c e e n1 ' r-u .-, ão mant men ·o dos · 
ociosos,, ai I cl los q e trn] all1at 1 ., 1 orque, ao 
~ 1-o, IJI~ineipalnlente 1as 1, it ,,s de "'nver . o, em qtle 

l a d lll a a ~ -· n e,. ler ~ oi de f zer as suas 
? C n. JlJê., 're·.- '' . P·ois digo-,ros ~qce o 

nã ,.al ia; s 1 peitava, I ore 1e ão po(lia talvez ser· 
JUta ... E c I f · -s 1 · ) ' e .q rei - ~ muito .. Mu·t ? 

.. D., C T' R NA •. 

.. · r fra u Z}i .. ma cr m~ ... o de est' o crime? 

• · cr111 es 
hon 1 , rr:t 
o c i r e L·. • ' 

' ~ . 1 ·1 ' 

' e11 ,e· onra., as c s de u 11 .o.bre 
nclo-1 _ I 0111 _ por viéla e }Jraças ; 

n e eand, 1· a a cort , co111 es as ter-. 
11u , · m roprias o alto cargo qu·e-:é e ceis-, .. -do 
r o ·so ·e o e estado ... ~es . e é O· c 'l-me. E p~a. ece..,vp s: 
I quen o ? . . . . _ : --. . : · . . ~ : · ~ ·; , j ·• .. 
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D. CA'l'HA 'INA .. 

Be.111 ; desculpae-111e, não di reis nada ... 

~AMINHA. 

Não !ei. 

D. CATHARI.NA. 

Peço-vol-o. o o de joelhos até ... (F a-:: 'ltnt gestO pata 
rtj()e llza?'·-se, elle i1np.ecle-lh1 o.) 

CAMI fiA. 

erd .~ eis o te111po ; eu sou atnig,o de vosso pae. 

D. CATHARINA.. 

Co t r-lhe-heis tudo? 

CA~IINHA. .• 

Talve.z. 

D. CA'fi-IARINA. . 

Betn 1n'o ·diziatn empre; sois inimi~o de Catnões . . 

CADIINH'A. 

E sou .. 

I D. ·CAT.-A INA. 

Qutt vos fe·z elle 'f 

CAMINHA. 

·Que me fez? (Pausa) D. Catharina de Athayd~ • 
. uereis saber o que me fez o vosso Camões? Não á 
só·. a sua oberba que me affronta; fosse só iiSO, e 
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• • ...r. 

· IUe me · po tava u _ o o c1rzido de _ala v 
' , e a_ te, nem conceito? 

'• 

D AT A IN • 

ca a. 
CAl\1 -A 

ambem não é porque elle vos am , qu.e eu o 
odeio ; as vós, senhora . CaL a i na de At ayde, 
vó o am .es •.. e. s ~o c 1 e . e Camões. E tendei ? 

. 
•. CA nA INA. dep~ois de m instante. de as .- o?tbro 

ã. q e o entender . 

. 
· im,, que tambem e- vos q ero, o vis? ~ 

quero-vos muito· ... mais do C!JUC elle, e mell1o do que 
ele, porque o meu amor tem o :-mpu so do od"o 

-t ·'e-se do sil ncio, o des m o av·go , e - - aç 
e · em e candal ; é a -o · .•. 

· • ·CATDARINA. 

Calâe-vos e a v· ge - ' calae-vos 

C. I UI • 

lte me cale? Ob decerei.. (Faz u1na reverencza 
la .acs , l~u., a outra c.ousa? 

o. c • 

-ao, c e ue ãa dire · · cou 

·-
, 

. . 

' I 
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- .... ... 

• .. ott • 

,:. 

CAI\IINJIA .. 

Depois da confissão q·ue vos fiz, esse pedido chega 
a ser mofa., Que não dig,a na a'! irei tudo, evelarei 
tudo a vosso pa.e Não sei se a acção ~é 1ná ou bóa ; 
. e· que vos amo . e qt1e detesto esse eufião, a que
v d·os e am fó o~ e letrado. 

CA liNHA 

e ende" -o, não é ass·m? 

D. CA'fHAR NA .. 

Odeae-o, se vos ap az; in ultal o, é · u.e n.ão ·é e 
cavalleiro .. 

• 

CAM NHA·,. 

On~e tem . O am, r - esp esado ngra e fe . 

D c TR.ARIN D 

Deixae q·ue lhe chame amo villão. 

CA llr DA 

o· s vós ag.or.a q e n1e injuria s. Ade 'S, , e . o a 
atharina de Athay e! (O.il'ige-se pa,~a o fu·ndo) · 

n. CATBA . 'NA, to1nando-llte o passo~ . 
I - O go a n o v s e o .. , 1 -.t o vos q, 
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CA. liNHA. 

Que recompensa me dae ? 

• C·.ATDARIN.t. 

A vossa consc.Jencia 

CAMI H . • 

ei ae em paz ~os .que do m. m. 'Não vos peço 
ad·· . Quereis que vo pron1etta alg·u.ma cousa? Um.a 

- ' 
'·'O. ousa prometto; não co . tara vosso pae. o qué se 
Pa . . 1\'las, se por denuncia o·n desconfiança, fôr 
in •· ·c 5 ado por 'elle, então he direi tudo. E duas 
v ze · farei bem : - não faltarei á verdade, que é · 
dever de cavalleiro ; e depois ... chorareis lag . i mas 
de s gue ; e eu prefiro v e vos chorar a ver-v o 
,or1 ir. A vossa angustia será a minha consolaç o. 
Onde falecerdes de pu a sa dade, ahi me glor'fi
are· eu. C 1amae-me agora , ei~verso, SP o querei , eu 
espondo q·ue vos am·o... e que não tenl1o outra 

Vtl'tu de. ( Vae. a sair, e1tc.ont1"ta-se co1n D. Ft~anci ca 
de Aragão ; cm·teja-a e sae.) 

SCENA XI 

. CATHAR. A DE A THA YDE, D. FRANCISCA 
DE ARAGÃO 

D. _ ANCISCA 

V a · nta o o osso poe . Q e terá Ile 'l . e 
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• CATBAJtiN .• 

Tu o sa. 

• PilA C S .• 

E se . o m. Ac .. 10 - .o 
_ .e o; disse l.he tudo. 

'esta ,a a 

D. F · A CISC • 

m rudente I 

• 

D as veze - im ~de ~ te; dei e es ao lado do · 
meu Luiz., a ouvir-lhe as p~a avras tão nobre , tã 
apaixonad,as ... e o tempo co . ria .. e pod·am e 
ta , no .. Credes que o Caminha diga algum cou a 
a 1 e pae 'l 

D. FRANCI C _ 

Ta vez não .. 

D. CAT - I • 

Q ~e . . ·abe'l E e am.a-

• 
O Camin . a? 

• CATDA NA 

ad .J' - 'I e fo mo a, . o . 
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como os outros. ·· .. l'iste dom é esse. Sou fortnosa para 
não ser feliz, pdra ser amada ás occ ltas, odi~da ás 
escancaras, e, ·talvez ... S·e me.u pae vie a sa.ber. ;. 

· que fa.rá e le, 2.ln ·,ga minha '! 

D. FRAN'C.ISC • 
.. 

I e nhor D. A tonio é tão se · .ero 

D. CATHAR NA. 

_r.â ter com El rei, pedir-lhe--ha que · caetig .· · , 
que o encarcére, não? E por in I a ca.usa .• .. r ão; 
primeiro ire· eu ... (Dit·igerse para a pm•ta da direita) 

I •' 
D. FI\A.NCISCA. · 

0nde ides? 

., CATRARIN.· • 

~eu falar a El-rei ... Ou., não ... (Enc4minha-se 
pa1(14 a po1•ta da esqtte?'da). Vo~u ter com a rainha; 
c~ontar~lhe he· tuda~ ; ella me arnpara~~á. Crede.s que 
n-o? 

€reio que sim. 

• CATHA I.NA. 

rei, ajoelhar•m·e-hei a seus pés. Ella é rainha, :ma 
· é tambe . mulher. • . JQ • .e. (Sae pela esquer-da.) . . . 

• - -v'-• 
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SCENA XI 

. F A ' CJSCA DE A AGÃO, .B. A I Ü! .I o D' 
LlMA, ~dep~ois D. MANOE'L DE PORTUGAL 

D FRANCI'SCA, depois de um tnstants de t•e(lexão. 
alvez. chegue eedo de mais. (Dá um passo para 

a porta da esquerda.) .Não ; mell1or é que l.he fale ... · 
In.as, se se aventa a fi()ticia? Meu De.us, não se· .. . 
não se· ... Ouço passos . (Entra • Antonio de Lima • 

h '. 
TONIO. 

.. 

D. F ANCISC.A. 

Nada,. nada.... não s.abia q em e a. Sois vós .... 
(Risonha.) Chegaram ,galeõe.s da Asia ; boas noticias, 
d zem .•. 

D;.. ANTONIO, SOmbriO. 

l!:u não ouvi dize1 nada. ( Que~r~n~dQ 'retira1-se.) 
IJ'ermitt.is? •.•• 

D. RANCISCA. 

J sus I Que te - des ~. . . que ar é, ~t,ss '! ( Vend'o 
entrar D. Manoel de Portugal.) v·nde cá, senhor .. 
D .. 1\lanoel de Po tugal, vind.e sabe 'a q e tein este 
meu bQ~m e ve ho .amigo,. que me ão quer ... (Segzt~ 
rando na mão de D. Antonio.) Então, e. I ~á não sou 

voss ~esc -ra de Maio ? .... ~ 
" f " ~ 



, so1 indo a c t ~ to. 

Sois, s~o·s , Ian os m .,nte s t. , o s, ~ 

man osa, á esco~ll1a ; cu é ue sou um r ste secc ra 
Deze b o, e e v e vos de· o. , · ti 

• 

-o? (Cor·teja-a e dl1'zge-se pa ,a a po la.) 

• 

• e xae q c v cvant 
reposte ·1 o cr o 

.ONIO 

• 

• 

D. ANTO ~10. 

abe· e não é o e c r0 o. 

• OE • 
~ 

ei ei • mas d·zem ue ... Sen o D. t n o, 
o-vo o rosto annuviado, alg ma co sa vos pena 

• 
Isa ou tur.v . ah~ ·s que o vo o a 

· nte ~ o ., e fo · ~ q e a '1 

o. A, o to, gravenze1zte. 
enhor D. a , en es c e ete o , 

o to es ; c- me sa . . lJianoel 
i . cli'na- e, lev Jz,tando o repa Lelro. D. ntonio 
desapp 'rece ) 
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SCENA XI 
I P \ t 

.. ·MANOEL DE PORTUGAL, Í)., FRANCISC . -DE ARAGAO. 

D. - OELD, 

Vae dizer tudo a El-rei. 

PJUNCISCA • .. 
~(rêd~e,s? 

~ , I ANOE • 

C 
• 

-tl es ,con _o •me o enco t o, q .e t1 ,e a com o 
Caminl1a aqui .;, eu ia ·falar ao cnl1or D ... Antonio; 
ael ~i-o agora m,es.mo1 ao pé de, uma janella, com a 
dissimu, ado Caminha, que .l ,dizia ? « Não vo,s 
nego, senl1or . . , ntonio, que os achei naquella sala, 
a s,ós, e que vossa fill1a. fugiu desde q,ue e 1~ . éntrei .. • 

D. F'RANCISC • 
. 

Ouvistes ··sso 't 
. . 

D. MANOEL. 

• tanio fico~u severo e. triste. c Querem escan..: 
dal0? •.• a~ _oram as suas palavra,s. E nã,o disse 
outras; apertou a mão ao aminha, e seguiu para 
cá... Pen.so que foi pedir alguma cousa a El rei. 
Talvez o desterro., 

O d,e.sterro~ 'f 



.. 
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D. 1\IANOEL. 

Talvez.. Ca .mõ~es h.a de volta.r agor.a aqui ; ,disse·me 
ue viria fala.r ao senho·r D Ahto~nio .. Para que? Que 

outros lhe falem sim : mas o meu · uiz que não sabe 
co~nter-se.. D .. Cat arina '? 

D. FRANCISCA. 

Fo" ançar-se aos pés da rainha, pedir-lhe pro-
tecQão .. 

• rANOEL • 
. 

0.utra. imprudenc1a. Foi ha m.uitot 

FRANCISCA. 

Pouco ha. 

D. MANOEL. 

Ide ter cotn ella, se é ~tempo, e dizei-lhe que não, 
·: · - ~ n.ão convem falar n.ada. (D. F1•ancisca vae a sair, 

; · :Í11a.) Recusaes Y 

D .• FRANCJS,CA.. 

v ... u, vou .. Pensava coinmigouma cousa. (D. Manoel 
vac lt ella.) Pensava que é precis·o querer muito 
âquelles dois para nos e:sque·cermos assim de nós. 

Do MANOEL • 
. 

E: verdade. E não ha mais nobre motivo da nos.sa 
m11tua i~qifferença .. Indifferença, n.ão; não o é, nem 
o podia s~r nunca. No meio de toda essa angustia 
~ue JlOS cé ~ poderia eu es ue · · minha doce 

I 
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A gã '? . od _js vós es uece - e? Ide agora, nós 
e somos fel1zes, temo . o dever de consolar as 

esg açado~s. (D. Francis·c,a sae peta esqueJ•da.,) 
~ 

SCE A . 

D. MANO~ DE PORTUGAL, logo D. ANTONIO 
DE 

• ANO EL 

Se pérco e confidente dos meus amores, da ·n ~ a 

moeidade, o eu co pan e·ro de longas hora ... 
-o é i po sive. . - · - e conce~ erá o q e l 

ped· D Anto i . culpa, - orc:a é co fe · ~al-o -
a cu pa é d'e le, o eu C m-es, do meu impetuo.-~o 

. ·eta; um co açã em e·o .. (Abre-se o 'l'epostei1'0, 
apparece D. Antonio. D. ton· ! 

o. NTONIO, da porta, jubiloso. 
_nterrogastes-me ha pouco, go a he· tempo d~ 

·o, e, onde • 

o. . - o·, 

Tal-v·ez n-o se··,a prec· o. 

D. TO , ~d ··a ~tcvs -
Ad vin es ent-,o I? 

·• I 

D 



. . ~u , 
' 

~~ :....7 

• 

D. · M · E • 

na AI ·za co ce eu-vo o deste ro d Cam.oe . 

ITONIO. 

E se. é ·O nome da e a ; a rea idade é que ·u.a 
teza restit iu a onra m vassa 

• a ·c1 o 

D. 

e ho D. nton·oD • 

• 

Nem ma· um · . alavra, sen o D a oel e Po -
uga , nem mais uma palavra. - Ian ebo sois ; é 
aturai q e vos po hae do lado amo ; e o 
el1o, e a ve h· ce ama o espeit · . Até vista, sen or 
. a ~oel, e n-o ve· o (Dá 

u1n passo pa1·a sa.ír.) 

• • 

D. '. ONIO • 
• • 

-o a ta e1. o es face s d eu , F -... e 
que a b atam o . eio e ga n e· o 
Verso c ram o. Só não c -mahon 

as ara ~ ho · 

I 

' 
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·nnexivel ... Até á vista, sen o.r D .. D1anoel. (Sae pela 
esqu.e~·da ) 

: . M NOEL DE PORTUGA'L, CAMÕES. 

D. MANOEL. 

Perdido .•. está tudo perdido .. (Catnões entra pelo 
(tJ.ndo.) eu ·pobre L:uiz ! Se soubesses .•• 

..... . 

CAl\IOES • 

• MANOEL. 

E. -rei... El-rei attendeu ás supplicas do Senhor 
D. Antonio. Está tudo perdido. 

-CAMOES 

ue · ena me cabe ? 

D. MANOIEL 

D ,terra-vo · da cõrte. 

·-CADlOES. 

esterrado f Mas eu vou ter com Sua lt.eza, eu 
d
.. . 
1re .•• 

D. M'ANOEL, aq·llietando O. 

ã~ d·reis. nada; não tende .. D)~:s que cumpr·r a 
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ea ordem ; d J. ae q . e o.s voss~os am·gos, fa am 
alguma c~o sa ·; talvez ogrem ab a ar o r· a 
en . . Vós não r areis. m.ais do que aggra v a -·a . 

A .ÕES. 

e te. a . ! p ~a o de'? 

D. M.. -o . . 

ão sei. Des errado a côrt é o q e é certo. Vêd .. 9 

- -o h a mai de- o a o pa o~ . \. · 1' oe. 

10 .... j) 

Ahi me vou eu, pois, can1inho do des erro, e não 
e· se a ·se.ria! V e ceu e · tão o Cami h ? Talvez 

o ve-so d'e le fiq .e as 1. n e · ores. Se o ·a 
dar uma n.ova Eneida, o C . _ in ' a? · 6 e ser, tudo 
pó e ser... Desterrado da c~ôrte! Cá me ficam os 
lllc ho es ias, e as mais funda · saudades. C êd.e, 

D. anoel, po~ eis crêr q e as ais . _a 
sa da · es cá me ficam. 

D. MANO 'L. 

CAMOES 

ella 'l 'â o . aberá. ella ? 

•. MA -OEL. 

C Ido q e o se _hor D. An ~o ·n·o, foi iz ·J 
~soa. Deus. I Ah.i vem ·e les. 

e -
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O MEs o , 1>. ANTO 
D 

O LIMA, D. C · HARl ·~ 
TH ·DE 

D. Anto~nto appareee á p~o ta ela q~ePda, ~end0 

D. Catharina pela mão. , D. Catl~arina vem pro4' 
,fundamente abatida.) 

n. CA u , áparte, vendo Camões. 
_I e! Dae me forças, meu De s! (D. Antonio co1' 

teja os dois, e segue na direeção do fundo. Camões 
dá um passo pm a falar·lhe, mas D. a wel contem-n'o. 
D C,alltaJ'ina, p e te a aí1 , volve a cabe a para 
ll"a"'- • 

SC.ENA XV 
. 

• MA OL O T GA , C E ., 

E a ah· va . 
, a sem re? 

vez p,. sempre.. C ede 

ão. atámo ·I 
-CAMOE _ 

V a o ã ; de xe os e s as ~q e t-o li esta 
me for . (L do ao fundo e olhando pa'F~ denb•o.) 
E ahi vae, m·n e t ell , a . . e vala 

A 



, d'o e. o ,e· se a leva ta ei ma1 · ... 
em 

me 
e .•. (voltando-se pata D. 11 a zoel) nem ás 

, . 
-~- Jgo; em os · · e I e q ere e111. 

D. 

• 

E .. CAI 

o sabe ·a · zer-vos ; 
-o. Essa c-ara uz esa 

-., apag·o -se ago a me 

s s·nto-o I ui no co 

ce m d ug,ada da min 
10, e . e um vez. 

D. 1\L\ OEL. 
• • e e ·tm, no 

• • I 

1 -o e ter. co e e, 

-CA OE 

que? A rti carem um ca 11arei ·o-mó , I f1n 
e vir m t i 

ca" 

d s a Africa? 

-CAMOES. 

ato e·ra _arr·ca as. _ol t 

DlP ec am a o a o amores., ab ire,· e me mo 
da guer a. rei lá le .. ar, o ão se se morrer 
r· " d A. b c , . sse eu . e e que s a am e . . , o 
·a -ó · o ue e der n · aç 

• E • 
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C ÕES 

E agora ade s. ·n is pared~es; ,s,êde ao menós 
.omp ssivas; g·uardae-m'a guard e m''a b~em, a 
m~ _ha orm sa D. Cath . · _a l (A . . ano~el) C ~ êdes 

ue te ho vo ta _ e de chorar I? 

·~ . ·. L . I , a1a o . z. 

C . ÕES .. 

E não c , ór·o, não; , o ch · 1 ••• não c1uero .. ·. ( ~ ~or

,cejando P'01' se1' a~legr,e.) Vede '!a I 1 i· ! Vou-me para 
n o g~. Con ~ 1de1 ~ o bem, · Ia é e o r; li 
atou a dac'·a luz·tan,a o se ~ ed.fic ~o, I' ~ e· 

I cu ·r o rumor d~os p ssos do n~os , o Vasco. E este 
,. 

sonho, esta ch·mera, esta cousa que me flamm·eja 
cá dent~ro, que s~abe se ... Um gra de sonho, se 1 or 

. a oe ... Vê e lá, ao longe, -a i men ·dade 
d'esses ma es, unca d' -. tes naveg , dos., ,a fi ~ ura 

rútila, que se. deb l1 ·a dos, balcões da aurora, curoad.a 
de palmas india a ? É a n· . a g r·a, é a ossa 
gloria q e o I - os oi os, c - o a pe i o seu os o 
occ1denta . E~ __ en m e e da - o osc lo q e a 
fecunde; nenhum filho d'esta terra, ne: l1u·m que 
em un~e a t ba da i - mortalida·de, par~· d:·z,el-a aos 

-atro ventos do c ' . . . e -I , .. ( Vae a1no1·9 tece11dO 
a voz.) e - 01 • (Pausa, fi ·a D. anoel como se 
acordlasse e dá de ho~mbt'OS.) ma grande c.h· era, 
e hor D anoel. Vamos ao asso .d ter,ro . 

. . ...... __ 
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1892, Julho.. T 

·um dia d'esta serr ana, arto de vendavaes, na -
fr g·os, boatos, mentiras, polemicas, farto de vet 
como se descompõem os l1omens, accionistas e direc
tores, importa ores e indust.riaes, faro de m·m, de 
ti, de todos, de um tumt to sem vid . de um silenc"o 

uietação, peguei de uma pa.gina de annu cios, 
e dis -e c tnmigo : 

Eia, pa ,emos e·m revista. as procuras ~e offei-
' caixeiros desempre~ados, pianos, ma.gnes1a · , 

sabonetes, offic·ae de barbeiro, casas para a uga1· 
amas de leite, cobradores, c·oqu.e uc e, ypothecas., 
pro,fessores, toss.es c.- ror icas .. ~. 

E. o me e.sp·r·to, estende do e juntando as mão· 
·e os braços, como fazetn os nad dores, q e caem do 

I to, mergul . o po ma ·collil na ab i o. Qu do 
olt . u á tan trazi entr de _ e ·o 
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« Uma vi uva interessante, d~stincta, de boa família 
e ind~e.pendente de meios, deseja en:contrar por esposo 
·um homem de meia idade, sério, instruido,, e tambem 
com meios de vida, que esteja como ella cançado de 
l!ive1' só;· resposta por cart~ ao escriptorio d'esta 
folha •. com as iniciaes M., R ... , annunciando, afim de 
ser procurada essa carta. » 

Gentil viuva, eu não sou o homem que ·procu,ras, 
mas desejava ver te, ou, quando rneno,s, possuir' o 
teu retrato, porque tu não· és qualquer p~essoa, tu 

· vales alguma cousa mais. que o· commutn das mu· 
heres. Ai de quem está só! dizem as sagradas let

tras; mas não foi a . religião que te inspirou esse 
annuncio. Nem motivo theologico, nem metatJhysico. 
Positivo tan1be1n não, porque o positivi8nlo é inrenso 
's segundas nupeias. Que foi então, senão a triste, 
longa e aborrecida experiencia'? Não queres amar; 
estás cançada de viver s·ó. . 

E ,a clausula de ser <, -~siJoso outro a.borrecido, 
f· rto de solid.ã~o, tnostra que tu n.ão qu.eres enganar, 
nem sacrificar ning,uem. Ficam desde já exclui~dos os 

· sonhadoa·es, os que an1e111 o myste.rio e pro~curel11 

jus,tamente esta occ,a.siã.o de comprar am bill1ete na 
loteria da viJa. Que não pedes um dialogo~ de amor, 
é c .aro, desde q·ue impões a clausula da meia idade,, 

I 

zon·a em qQe as paixões arrefecem, onde as flôres vão 
perdendo a cêr purpurea e o viço eterno. Não ha de 
ser um naufrago, á ~es~pera de uma. ta boa de salvação, 
pois · . e xi$es que ~mbem possua. hJ d 

. . 
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I s u·do, pa ~a enche com as luz s do espir.to as 
lon.O'as noites do cor cf o, e contar (sem as ãos 
P esas) a. tom da de Constantitlopla. 

V1 va do'S pecca~do ,I q e és t . que s · e 
to? O te a nunc·o lem a a car ta de certo capi

tão da gu ·da d·e Nero. Rico, intere.ssante, aborre
ci o, como tu, escreveu um dia ao grave Seneca, pet
gu tando-1 e como se avia de curar do tedio qu 
sent·a, e expl· a- e or figura : « -o é a te pe -

e~ que me f ige, é o e jôo do r. » Vi va 
m ~nha, o que tu -ue . realmente, ão é. um - arid , 
é u remedio contra o e ·ôo. Vês q e a travess"a 
i d - é o ga, - po ~q .a a ida e está e t e 

tinta e ·- o _ se tri t e o"to· no , o mar é agi 
tado,o nav·iojog.a muito; rec·sas de um prepara o 
pa a matar esse .mal cruel e inde IAivel. Não te con-
te aes co o · 1 ed1 de Seneca, e a j a e-
a o i · ão a v . re · I- a, e - I -e a ai . . acl1 tod 
o e socego ; . Tu j ' . rova te sse p1 eparad ; não 
te e·z na a. Tentas outro ; as que.res menas u 
co a . I e ro e urna co pan11·a. 

6 e se q e a esta ora.,, en as ac ado o espo: lo 
s condições defin·· as. _ ao estás ai da casada, 

Pot que é pretiso faz,~r correr os pregões, ~e tens. 
a g ns d·a iante de t•, ara exa -3 ·na r ·em o 

e -. em , - e . isto· V, a ·ga rr · a; ão 
'a ele sair e vez ·e um c~ora ã~o ar ri · ado ' ben

gala, um co ação com pernas, e umas pernas com 
ngu.e; nã·o vás uvir, em vez d . 



I 

238 189 189 

a _a e Co t t• op a q ~ e rg o 
ços de Fa sto. d'esse · co aço.e , eva o po 

cima, como es ão agora as ser a do ta ~ y e de 
_· taj bá, e. conte do em si I v s que o Et ·tá 
c ·ndo desde lg d·,a ·,. 

. 
s, se e le t a· . ue que e , que g p · 

· de er1a! nto á a ada do n vio d 
fu ria do ar· e dos ve tos, t o virás · 

m te - o, seg ~o co 
tos e o · -- t~ das o· da ~ 

1 e do e "oo, como _,d·a qu · le ~a , t-o de e o, 
o d·rre e te egi · en do que e aco ·. h t ph·-

o opha .. E a t - - cone são será co o a t · 1 · s a: 
· ca o ted ·o, ante um ar· o que a da. 

TE o 
189 , _ ove bro. 

do · to c ça t 1 I o ex re e . . 
esmo so , deba'xo do q .. I, s gu do u 

u tiga, nada e 'ste q e seja ·novo .. A a 
lt1 • O céo az 0 _ e - bruscado, as est ellas e as 
n c , o ga.-o da madrugada, é o a . 
o a, L va m a t ca d ad c·a, oii 

pa e ve de, a el ~e mp 
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p e , em quanto a c a c 1 o I 

-
aque o 
ca·, e o ve 
enta c a 

o o ou ao ; as s m pre o e_, o 
_esma c lU V ' , . To -o isto cança, t ~do · to 

e I a ,c 

a era a efle ao q e f zia com go q u · o 
e t _o xe a os jornae '· Que -,e iria eles q e 
ao . asse elho·? A guerra é vell1a, quas· tão velha 

co o a p z s p op i os d: -r· o~ o ecr · ·ta . A 
P ·met a c o ·c o u _ é ·u a _ te u 
cont a p ~ · ei ma dei ~ , _· or di 
'Üno em que o S o u. O cl ro · 
omitte a ca sa do esca o ·v· ; 
que ão foi out enão o se t. . _ e 
da obra. 

epito, que e t i m o d. r os? s e a 
noticias ocae - e estr~ eiras, os rtos d Rio e d 
. o es, a I dar s d B l a e e Constá -t·no la, 
t c a e Oli , e11 e t e em Ch c 
cebolas do E y o, os 1ze de Be im, a , .z de • 

'ov· , os Myste~J zos de Pa11iz., L~ta de I.~ondres, 
Carnaval de Vene...,a. . 1 e c 1 • idade, r-o 
e 1 teres e, d i a e s e 

col nas a ai · , ao a do rop ·o t'o. 
dia :los est ca1·am e e ente, e a , eleram e a 
u~ eram c er a C!JUe ia . lu (:)·a· por vós esmo 
·· tes de ·r ad·a te é p ciso sabe, a ·de· , u 

-

aço de u legtsla _ o e a q e aço -e s,a tea o r. 
ovave me te, é a vos a. O le i dor é o h · c -

dep ta a pe o vo pa a vo · s eus · po tos · 
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leis. E um cidadão o·rdeiro, or.a implacavel e viole·nto, 
ora tolerante e brando, membro de uma camara que 
redi.ge, disc·ute e vota as regras do governo, O'S de-
veres do cidadão, .as penas do crime. (I} salteador é o 
contrario. O officio d,este é justament~ infring·r as 
leis que o outro decreta. nimigo d'ellas, contrario á 
sociedade e á humanid.ade, tem por gosto, pratica e 
1eligião tirar a bolsa aos bome.ns, e., se fôr preciso, a 
vida. Foge natui~aimente aoB trib~unaes, e, per ante' 
cipação, aos agentes de policia. A sua arma é uma 
e · pingat~~da; }lara que lhe serviri r11 peni .as, a não 
serem ~de ouro? U1ria espinga .. da, um punhal, olho 

· vivo, pé leve, e matto, eis tudo o que. elle pede ao 
céo. O mais é com elle. 

Dadas estas. noções elementares, imaginai com que 
·alvoroço li esta noticia de um.a de 11ossas foll1as : 
« Na Grecia fo· preso o deputa·do Talis, e expediu-se 
ordem de prisão contra outros ~eputado , po · faze~ 
rem parte de um.a quadrill a ·de salteadores,, que 

- . 
infesta a provincia da Thessalia . .>> Dou· vos dez IDl"" 

nuto·s de incredulidade para o caso de não haverdes 
lido· a n.oticia; e, se vóP~ accommodaes da monotonia 
da. v·ida, podeis clamar contra semell ante accumula
ção. Cl1amai 'barbara á moderna G·recia, c1 amai-ll1e 
o.pereta, pouco irn}lorta. Eu chamo-·ll1e sublime. 

Si·m, essa mistura de discurso e carabina, esse· 
apoiar o minister-io com um voto de confiança ás 
duas horas da .tarde, e "t• espreital·o ás cinco, â be"rs 
da estrada, para t"tar lhe os restos do subsidio, não 
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é commum, nem rara, é unica. As ·nstitulçõe:s. parla
mentares não apresentam en~ pa1·te . ertllum.a esta 
vat·iante. Ao contrario, quaesq.uet• que. sejam a.s mO
dificações de cl1ma, de raça ou de costumes, a regi· 
men das ·camaras differe pouco, e, ainda que diffira 
In ui to, não irá ao ponto de pôr na mesm.a curul Catão 
e Caco . .lia alguma cousa .nova debaixo do sol. 

Durante meia hora fiq ei c·omo fóra de mim. A 
s·tuação e, ·a verdade,! .aristophanesca Só .a mão de 
grande c·on ·ico podia inventar e cttffi}lril"i tão ext ,ao r· 
dinaria f cec.·a. A folha qu · d.á a noticia, não conta 
nada da provav·el confusão de linguagem que ha de 

aver nos dous officios .. Quando algum d'aquelle i 

dep · tados tivesse. de falar na c.amara, em vez de 
pedir a palav11a, podia m ito be~11 ped·r a bolsa ou a 
vida. Vice-versa, agg1,eLlindo um viajante, pedir--· 
lhe-aia dous. minutos de attenção. E na·d.a ficaria, em 
bsoluto, fóra. do seu Ioga r·; co~m d~ous minutos de 

attenção se tira o lelogio a um homem, e mais de um 
· a ca l ara prefe.1 iria e .t ,egar a bolsa a ouvir um 
d. ' . . 1s.curso.. . 

fas,. por· torfos os deuse8 do. Oly npo! não ha go·sto 
erfe ·t.o n.a terra. No melhor da alegria, acud·u-me á 
embrança o livro de Edtnond AbotJt., ond.e me pare· 

ceu que havia a guma cousa se elhante á oticia. · 
Corr' a elle; achei a scena dos maniatas, que amea
çavam brandan1ente um dos amigos. do autor, se 
lhes não désse uma pequena· quantia. O chefe do 
g Up·o era empregado subalterno a ad ;inistração 

ta 
., .. . - ~:.. .... -. ii I ._ • • 
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o~c I bo t c eg , ~a ea a po ez l 
e, para as ustal os, e1ta o nome n d I 

_a e e a a c , de ecomme , -o. o: 

e . ., c , ou o c efeda a~dr , ·n o, co- 1 ço o 
é dos os os. » 

si , -oi,net ·toé vo.Jae,·stia a 
enta nos! nov de es ' no . 
,e é a r e· a vez q e e e e e pe e, o 
g~ora os o e f .. · .o· o o. ficto' d·s-

cre a en e. " que1 t "ste. E"s. hi to a os - v 
divisão de c e , e , te r e o ·o od·a 
t uir.· e ó ud z e Tal· ~ , Al · volta a mono 
o ·,a a , p ~ ad s to é m est,ri rã 

á libe da e o 1ss~-es. es · 
co i · to · 

' é ar ct 
· que se li e 

g ho p 
estou ce to 

va da vic 

• 
1 nor 
o o e o , e. a ts, 

c eve o orne, óde s , 
• a t o e esp , 

u 
div a e é o • 

~ ~ I a sp _ o g ego eu 
e 

, 

são d 
nil~: ub 

· sta te' Tu e cont~ ·lil a a se. , v o, 

E 

• • • n. te~rl s 

e 
, se q as 

• ue cc o 
e·n to gre o ·o a ect 
u I ellad .~ e· e o 

- at. ' e a-

, 
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aguas o Eurotas um elemento de aventura e de 
poesia. Aca.b·o com o turco,, acabe com este moder 
ntszno, que é outro tur o, i.IT rente do ·primeiro em 

ão. ser silencioso. ão sq eça q yron, u do -
g, us gr nt es ami0 , déi.~ ou o pa la e t britann ·c , 
p.ara fugir .á diseussao da resposta á fala o throno. 
E repa e q _e .ão I a, entre os seus poem.as, nenhum 
que se chame O p11esidente do consellzo, m .. as ha u 
que e chama O Cot1Sa1'io. 

; 

SERMAO D IDIA OI 

893, Set.embro. 

Nem sempre respondo po papeis velhos; mas aqui 
,tá um que arcce authentico; e, se o não é, vale 

peJo texto, (jUe é substancia . É m pedaço do e'ran 
gel1o do Diabo, justamente um sermão aa monta
nha, á maneira de S Iatheus~ . Não se apavorem a 
almas cat olicas. Já Sa.nto Agostinho dizia que 
igreja o Diabo ·m:ta a ·gr Ja de Deus. D'ahi 
semell1ança en re os do ·s evangell1os Lã vai o d 
Diabo. 

« • E ve do o iabo a g·rande multidão de povo, 
hill a onte, po ome Corcovado, e, depoi 

'e. e te sentado, vieram- a e . e o e\)s di e1 .u o 
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« 2. 0 E e Ie., a rind.o a occa, e sino 1 d·ze o as 
p lavras segu"'ntes. 

« 3·.0 Bem _ ·v~entura os a ue 'les que emb ç rn 
porq·ue elles não serão embaça.do,s. 

c< 4. 0 Bemave turado os afoutos ~or qu el es . ..-. 

o _ 1rao te ra 
« 5. o Bemavent ~a o . o impo da a g·bei as, 

1 · que e les andarão mais leves. 
« 6 .. 0 Ben1ave.- tu.rados 08 q . e as·cem fi os,. por-

q eli~e.s morre ão ,grossos. 
cc 7. o Bema·ven tu a do soi , qu ndo os · _ · ria

r m e d. sserem odo o mal, por me respeito. 
a: 8.° Folgai e exultai, porque o vosso galardão é 

opios·o na ter a. 
« 9 .. o V ó ois o sa do m,oney ma2''ket. E se o sa 

e de · a Íl rça, com e ou a cousa se ha ~ e al-
a r? ,. 

« 10. Vós so·s a lu,z do mu do. Não se õe uma 
ccesa deb ix e 

, 
-~ c apeo, se 

' -per em o c a peo e a v e a. 
<< 1 i. I -ão ·uJa·ue·s q _e vim d stiu·r a I oh· a . m-

perfeitas, mas rerazer as desfeitas. 
·« 12. Não ac editeis em c·ed,ades a e e tadas. 

Em e ade vo · d··go que to s se co -ce ta , e se 
n.ã fôr co · e endo da -sma cor, er' com r~e-

. 
n1 ndo de outra côr. 

<l t3. Ouvistes ~q·ue foi dito aos homens : Amai· 
"O . · ns a~o outros. Pol e· d go- 'O : Come· -vos ns 

ao. o~t os; ·e Q· r é COiller _,e se ·do; o 
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lotnbo a 'he·o é muito mais nutritivo que o pro- ,r· o. 
« -· 4 .. Tambem foi d·'to aos l1omens : ã. ~o n t . reis 

• ...... • • • e-

vosso 1rmao, nem a vo,.ss,o In mtgo, para que nao 
ejaes castig,ados. u digo.-vos, que não é ec·so 

mat a vosso irmão para ga·n,llardes o eino d.a, 
terra;. ba.sta arrancar l1e. a ultima camisa. 

« f5. Assim, se estivere.s fazendo as tuas contas 
e te lembrar que teu irmão and,a meio desconfiado 
de ti., interron1pe a,- contas, sai de ~casa, v,a· ao en~ 
contro de tett irmão na rua, restitue-lhe a confiança., 

tira he o q 1e e1le ainda levar comsigo. 
« 16. Igu.almente ouvi:stes q·ue foi dito aos - ·e

mens : Não j orareis fal o, m.as cumpri ao Senhor os. 
teus jur,amentos. 

a: 17. Eu, porém, ·vos. digo q·ue não j reis nn ca 
a verdade, f 'O. que a verdade úa e cr a, além de 
~ndecente, é dura de roer; mas jurai sempre e a pro
. osito de tudo, porque os homens foram re·tos para 
:re.r antes nos que juram falso, do que os que n:ãa 

·.Juram n~ada. Se d·sseres que 0 sol acabou, todos ac
eenderão velas. 

« 8. Não façaes as vossa~s obras diante de p~~ 
soas que · ossa.m · contai-o á policia. 

c t9. Quando, pois, quizet~d t p r utn bur ·co, 
enten .d ~ci vos con1 l~tlm s jeito l ab~ il, que fa·ç treze 
de cinc:o e c i neo. 

« 20. Não quei aes gt1ardar para vós. tl1es.ouros 
na terra, onde a ferrugem e a traça os consomem, a 
d' onde os ladrões os tiram e levam. 

f ' 
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1 

2t. ll\fas emettei O' v ssos hes~o ro 
um b nco e Lo dr s, onde f rruge , 

ar.a ai 
em 

a a os co so e. . , e . . os ões o . -ou 
' n e· e· e o o diadoju1zo 

« 2 ao o ·0 o , ro. i m ve . da e 
vo digo, que ca um vós é ca az de c,omer o 

vi si o, e boa c r - o q dize om egoci@. 
2 . e dei g -to po e re, e co ce sões r in -

• po . ce e tes, fi de e e1 e o e -
eb e .· as cone~ , ,-es eça . 

-as 0ss m os. 
24. o qu i es u1ga · 

ga~dos n-- e ... o • 

. .. . 
'SJ -
pa a 

o el c ão ex , e -o resul • Irem 
do 
m 

é me o o · e-

-o tenhaes edo á. ss léas de cc -
affagai-a de pr . e enc1 ' simp e co 

·ssões, q iss- a ..... _ a va a 
a - e bléa ai v . 
26 A ·o . ce - ag· s são as ri e . , s 110 es do 

c . p ta ; co ~- ogo, r que as o tr f.lê es ., 
atem m s · çosas e a . 

21. co ' ass s, po 
' ss d --o an r 

-·o as q e nao co m. 
28. ci a f: · r e 
vez all·~·ados, assigna e 

2 i m 
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• ue vQ arranJOU 
onto _e o ão 

joga dc,s juntos. 

m bom negoc·o, ma . ão até o 
e1 ar co as cartas na mão, s _ 

« 30. Todo aqnel e q e ouve a a pai _-
, e s ob erva râ compa ado o ornem sa-

o, que e ificou s re a ocha e resi -Iu ao vento .. 
ao co t a ·o do l1 em em co SI e ç:ão, que edi
fico sobre a ea, e fica o ver avio .. » 

Aq .. cac a o a c . to ue me OI traz. o pe 
op ·o Dtabo, ou a ,gu po. le a e c io 

que era o pro ;io. A to, ag·ro, a ao que· o, 
a de Ie ht to heles. F·z .. Ih a cruz com os 

o e elle i -s . · p z r de u o. ~ão -. .Po o 
o pa , . em pe a o na , nem pe. _os e - o e 

cópia, 

S ENA DO C M TERIO 

94, un • 

ã mist ei a os co _ bu a o ; é o me . o 
con el o. ue pos o da ' pe o a que leem de no· te 

ca a. A noite pa-sad , ·o ·nrr·na-ir ess re5 ra, 
e ad lo orr · el E c a· ; n~ão e , e ei 

o cinco . · n tos e iencia. 
o· o caso q e, eo o n.ã t" 

• e e a, fi -o oi 

.. 

a aca ado e e s 
O C0 .á VIa Qlie 
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ler, t~res noti~c·a8 e a cotação da pra a. Not~cias da 
manhã, lidas ' noite, pr~orduzem sem re o f.1ffeito de 
modas velhas, d on -e concluo que ~o elhor encanto 
das gazet,as est' na I ora ~em ~que appare.cem. A co
tação da praça; cotnquanto t·vesse a 1 esma feição, 
não a i co~m gua 1 . dif ·lere ça, em raz-o das ecor
daçõ~es que tr zia do ,anno terriv~e (f890 9 ). Ga tei 
·mais tempo a le -â e rele. -a. A 1nal p 1z os jornae 
ele lado, e, não I · end~o tarde, peguei d 11n l·vro.,. que · 

~ cer~to~ de Sh -spea e. O d .a-, a ~era Ha11 'let. 
·~agi na, aber a -o ~caso, e a a scena do cem ·t.er·o, 
acto V. Não a q e dizc1 ao~ ivro nem a pag na; 
mas essa mistura de poesia e cotação de praça, de 
gente mo ·t e di .- hefro vivo, n- . odi ge-ar nada 

om ; eram ai os com b . gal' .os. 
Suc.cedeu o qu~e era ~de e perar; tive um esa elo~ . 

A p~rincipio, não pude do mi ; voltava .. me d.e um 
lado para outro, vendo as fig ras de liam et, e de 
Hor,acio, os coveiros e as caveiras,, ou indo abalada 
e a co ve sa ão. A m 1to custo, pegu i o so no. 

ntes não pegasse I Son ei que e.ra llamlet; traz·a. 
a mesma capa negra, as meias, o gib·~ .o~ e os calc,õe 
da mesma c r. r·· ha a propr·a alma do r·nci e 

. da. Dina · at'ca. Até a i nada hrouve que me a - ~ tas. e .. 
a .. mbem não me ate·rrou ve1, ao pé de m· 1 v.e t•do 

de Hor.acio, o meu fiel criado .José. Ach~ei natura·l : 
elle não o achot1 - enos. sa~ o I de caea par o 

• • cem1ter o ; at aves mos uma r a qu n s pa ece 
eir de 1 arço e tramos e u espaço 
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que era ~etade cem.iter1o, metade sa a .. Nos sonhos ha 
conf, sões d'essas, imaginações d pias o _ incom le
tas, mistura de c.ousas oppostas, dilace ações, des 

· dobramentos i . x l·ca eis; -as, enfim, como eu 
era Ham et e elle Horacio, tu ~do a . u·Il~o devia ser ce-
m ·ter1o. Ta.nto e.ra q e o vimo g a , do co·-

. '
1eiros esta estrop e : 

Era um titulo novinho, 
Val·a ma·s de oitocento ; 
A0 ora que está velhin o 
N-o chega a v·aler duz~e tos. 

Ent1 an1os e e cu , mo'S. Como na tr g~ .dia, dei a-
mos, que os coveiros falas m ent e ~~ ·, enq anto 
f- ziam a cova de Opli,elia. - s o coveir~os eratn ao 
m ..,smo t i po conretot·es,, e tr t-v m de ossos e ) 
Jei: . A d' lles ouvia ·a a que tinha rinta 
c õe a ~Companhia Pro otora das. Ba atas E.cono-

11 1.cas. esponde -lhe o t ~o q e da v cinco m ·1 
i - po-'1 ellas. Achei p·ouco dinhe ·ro e disse isto mesmo 
-- o acio, que me esp~on . e ., Jlela bocca d~e José ·: 

(( fe senho , as batatas d'esta com I nhia foram 
p osperas e q anto os porta~dores dos i . _os -o as 
foram p antar. A economia d nobre institu.çã~o 

consistia j st mente em n,ão pia tar o pr(~c1oso t -
er~culo; a ez que o plan assem era n ic ·o ce. to 

d · deca ncia e . a orte. 
ão ~ntendi em; m~as os coveiros, azen o sal 

ta caveiras do solo, · am i zen do gra s e a prego 
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s o t a 
,a -p o dor de _o a -Co 

r cincoenta e. tro, q e se vende m ez 
, . 
eis Ofi . n e c ra pa a cada 
CC os q rado 
a e i o 1 t o , e março e 9 , 

cont de '1s; mas se nada ha e5 ·o 
·cc'do, pó e havei o o "nCo~ os 
en e-pt o do cai d 

p o c to em de a 
. t" co, ar· i co s ltar t 1eo og 

, o co · 1cro tudo o q e av· mai 
cog o ci t e o o e Fo um co ei o qu 

co to est ntece ente ~d co n 1 • E. u·, 
m, i m v z da fundo _ a co , q e esta 

v · à indo. U a debentu,-·e! uma debent1t1 e! 
·á o t a co usa. .- debentu1·e. Cl eg _ e 

e oco c o,c cr .ntei ee ee t a ize do 
e -o e o · ulo. U a debentu1e?- Um 

debe1tlu .. e De., c ver, go. , peg ~- do ' la, co 
n1 , e cl 1 c ~Io de el 

A as poo YoJ ick! Eu c 
n:t t t lo ag ·fie . t 
a~·, o e ·1 o 
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vel1o av ·ado; e a e acar estas f ce , os 
dentes e ou o, as orei s de gra da e sa l1y a. 
-Dest( bocca saltam as ma1s su Jlimes pro essas em 
estylo lev ntado e nob e. Onlle est'- o ag~ora as 

· _bellas , lavr t) de o t o tem1Jo'? rosa eloquente e 
ec,und , o e para 1 os longo eriodos, as ph ases 

galantes, a arte com que fazias ver a gente cava.llo · 
soberbos com ferraduras de prata e ar eios de 
o 'O '! O de os carros de crysta , as almofadas de 

eti11 ? n·z-me cá, Ho ac·o. 
- ieu se l1o .. 
- Crês ue u1na lett · de Socrate esteja hoje na 
esm esta .o que este apel '? 
- Seguran1ente 
- ss·rr que, u . ,a promessa de ivi a do nob e 

ocrates -o erá oje mais que u a debetzlu1'·e es
cangall ada? 

- A ~e a cousa. 
A é on e ode , ~os escer, _ o ac··o! U a Iett · 

de S·ocrates póde vir a ter os - ais t , ~ stes en1prego 
· 'este m ndo; 1m par os sapatos, por exemplo. Tal
vez aind,a vali a nenos q e esta debentzt1'e. 

Sa erá Vossa enl oria q e e ão dava ada 
o ella. 
- Nada? Pobre Socrat,es! l\ias espe.ra, calemo·nos, 

ai i vem .um e . te "'ro. 
Er o ente ro da Op --Iia. Aqui o esa e o foi- e 

torna do c da vez ais af . ictivo. · os pa res, o 
. ei e a ·n a, ·O equi o, o c ·xão. Tudo se e ez 
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turvo e conft1so. Vi a rainha cleitar flores sobre a 
defunta . Qua- do jo en Laertes saltou derttro da 
cova, saltei tatnb 111; alli .dentro atracámo-nos, esbo
fete' 1110-nos. Etl st1av -,, eu m~atava, eu sangrava, eu . 
g·rit~ v a ... 

- Acorde, pat.r-o! acorde! 

. 

CANÇAO DE PIRA AS 
. . 

189li, Julho • 
. 

- Telegrarn a da . l · 1 . qtl - , con 1
' ll1eiro está 

m Ca uclos co111 2, 00 h 1 11 (do · 1nil h~otnens) 

erfe·t 1nente a· 111a los. Otl Co · I ll1 iro? O Con
selheiro . N-o ll e l)O 1l as 1011 . algum, · 1u~e é sair 
la 1 oesi d 111ysteri ·.É o Co- , ell eiro, um l1o1nem 

d1z· 111 qtle f nat' c , I a11l c~or1 ·i0· .a o da a rte 
aquelles dous n1ille ·i na1io~ s. elas lt.I11a n.·o icias 
t. nha já n1andado ur1 c~ont · n~~ n a lc g·oinl1a ·. Te
mem-se n P 'OI ]Jal e outros lugare~ o s us as~alt s., 

Jornae 11ecentes a f- . rmam mbem CJUe OS cele-
b le clav· oteir()S d Beli o te tê111 fugido, etn t r- · 

as,, I a 'l,a ui, atta es, ndo a coma.rea d Porto 
.. ,Llro . E sa tltra l1 rda,. para e111pregar o ter1no do 

· ptofano Vt11go que odeio, n:-o ·obe~dece ao 111 smo 
cbefe. Tem outro ou mais de um, entre elles o que · 

• 

1& 

. -
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el -, I-
e z 

cap-

E trai .~ el~a p . a, ' i da - terra da · - ag·_. 
a , o de Hugo, esse I om m de t de s as patrias; 

pu a· pela emo , ouV;ireis Espr ced.a dizer 
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v 
o 

q e e a fi a ordem e a 
• de V e h. ~ r I ,z • • 

r · s C01'SU1,iO da 
• , • 

I 811 
' n-

• 
I r • I 

é I i1·a ·a ·a é o ba i o, 
d r e e tripa um homem e 

or n1 d 
o e m Ca u _ os 

izem t Ie-
g am . 'S Im · ginai utna legião de 

aud !ze e1 fficio 11em be-
le o elog ·os, os 

que obrig , a inha 
on1 · ~ 'esta v·~ da socia] e 

o dias, as e n1a caras, o~s mes
·- m , · elic o , a mesm I 

• que m n o se a un1 
ec e ta ·,a d o se 1 livro po , ho a 
e entr da e de co to 1 or I as. O 

• 
1 rio . mo · o e1 ; os c ns r 10 ce-

1 ram- e po 11 o e ca d0 
~oi m i ual na c u , tud m a 

dos cá ros e ca .ac . , t11l l·cas, 
N 

,, 
conven ·-o. e111 I[)O t gu ar 

li 

n versa ; o a o a e e e po · o , 1 

ca~xão ec. a o, u carr que · , ma se tllt ·a -
mera da, c mo a casa e q e ive ... r I o, o _. 

Satanaz ! Os p rtidarios do Consel1ei1 o Iam h a. a n-

1 
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se I s ·piratas romanticos, sacudiram as sand lias 
á 1 rt.a ela civilisa ~o e sairam á vida l·vre. 
· A viela livre, para evitar a orte ig'ualinente li rc , 
l)rcci a comer,. e d'ahi alguns possiveis a·ssalt, L: I 
Assi1 tambe1n o a111or li v ~e. Elles n-o irão ás villa · 
pedir moças ·etn casa111 1 to. Suppo11l o que se casa11 
a cavallo, levando às oi a á garu1 -; enquanto as 
mãis ficam soluçan(lo e o,ritando / I orta das casas ou . 
â beira dos rio.s. ·A 1 o~ as -do c.o selheiro., essas 
são raptadas et11 ver ·o, aturJ liaer te : 

s.a Halltess.e aii ' les priL· eur ' 
Nous vous fei'on 11 I.oJ óta11e .•• 

.. 

1\'Iahorr etan.a ou ·outra ousa, pois nada sabemos 
de religi to l' s, eti I · cl vi ote·ros, a verdad 
é Cftle todas ella se affei oai ~o ao reg;i1nen, se egi-
11 11 . ·e 1 óde cl · a111ai~ a vida erratic . Tatnbetn lta 
.-tt e lias erra tica ~ , ·i r-o e lia , I ara s con.S:ola · m. 

Que outra éou a p In o. suppo1 de t .n1anho nt11n 1 tJ 

de gente? ll1·1i CJUe tt1clo cresce, t]tle os exe1 citas ele 
l1oj . não sã já elos tetnpos romanticosi em as 
arrnas, nem .· legi Iadores 1 nem os contril)ui ~ tes, 

nada. Quando tudo cre: ce, n o se ha de e_ igi1 que 
os aventureiros de Canudos., Alag'oi . ~as e Beln1ont . 
c,ontein ainda aq -ele e.~ i uo umero ·de piratas da 
cantiga : 

/ 

-
Dans Ia galé .,e capitane, 
Nous étions quatre-vingts rameurs,. 

1 
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n n1i , dou n1il, o i ·nlo. o me o odo, ' 
p eta , e , c 11 por e · o~ s traor li io 
ri as i audi s. F r co _ as ntig .s e p ti 

folego. Vamo f: z - e ·1 e tro , co1 estri-
b o · e cincoe ta - I o~ ,, e c ri ~o - , do 
I - a yll bos atados p e.~ andri o e u red 1 ~-

il a .. P · ~on sobre O s ·,. v e sos de Adamastor., , r . · 
. e Enc do. i ne o Atlantico com o ac·fico·, 
· · -I , ea c -. ~r, ambi ões com m 1-

Ioo·r · , p e 1010 co · ca o te ~ , . u I ao som d 
poll as ue ter , s isto co por, en e1 e dançar s ' 
no . io e Ja e"ro . . ó vertigem s vertigens! 

1893, úutub o. . . . . 
Segunda-feira d'esta se1nana, o livreir·o Garnier · 
u pe a pr· eir·. v z d c~ a para · .. a ou rà pa· e 

. q e nã a li ~a Re e1~te1,e ad locu1n t~uu?n 

est ·' escr1pto o alt, da p ta do c~en1ite io e S. Jo-o 
J - p ista. Não, 1ur urou elle talvez dentro do caix-o 

. ortua ·o, quand e ·ce u para on e o :am con-
zi , não e, te o n eu lugar; o 1eu luga é na 

rua do Ou i o r '1 f,, ~o pé de uma c rteira de tra 
b lho, ao fundo, á es uerda; é alli que es~o cs w.e _ . 

• 



I 

258 É, TRE f , 92 E 1894 
--·----~---_.;_----:-----:--------

livro_s, a 11 ~ inh corre 'I de11cia, · s 111i 1l1a · n ta , 
tojda tninl a e· -e ipt Ir . 

Dtt 1 
• 11 te 111ei ·eerulo, G. ·I ·nier n--o fez outr cu n n, 

sen-o estar alli, nac1 1elle 11 e ·n1 ltl~~ - r, trab lllai ~!o . 
. Já er1ferm:o des.de a15·uns ant1os, , 111 a n1 r te 10 
peito~ , Ie cia t ~dos o clias d anta T r.ez - p r a 
loja, cl nele 1 0 t~e .· . ntes de cair a noite. l.Tt11 -

ta de, a neo·ntr l-o a rua, quando se recol i , 
andando vagar 1

' , cotn. ')S setl ' direito . , mettido 
e111 um sobretu O·, l)erguntei-11 e I arque nã-o desca . -
ç·'J. ra al ~ un1 t~e1npo. Respor de 1- · e co111 · outr per-
g 1nta : Po~t1l·t·iez-vozts 1·lésis te11

,, s · v o ts étiez .fo?~cé de 
?te pl~ts · fcti?~~e ce q1.te votts aU1''ienJ fctit JJenda1~t cin
.qu.a1'tte a1ts? Na es1 a da 1 . · ~ rte, · st · u )ei11 

informado, achan o- -e de pé, ain l pl ejou d s er 
na tnanh-· l e , 1i1 t , })ai clar ~ ·a vista d - o hos á ·_ 

· 1·v1aria. 
Essa Iivt r· a · ur1 a da 1 ult" . s casas a r a lo 

Ouvidor; fa o -e tlm.a rua anter: o r e acal)ad . 
cito os n 111es das que se forar , porc1ue n-.o as 
éonhec~rieis, vós ~que sois r i ai 1 azes CfUe etl, e . 
a1Jristes olhos e 1 t1n1a ua anir acla e 1 p l · 
onde se vendetn, o 1)ar le ella j ias, e cellen tes 
queijos. U 1 a las ~1 ti mas figur · ·, le I cl ee1das f i 
o Ber11ardo, o per·petuo Bert ar ~ lo, cujo 11 11e cl ei . -

lig'Hclo aos cl1arutos do duque le Caxias, que tinha 
fa111a de os ~UI11a1 unicos, ou }tlasi wnicos. lia casas 
con1o a· Laeint11ert· e o Jo1~1zal do Co11~1~ne1,cio, Cjue 
ticarám e prospe (: ram, ei ·I o r. o fundadores se 



ENTRE 1892 E 1894 259 

s m · a aio pa1 te, po 'n1, . e fize am-se con1 os 
08. 

G rnier é as figuras derradeiras. N-o a pareci 
111uit · u te os 20 an o s no as aç- ~ s, 
conl1 ·_ sen1 re no m trn ~o I g~ar ao un o 
li I 1 · , q ti i I io a. e - ou . ca a,, n. 6 , 
ab ixo da rua N . -o P· de conhecei-o na da 
Q i a a, on se tabeleceu i111eir~o. A carteira 
' Ue ,' . e -. a Ile ma, COll O O ba ~O alto onde 

le rep~ou.sa , á ·zes e e -r en1 1 '.. i vi i 
sempre, pe a na m--o, di n e e um gl'a.nde livro, 
notas s lta , ca tas q e assig ava o lia. Com o 
g· s o o seqt i o o, a fal ent ~ , os o . os manso , 

ten i g nte. Gos .a a e co ersar o seu 
, . . - . pouco. est · caBo, qt1an o pe soa a1111g,a c egava, 

se n-o e1a c i· de 111ala, ou se o ttaball1o ia ad.ianta(lo 
c 1ão et' u ~ · e t~rav logo o . oculos, de·xa11do 
~er no c n o nariz a de res ~o o lo go so 

e . Depo · v· I a 1 d , . c· e i as. o- co sabia da 
l)Olitica da terra, aco111p. ·nhava a ele ~ran : a, 111as só 

ou i f lar co1n · tere e p r occa. i--o da gu rra 
e t87 . O . a c z e ·u se ran z. 1 ão s i se 
nha ar i ; pre 110 (I l1a · i - t azido l a pat 'Ia, 

quando aqui apoitou, as sy111I (Jtl1ia · ela. se me _ ia 
p~ ra co ·1 a onar 1 I ar i ta. Não gostava do 
·mpe· io nap leo ic c ·to a re ublica, e e ·a 
gran e dti ·r dor de G 1 betta. 

D'aquellas conve. 'Sa<;- s tranquil as, alg mas o I
gas~ stão mo.rto.s quasi todos os inte1·locuto 
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. 

Liais, Fernai ~ des Pinheiró, ~iaeedo, Joaquin1 Nor-
berto, José de Alencar, para só indicar estes. De 
r~~to, a livraria er 111 l)Ol1t d~ conversa~ção e de 
enco11tro. P'oueo 11 c d i co1 lVIac do, o n1ai~ popular 
dos nossos autf?res, p, I 111 01le1zi1'tlza e pelo Fatztas 11'tCt 

J;li,Ctnco, ro nance e ~oi 1cdia que fizeram as delici ~ s · 
de ~1-pa g·eração inteira. Co111 José de l nl;ai foi 
~ifferente; alli trava111os as nossas relaç- es litterari· s ... 
Sentcdos os ~ous, e111 frente á rtla, ·quant. s ve~es 
trat '.tnÇ)s d'aCJ!J.ell s n ,g ~ocios de arte e pqesi , ele 
esty ~o e ~li · agi na~ --o, que v le111 to·das a c~n ·eiras 
d'es~y 11rindo. ~iuito~ s · otitros. · a11 ao 1nes1no ponto 
de pale.~tra. N-o os c i to, porqtle teria de nomear um 

• e I • ~ 41 ......_, I 

~etniteriO· , e os ceiniteito s o tristes, na o en s1 
mestnos, ao contrcr·a. Ot1a11d Otltro d·a fui a en
terrar o nosso vell o li re~ro, vi entra · no de S. João 
~aptista, já acabada a eere1 ·Qni~ e o tr balho, ur1 
ba~do ~e cri n~as qtle · 11 (livertir-se. I 111 al-gres, 
co1no qt1e1n n--o isa 111et11oi ias ne 11 sau lades. As 
tig~ras sell Ilcl1raes erar11, parca ellas, 1· ndas .bonecas 
de pedr~ ;. todos esses ·111ar 1ores faziam utn mundo 
~·~i~o, sern e~l1))argQ das st1a.s flores mofinas ., ou 1 o r -
~ll~s 111eS111as, tal ' a v· são dos prin~eiros annos.. 
N·- o cite111Ds I 011:1es. 

~ . 
Ne1n mo ")tos, nen vivos. Vivos ha-o . ai da, e do~ . \ 

l?ons, que algu~11a co usa se letnbrar--o d'aquella c~sa. 

e do hon1e111 c1ue fe~ e 1 ert z. Editar obra.s juridicas 
ou escolares, não é 111ui difficil; a necessidade é . . .. .. . .. 

grande, a ·PI qçu a cert~ Ga ' ier, que fez custosas 
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, a , ~ i t 1111 en1 ditór ele o 1 - litt rari , 
IJl i111 · I o e o 111 i · de todo . O s 1 c t log~ · 
t · c e·os, cl{ · 01 es ·incip I , ei trc os n 

· 11 n, e I ra . acedo e 1 ar, 1ue r 1 

·s fecund~o , e11 ·g,ua da~e - me ~ o ·na 
uimar- ~es, q · e (. m e111 pro luziu ITIUit s seu~ 

tllt.Inos anno , figu "Jan1 ao 1 é outro , 1ue traran1 
j ' co · g ad , ou l a a ella c · a · - 01 

a pu l·cil ai e o - ·nl a f r ruta -0. 
ão · i· l 1 lei _JI r o que e1 e· IIvi ria t-o 
·asa e tã v r· . ·, e1 JUe l via tudo, descle a 
· ~o ·. at' ' I la.:. o livro cl . , : ·co, a co 111 

i -o ece t , se· -ncia t, a ii ·I a ,-o, a otal e 
a ech · c.a. J: cl · eit ; n1a - ·-a crescer ain 
m.ais, -o lo r la anno . Q 1 n1 a v' a ·ora, fecha 
as ~ortas, t, ncad s os I ost · a~ ores, á espera da 
·ust ça, o ir e11tar· e o . e1 ~ e·ro , a de sentir 
q e fal1 a a g _ , co ,a á ua. Co I effe ··to, alta UI 1 

g·t"a de arte d, . la, e be1n óde ·e que :--o vol e., se 
a casa n-o conser -ar a 1nesn1a rac i .... o e o mes11o·· 
esp·rito. 

e oal e e, ue. ro i o de am a esse ornem 
assas lah11t .... es? O gos o do traba ho, u gosto 

· que se transf r1110t1 e1n pe a, po .. que no· dia em q 1e 
devera iberta ~-se ' lle, n-o · A _e mais ; o instru

ento _da r"queza 1 an )em o . o castigo. Est · 
ma rl s n1ise ~)·ca~rd·as d B. in . atureza. I o i111 

porta : labor'B1'1'lzts. Vall1a sequei a m~ mori , ainda 
que e1 di da n .s pa ·i nas dos d~ccio~ar~os bioO'ra h.-

I! • • • 
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c . rdure a notic·· , , n1e . , e .g e fJ 
' I e ' I ~ • z n I o oc u il d • 

· n -I t ~ I · e r· l I • • 1 u n · 
de ré i , · fin d i r~ 1 1 sete · . lt }0::; d J u t 1 

s ultur e ~ ua. Pe ~ ~ · - tua! 
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